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A EXPRESSIVA HOMENAGEM DE HONTEM AO DR. JOSE MARIZ NOTA--S DE 
PALACIO 

DECORREU, COM BRILHANTISMO O 
CORRELIGIONllRIOS 

BANQUETE, NO "PARAHYBA-HOTEL ", 
OFFERECERAM AO ILLUSTRE HOMEM 

QUE OS SEUS AMIGOS E 
PUBLICO 

Est.ev,, hontern no gabméLe de tn1 -
b~lho. do sr. governador Argemiro dt> 
F1guurE!do. confcrenc1ando com s. 
rxcia o d pulado Jo.~t' Gome.';. da 
banc·acl~ progressista na Camara F('­
dNal Rca lizou-<.,c·. hoult·m . á.s 20 hor3-; 

no Para.hyha llotrl o banquf'_le 
homcnaRe m ao dr. José :'!lari'l, 
sec retario do Inte r ior. prom ov ido po1 

elemento .... de 1·t. lê\<o nc~ t·in·u los .so­
t' iacs, 11oliti<'o, c inklkduar ... dr no .... -

...,a, terra . 
O ái:,:ai,1· c1uc tHc o c unho dr .in­

commum bri lhanti .... mc . íh'<·orrcu 
amt.ienk cl<' inter,..,a \'ibuH·âo e tor­

di~Uidade. 

FAL.\ O DH . ~.\L\' I \ 1\"() LEITE 

A 1, champ:t,Zll<' , crgucL,-~C' o cit 

Salviano Leitr .secretario ela Sc;.:u­
rança e Ass1'-tenc1a Publtca. que pro­
feriu bnlhante c1isc 1 1r~o. r-tn nome dos 
amigos e correlig10nario::, do illustrf' 
homenageado. nos ~eg~untes t ,·mos 

'·S1· rep1e,,entnnte cio Go,·ê:·no C.o 
E~lado. illuslre homcnagca:lo d1 .Jo-~~ 
_vfariz. m~:us :-enhor~~. 

Um b~nquete. cnmqt•:1r.to s<'Ja k!·­
ma lri, 1al de !1omN1.agem. (' <·m todo 
c~o a m:i.ne11t1 m..iis co1 .. .._,ntanc·.1 (.ê 
um pronun('W!llt11tu i.:oll.cll\ toei~ 
ve;, (Jlll' ~;e: (JUt'r tan·r Ju-..lic:1 :;.0:--- mC'­
; !te::; de lll11 homl·rn publ!n1 

T<'mo::; a., vi.-ta, o l".I -o, b.r cti\o· :t 
Parnhvba to:la ou qun.,,:i tocla. nnju­
ga-se ·n0sle mst:i.nL .. 1111111 ... t; epidantr 
expando de alecna, ,rn torno cto cll 
Jos~ :,Jnriz, par:.i dar-ll1c um te~Lé'­
munho e: pontaneo de a:im! r:.v·:i.o . e­
sultado naLUra] a Qll w e\k St.' 101\Jv.S. 
pelas virtudes 111tri1: -cca.-:. e pt>lo~ ~t­
lributc.s inconfundiY : QU!' auree;l:"tm 
a :)11:l p~1so1ulld:1d~. JO\"f'n e enld,u ­
te, Ja pont1111a<la µJ1 1m~1i."n'>O ac<?no 
dC" St'l"\'lCO.· a C.lLL .... a. pubht a 

O qm.• ,·êctcs. po1.'- aqui mc~, .:e~ 
nhores. nc.sta reuniã.., e!.· n1cil.~ 1rnu.a­
vel ~nvolvC'nt1:1 :1ffl~tl\'a n'.lo e urn.:i 
i°t'•sta con1 o run!10 t·.~tn 11::> <la'- tnbu­
Laçór~ parc1:',es 

Antes_ no contrano. o que aQm VC'­
mo.s t' a p:iro.hyb,\ qu,,.:;1 Lleg. a! 
pelos .-em, homen~ da c11ade, do b:e­
jo e do ,:.('l táo. apr(:\'('1tnnclo-~2 das.ta 
c.,pportunidc.de cstrn....,inl. p1ra d1zt•r ­
YO.S, dr Jose ivianz, o 1nu110 que \O 
(]Uer e que vos d~vt~ e mal".> _ do que 
isso. o muito que de vo.,;,,, ameia es­
pera , Esta fcsl:1 e pois unilritNal no s_eu 
~nt1do c!del minante. porqiif' o obJe­
ctivo que :i. animou r conc:·etLz·rn ro, 
o de homt:nagc.lr um~, 11guia moç,a 
que .::;urgindo hont('m no p:·e;c,.:rno aa 
polit1ca. e hoje. Ja. um:1 1 .. serva _no-

!-~-e~t:'n~0~~1\~~~-1~i.o moral e part1d:1- ~ 

'( 

Por telegramma, o engenheiro A 
ix'lardo Lõbo agro.dPceu ao ~1 go 
'frnc1.cior do E.<;tado ª·" felicnaçóc ..... 
'raru,mitlidas por s ex eia pelo 
t:·anscur ..... o dc- i,.(·u annl\'f'rsario rrn.tn-
1,cio 

O tenente S0u.sa e Silva. aJuclantP 
~1<· c.,rdens do .sr governador Arg<'­
r::.11 v de Figue,rêclo. repre:,.enLou :-. 
":,.eia no "epultanwnto do sr Fran 
r·L<.;CO Brasílio.no ela Costa honLcm 
tt iitica(lo no cem1teru clr:,,.ta t'apitul 

A profe!-sora Solana Ne\'e!-; Carnci 
l'rJ agi adece11. por teltia:ramm.:i. rio i,.1 
~oYernador cio Eslaclo. a sua ellectt­
\":'l.Ção n~~ u1dc1r:i. cio grupo e~c:ol:-u 

Duarte: da S1ln•ira" dt->.'>ta c·ap1tal 

O s1 Noé TraJano. em tclegram 
nrn rontem tran.'-lnllliclo ao sr gu-
1·unador Argem1ro de Figueiredo 
e ommumc:ou. ;.1 ~ excia a fundação 
t"m Patos. de uma e<:colu profL,;;,..,lona 
.ela UJZião Be11e1icente de Arti,ttt\ ,. 

Oµcrariof;, daq11ella c-idadt 

O .<:1 g ,·ern::idor do Estado rece 
bt' .t. !vmtem. €'ll1 ~eu gabinête ele tra-

i 
balho. e, vbila (lo mon.-;. Manuel _d<· 
PJnw1da. que foi agn:ictec~r a :,,, exc1~1 
o mterr.<:"e tomado J'.)('1a sua nomea 

1 

ção 1x1ra insnector federal iunlo ao 
Collegio N S. da.;, Ne,·e...., desta c1 
d<,clc 

EsreH' hontern em Palac10, com o 
r: go\·ernador Arg::-m1n..1 ae Figuei 

reda. e dr Agrippmo Barro~ agraae­
~t-ndc,. a s Pxcia a sua nomeacão 
,iara de~embargaclor da Cõrte de AJ)­
·,ellai.:;í.o cio Esto.do. 

O sr goH·rn:ictcr do Estndo rece 
'::eu hnntem_ em Palac10 uma com-
1:1i.'.>.'-ão da Acção Integralista Brasi­
leira rhdi~tda p4:lo sr Agostinho 
S(·nano. que foi ronvidnr s exc1a 
nai-a as.si.stir a solennjd;1c\e da ober­
ma do Congre.s.sú i1.1tegral1Sta desta 

l'icladc 

RecebPu ta,noém o chefe do Go­
érno 11111:.1 commis.são elo Felippéa 

Spcrl Club. de.,;,,ta r1ctade, que convi­
'1ou s excia pnra assistir á inaugu­
:~cão da no\·a M?de daquclle ),Oc\alicio. 
'.\., J 9 horas de hoj<:' 

Em' nom~ do ~1 governador Argc 

Nmguem desconhece que a vossa 
marcha de tnumpho no::. quadrm, da \o altn. t1 1 .Jo._,· :\I,ui7 
acção publica tlo Estado. 1nic1ou-.se o ... wal-lo T1·i~111•irn; ali.,i,o 

,-, ndo- ... e. a incla . :i ...,ua ,0 ...,qunda. ,, rlrJ)alado J o...,(' ;\bl'id ,. th·..., l~.int dt' (i 1,:· .... t' 

, i~ta 1:arna l do ;randt· h.u1qul't1· clc- lw utcm. l'm homét,.1g1·m aí\ ilr .Jc· .... t· ')f:!ri, 

nuro dl.' F1gueu-ecto. o tenente Soui:,a 
t- Sil\·a. 3juctante de orden.c:; de 1::, 

exc1a Yis1tou. hontem. o sr Julio 
Coutmho. yereactcr em Areia. que "<' 
a< ha entermo nesta cidade. 

no verdór da ,·os;sa 1dad<' quando 
a.penas ternünaYei, o curso de ba- histe, digno r 11 t Jro c.:omo 11mguf'm ,e d~ poht1ca pa ·.ihybana. :1pontou-a 

chl,~~~n~~~ ~~ei;1~in.~ e do ])l rstig10 ! m~ 1n, 10 cl1z c·nm rloquencia a ~~n~~
11

~a:.~iJ~~m~
1 

ct~:~~o~-~~--\~:;~~~~;1~1 
do vo~~o 11lu.stre e au'>tero gemtor ctr. 1 ,·o~.~ p, <;<-a.,,l·m pf'l.1 Sccrt1ana do ,·i\'Pr <>1n con,ci r1c-i:1 <·011, a sua digni-
Sih•a Mariz, Qut' a 0.s:;e t.empo ~uc- JntP11nr confrn.d:t cHl::, H: .-..o prec, - clade 
cumb1a cm \'.!lhice avançada. depo1~ drntr", hrnwn,os dm;"nLe dois anno..... Eu quero Rindri. dr José i\fari1. 
de uma trnJectona rcclt\ e brilhante prl,i \"idtnri.1 d <;I homvm ~..:tra:n- C"ndenc·rnr outr;,i. fuC1' enc:rnL.tclora eia 
na esphera do.., pnrticlos. empunhas~ di1,a·10 que, ,. u Co\1 .n ,c-jor ArgemL,·o \'O~::,J 1nd1\·idt1alidadE' E' a rnode:,ti<.1 
les-lhr. para Jogo. 3~ r("J)ons.:1b1lid.:1.dc...., cc Fie-· r1reclo I ciJJ:', n1:l0-.. ba1)·,1s e aq.Jiornat1ca. qu<" ori'·ntri a dirl""tn-
graves r pe.sadas, e <1S;oiJ111 ..... l·ndo. d1l- 1 ho111.::1.ci.1 Jo1·11n1 •ntn·gues os no:'-iSo.s zes do \'O~<;O \"ictor10:,;0 11:nr·ra110 na 
ficei.s ·dl' '-Cl"C'lc'l continmda~ pelas dt'"lllW n<~ll\ic·oc.. n[ir) lhP ousando \"ida pub!ic::i e privarl;1 
mãos d,· urn adolcsct>n1e _ que cros, nin',{t1r·11 l 1: ·lJt(Ltl' por(.JUl' foi a vcn- Se ou tros ~11,niap,1oei nfro \·os impu­
embrilado ainda pt"l:is n~o.'.~ ('onre:1!- i lfld i,, cln. p;·1ah_•:bano, q1!f' lhl"' ,e~,em à ;,.clmiu1st1:-tcâo ctr \Ossos 
porane..1.s do lu tro acad 'I111co, \l\'100 uutnr~c l 11: ndato. roncidacláos. P.'tl" :,,ó. b:1:-tarü. p,1.ra 1 

d(' perml"l.O rJrn ~ u1r:o.p1 ·1qu-t.-i t.· o N 1r: 1 11 ! p-.r:: 111 nto dn publica 

1 

\'O;::, ron~. agnn perante os pr:-sc·nte"' e 1 

rncomph•to u. o tk r,1z:10 1 m , . 1 1 , r' ()Uf' 1 pot .,1ç;1al <' (~ l)o~t.eJ"o<: come um cxrrnplo raro 

pu~;~"o a e~~~~:dl~1l~ui:~nfo ~ppo ;~~1; d - p· r;< 
1
\~~·( '··~1"'1\

71 'e1
:
11

~:om
11

ct~~{~~ \ ~1~cl~·a;t\di~~a~I~ ~~t~o11~~~~~~ºst~~~~~~º-
Governo , 1 ct •.crnt·, e ant~1!.,0- 1rlha p:as::.o a pa~o com a:-. amb1çõe~ 

Ne<::.t,' posto , 1 10 P I n rn neJlp._ fo:-.tf', um dos qu,, ,·alem pouco ou nada ,·alem 
phast' ag 1d<. d no 1i1u,truinào um Dr. José Manz. coube-me a honr:1. 1 

)JO do imT1\ 1 Jo qu p.:-rfei·o in..<,igne de offereeer-\·os. em n'Jnl<' dos 
déstes ~ ·rn 1bu11 .:.i-.,l: m· qut prese11te::.. este ágape ct~ cordialiciaJe 
nedadt: 1m ir1 1 dr que é one ref!C'<·te o gr.:ui d(' alta e:-.tima e 
t~nt~r o p·.~Jaio 

Mal::; L rw < lu 
(fa 1.·pubi14 p 
borai>tf' rrn 1 o 

Logo no pr u1 , o 
b.ino rll 

ant1::o. r·m HCliVIdàd<':,; clur:1.fl< ui a 
ma::; de JmPortan(·ia rcund!'lr1a 

As ÍUIICÇÔE".S publt<.:a I C\ 1: rn -o 
homen.'i. Ellas são um caclinho Q1H• 

PÔC' á pro\'a o grau df• capa<"iclac!c ci,. 
quem a-; exercita 

Vós paSb,astes pai rllc f' dt>Jlc .-..a-

O INVERNO 
NO INTERIOR DO ESTADO 

Comml(ni cnçt1r.::, tl'll'J.!Taphicas 

recebidas hontf'm. peln .-.r. C:o­

n~rnador Argemiro de Fig-11eiri·­

do. dizLITl dl' aliunclautes <"hu\as 

cahid:,s nn:-- munidpios de Co11-

('€içün. Bonito de S~1nta Fé <' no 

cli.stricto dl· ./ul"a, 110 munidpio 
de Pian<"o. 

TamiJem ao ck·putado ,J1isé Go­
nws foi transmittido o Sl·Snii nfr 
te!Pgramma · 

''}.Ii~Pric:ordia. 17 - f)( 1 putado 
,José Cunws. - Parah,·lia Hotel 
- .J<JÚO Pes .... ôa. - fn,:erno opti­
mn. O ri" t'~;tá com gra nele cheia. 
Abra\os - Seha!--lifio (;orne:-.". 

,le gr 111dt p < ,1 ~10 t·m q11t 1 no ......... .i. 
t rr:1 \ t,_m 

Ellt> tu1 d1t ,!o J)\ r 1.1n imnn.i.tt\'o 
it~cpiU\\el cb lnL a1H1~a t' 1· ·coniw­
cida e.la Par ... hyb«. que \·r,.., conta 
corno 1;111 cio,, ru 111a1ore ti:hns. em 
lnrno eh· (J11f'n1 s(' <1guc·:1m r· ~,· ,1bro-

( Conc1 lle tl:i. 2. 

Em ,·bita ele cumprimentos ao sr. 
gonrnador do Eslado esteve hon­
t{'m em Palacio. o tenente Ferny Pi. 
res f'.eneira, do Collegio Milita: do 
Ceara 

Durante o dia dt: hontem, esliive­
n,m. mais em. Palac10 as seguintes 

(Cor.-:!ue na 3.• pag.l 

A SOLtT(:,-'\.O DO CASO DO 
B_\NCO DA PARAHYBA 

Os agradecimentos do governador Argemiro de 
Figueirêdn ao presidente Getulio Yargas 

P.PJlt'l"l"Utiu. ;,;ob :1 mair1r . ..:.ympathia puhlita. a solud"w 
que tt'Yv o r-a:--n do /;;1nc11 do Estado da Parah.\·ba. que ac,{ha 
de contrahir 11m l~lll{'l"eslirnn de tre::-. mil contos ao Banc:n cln 
Jfra::-il. com a J,!arant1;1 dri Co,·f'rn<i cio Estado, dr maneira ;t 

rt'Lum.ar, p!c11a111vnt,,, 11 r.rthmu asl·endE'nk das :-.uas OJW­
r:aJies. 

,. · _ 1,ar:( :tlr <tlll:ar l ."<s;1 fi11alic hrl e <J Gon,l'no ArgC'miro de 
I· 1g1_1e1n'dn ..... 1. \<..dvu dos 1,ons offic:ios p da h<dJitual pre ~li­
~1ns1dci~I(' dn ( n11nl'111(1 :,i". presidPnte Getiilio \ 'argas , qu(' 
111tent·1u. no {';i:-;o. d1Tish·;lmente. junto ú diredoria rlo Ran­
('0 do l!rasil 

1'~m d.it,1 dP h1111t<·m. o sr. (;o,·prn:1dor <lo F,:-:;tado tran;-;-
mittiu_ a st a p_..,;ti:1 (1 s1·1.(u inte {~ e.'<pressh·o de:,:;pac:hn tcle-
graph1l'n. :1 prnpo;,;Lto · 

··.Joúo l\-''>:--.<,;1. 1::-: Prt~sidenl<· (;ptulin \"arga:- -
l{io,-:-- _ TP~lho a ..... ;tt i f:ttün dP tommu11ica1· a \'. ex<:ia. qm· 
Ja 101 rnh .. 1rame:11tc• n·:--.oh·id,1 o caso cio l'll1))1"l'Stimci d0 Uanco 
du Estad,1 da l'arahyl,a, p,1ra tu.ia ~olu<,·ú11 muito 'tontorrcu 
a det'i~ha 111h•n<1 11cúo dt· ,·. <'Xl"Ía .. iunto ;1 J>in1 ctoria cio 
Banco_ do Brasil .\prm l'ito a opportunidadP para cxrn·s~ar 
a,, .emnH.'n!l· l'ilL'h' da .\;_n:ii.n os nwus ~lJ . .'Tade1.:inien!o . ..:. por 
ma1.:,; l'S.'lt• n·lvYanll' ."iL:1 \'Í\ü em fayor dos alto.-; intl'rt·ss(•:-: da 
Par::d1yf1a, quv .::iempl'l' tvm P11C:ontr:1do no IJe11<'ll1t'rito C:o­
Yêrno dr \. e.,ci.a. o 111:iis t·arinhci;-;o ac·n lhinwnto t'm pró! da 
:,:;oli1<:üo dos SL'U.::l prnlJl(•tnas. ('om sinceros \Otos d{· feli("i­
cladc :-; en,·io-lhe t:ordiat•s saudacões, Af{(;f~.\IIRO DE FJ. 
(;l-~IHf.;DO, l;O\'Pt'11ador'', 
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A EXPRESSIVA HOMENAGEM DE 
HONTEM AO DR. JOSÉ MARIZ 

r-c . ~- ..... 
· (Conclusão da l.' pg.l 

quelarn a.:s suas mais largas espe· 
1·anças·· 

va.lhJ.c'\n~ nor cnbellos brancos Tal ­
ve.z a coherencia do meu passaclo po. 
litiêo a firmeza qua'.'ii rude das mi­
nhas· attituc\.cs ao lado dessa feição 

IN FORIIIAÇÕ~E-s 
AG RADECE o DR. J OSÉ MA RI Z c.le concordia ê harmonia. nos cntre-

Após o dr José Mariz discursou cm 
agl'nct€~imcnto, tendo <:xpressóes oP­
portunas e cloquenlc.s sobre a signifi­
cativa homenagem que at·í\l)a\·a de 

c:hoque!'i lneviL'lvr is dos inLeresses rc­
~ion:is no seio do partido. 

SeJa qual fór o motivo. o certo ii que 
aqui me tendes. amir:cos e corr,·ligiona. 
rios :1 dizer nest.r instante a pnlnvra 
díl. ·franqueza. tanto mais nec:C'.sso.r10 
qunnLo incerto e cloloroso é o momen-

r~ceber. to hi.:storico do µais. 
E' a seguinte 3 oração pronunciada F.'XmO. Sr. rt>prcsento.nte do Gover-

pelo illustre homem publico· nag~1~r~.~ :~d~i·:rnd. relho e maior 

proficienCia. Já têm drstacado a figura 
<lo ~clrniní..">trndor d:vnanico. conscien-

•· Caros anugos · 

N"'m sempre a conscicncb tranquilla ('10~0. intelligente e honesto que a ges-

pelo dever cumprido traz a paz de es- ~~~ ~~t:; n~~~~~ ~~ib~~~to~:Yi~~~:/11~= 

~:\;~n:ºp~
1
!~;codeq~~d~~~e~lem::~~ n>m elo ('min<'nle chefe do Estado. 

a ansia de tudo resolver. d(' ~!' ·tnte- ~/1~~':; fe~!i1~.~~~emc\~ü~~Ecf~ ~d'E!~~~ 
~t~~~r ª~ni:m: fm~~~b~~~~\~r(fesd~n!~ que dirige com ~orrisos e p:.ilanas 
moviveis qur- impedem O mais rapido :::imigas. a cOl1tfnLo ele todas, a.s con-

desenvcl,·irnenlo rnateri-,.l e cultural 
1
~;.~~·,~:~~te~" â~ri,~~~~a~l~~o;d~ai~t~r.':~ 

TELEG RA MMAS RETI DO~ 

Ha ne. Repartiçüo do~ Tel~graphos. 
telegrnmmas retidos para - ML"IT1.:­
lino Moura, Hot~·l Luso; S1lnm.1. 
Mello. 

COTA('AO DO 1LG0D,,O 

Na Bolsa do Rio de J uneiro 

"Cotação do dia 17 - Longa SC'ri­
dó, typo 3, 5-l.i 54S5; Lypo 4 53;;, SL"r­
tf10, typo 3. 50S5 51S; irpo 5. 4135 -t8S5; 
Ceará, typo 3. nominal: typo fi 
46Sl47S5; Mattas. typo 3 nommnl. 
tyÍJO 5, 45S5 46S: E11Lrndns não hOUVl 
&ahidas 317 e stO{'k 12 <~30 fardo: 
Mercado firme" 

MOVI MENTO UF.: Oi\l:'ol"lllL·s 

Serviço d iar io n•gub.r 

Hornrios - !:>a.Ilida 

P ara: doA~~~ sensibilidade não se ::-mbota. E's contrariados. N:1o ctes~jo repetil 
fere-se na lncomprehen.são de uns. na ~ q~, sem Ja\'Or. Já disseram cio -:eu Recife - ás 6 horas 
maldade preconcrbida ele outros. R'- ,o~·l:~·i~o elo. maior ju:-.Lic::i.. e ele rele­

~gri1cea. osev~~~~d
1
; 1~~~º\e ~~~rcirl~u~~; rn.nlc opporluniclncle deslinguir a fci­

mentaÜdacte que qualifico de "sit\Hl- ~~inâ~~l~~lft1/ ~~l~~~~l~~1:~foPªJ~io~~~ti~~ â~i:~~i·~- ~~~de:c~s ª~n:~~~
5
~Vis~d~s~ Progrc.s.sista da P~rahyb:1. que \'E'm 

tudo multas vezes sem a voz estranha .srncto exercido brilhantemt ntc pelo 

e cteSapaü(onada de c.pterio-"o~ e sisu- G~vc~·~:~d;~·litf/fí'ti;rob~ d1;~~â~;~~· 

Recife - ás 13.50 tn. 
Recifl' - ás 13 55 m 
Campina Gnllldc - á.~ 10 
Itabay1rnna - ús 15 hora~ 
Guarabira - á..<; H hera::;. 
Sape - ás 14,30 rn. 
Rio Tinto - ás 7 horas 
Rio Tint.o - ás 13 horas 

horas 

do.s observadoi'C's. Elle tem compc~i- ~ov~rno.s. Até hoje nem mesmo o~ 

~~çó:iü~~=mi1;ªai~~~~5~
01

~~r!~fr~:i~ tirnnno:-- conscg11irai'n governar :-;em i\10Vl 1\l ENTO Af,:REO & M.\RlT II\10 
dinario borrl senso de nos::;o povo um nuclro particlano de apoio. Cos- Panair: 

Quanto a mim. partiu a nün.l:rn for- tumam. os nl:>icnn.rios quern ~cparar 

mação politica do circulo nstncto d!' !dam~~~f~i~~~a~~eo ~~~t~~t~dt p~~!i~~~~ Sahida para O ~ul · 

~h~~a ~~~l~º1a~:~~t~~di~~r~~~1~ ~t ~l. com~ diz cf1 mcchanica. Os falla- S::i.bbado até o Rio ele Janeiro. ás 
nhas responsab11Idadcs publicas aug- 0 °~~~~·.~~i~~ra~~tc~;e ~~~~nt~~~n~~~:~ 10,40. 

meTnetnªct''ª0 m~hegado. apôs outra~ fu_n- :unente o seu exercito. e no poder Ee 

cçóe.s junto ao govérno. a occupa_r ~n- ~~~;;i\;~111 pela força cl·'ssc mesmo Sahicla para O norte: 

terlnamente a Interventorla e d1stm- Ao redor dessas mesr1s acham-se Sabb,.J.do. até Belém-Pará ás 12 40 

./\ir Fra.t1<'c 1,1 rn~da d1rc·i·Ut \ia RL­
cilcl 

P:tra o sul do Jni J m(·no~ Rt>rnam­
buco 1, l;l'11{.!;1;i:,:. RL'Pllblic:1 Arg1 ntin~1 
Chile r P:,raguay ,10.s domingo;:; a..-, 
9 t: ;w m 

NORTTS 

Par~\ o nortt· do Pais Bollvia P.'l"Ll 
Colombrn, Equador Ven1·z1H'Jla. Cr1y,1-
nél.:> Anwrw1 C<'nt.ul. Antilha A,n,,­
rica do N01 r Espaulw,, á~ 5.a., fd-
1·as, à.j 15 hoia 

Contlor I urnla (lin·rtn \·1,1 N,,ital 1 

Para o 11nrtc do pai J ~ttc; Bl'lém-
Pari-'i 1 _ m• ll' Rin C r.1 t d,· do N0r1 
ás G.as lt ,, :1 15 lir)ra 

f:UROPA 

/\ir FratH't: 'rr:mc~"':1 c1cr~·.1 pnra Na­
tal 1 

5~,ooo: 2 " 
Matta, 1.'. 56SOOO; 

:'J2'.:!.000; 2 ' . 
Mercado e5t.avel 

Xarque: 

Typo DC 
'Iypo XX 
Typv SS 
riypo AA 
Bacn.lháo 

S<:bo: 

Do nio Grnnde k1lo 

Milito: 

~1ilho. :-;au·o com 60 kilos 

PeiJão duqu~ .~:n.cco 
F ijão Pauli ta. !>atco 

Fat inha de mandio<:a: 

48SOOO 

48SOOO 

45SOOO 
4GS000 
47SOOO 
50SOOO 

190SOOO 

, 2$300 

30$000 

68$000 
70$000 

1 . 

Para , Europ:1 A-,i·1 e Af:ie;;i 
6 as feira. ás 16 ho .i 

o.• Fannha clé mandioca do Parã 
(.aJê: 

35$000 

130$000 

32S00p 
Euror,:1.-Condur LulthJ.11:oi::t: 

J\.Jala (lul:da. Yia N:11 l Para a Eu­
ropa. 3:,, '1.u.s lcir:--::.. ós 17 horas 

MO\'!Me;NTO MARITil\10 

\·aporC'•i opc1,Hlo-,: Do ,-ui 1iara. o :-iul: 

D..1 Compri.nhi'.l N:.:.cwnal de Nave­
gaçflo Co::.lcil":1 

.. lt.apu·a·• a 19. para Rt:'cife ~1.1-
ceiô. Bahia. V1cto1 i.i, Rio d~ J:rnc1ro 
Santos. Parnnaguá Antonina. Floria­
nopoli lmbiL11ba. Rio Grande. Pelo­
Li.!..S e Porto Al~grc 

"Hagiba.. par0 o: nw:-;mos por los. 
C'Sperndo no porto de Cabedeli.o no 
dia 26 

Caft'. lYPO í' 'P"Cl.11 
nata.tinha: 

13;1 tallnha do Estado caixa 

A UNIÃ O 
\ fin d, tr ,Lll' ,t,... ni.tr•n• ~· COlll· 

1 1 ·l , cs dt lt· Jornal Junto à Pr,:,-

•·il 1tr,1 ..- a i~nanlC's (lo brejo e: ·er­

t:1,,. via.PI p1,1 1•st.t·, din , o I'. J!cr-

11• •nqrildo I u11h,1 

.S itit.1mu-.. pa, ,1 o nu . o I cprc ::; cn-
1 1Jll{. < ,lltl'llÇ.lU qU\" CLll}Ht: lhe foi 
r\i. p<:tl :,h 

VIDA ESCOLAR 
Escola Alberto de Britto' Com 

g·uido pela a~zade e conf_ia_nça do rcuniclcis os mais fort.es e· d'stacados 
govêrno A.rgrmiro de Figueiredo. no elementos componentes do partido a 
periodo constitucional .. vindo ª ex~rcer qiit todos t<>mos a honra de pertencer. 

Da Companhin 
Boletim d e sah ida de malas po::,tae:-., Para O Norte 
fornecido ás agenrias aérea!';, !}ela 

Lloyd Bra:::,ile1ro regular numero de alumnos, reabri­
;-am-re, hontem. as aulas da Escola 
.. Alberto de Britto,., que funcciona 
na séde da Sccicdacle União Operaria 
Brneficente. á rua Indio Pyragibc 
sob a direcção da professora zenith 
Pereira do N::t.scimento. nomeada in­
terinamente. para a referida cadeira 
No :-entido de conseguir maior nume­
ro de alumnos. o sr. Iclalino Xa,·il?r. 
clirector ela escola fez distribuir no 
bairro boletins. encarecendo dos srs 
paes ele familifl. a mandarem os seus 
filhos matricular-se na allud1da es­
cola 

~e~~1!~çadeP1.:t~f~!~ª:)~ 1~t,u;~;e~~~: a~ Não dsconheço o phenomeno ctecor-
secção competente da Dirntoria do~ •· Affonso Pcnna" 
Correios e Teleg·raph os de::.ta .. capital: "RodTigues Al\•cs 

até E:~Iém-Pará 
a 25, até B~-

SUL: ;1;:JLfi;:~~11:t.F~~r.~1{1~1~r fE\i~~:~ !;,~~~g:E~r~~: t~~~t~~:: 
pelo progresso. pela felicidade co.ns- Por isso mesmo. mais necessana se Para o sul do pais - ás 6.as fc1n1s 
tante de todos os parahybRnos. Assim, ~~;

1
P~~r~io~~::;~o :~~f~ios0°: ·~~~~~~! ás 17 l1ora~. 

~ut~~oosviffi:~5 7i1e1h~~c~~r;: J:s~~~= C coordenação dessas duas Jorça.'- cen- Condor (via Natal - mala ctlrcc1al 
.z.,1. elementos d\' outros munici!)ios se tripeda f' ecntrifu~n h.:i. de re'soltar 
fazerem rr presentar e todos os sou- a grande1...a e ralar indcsLrnctlvel-- do Para o sul do pai.!;; l menos Pcrnam-
.zenses. indistintamente. se unire1:1 Partido Progressi.sla da Parahyba. buco, Uruguay, Rrpuohca Argcntuu 
para me r,··ccpcionarem. senti-me fchz Cumprir essa missão é o dever de Chile. Paraguay e Boli\·ia as 4.a~ 
porque eu estava, sem tendencias regi- todo~, e de cada um d·· nós Com pa_ ! !c1ra.s. ás 15 horas. 
onalistas em accõrdo com a m.·ntall- tnoti.smo ~ !>í'm d· fallecimentos. pelo no Pen·ira, Ga111h,11-r,1 J· 1llw, .!11-.l· 

ctade que nos govêrna C fôra COml)re- ;~
1
;:;~n~~Cl~:~-~i~-b~í\ C'p~~r~\:th(>~~ãXrcz~ to, cnncg:o .Jo:-(• C"nut111lw, 

hend.ido pelos meus contr1-ro.neos. no Partido Progre~~Li:;t~. Lopc:,, Al'io. w:1ldo i\!1·J\~1. St·r:2io 

;~~~ ~J:~~~~o 0d~e~i~~ ªct~ºf: :ec~fi~~~~ Temos a honra .. pois. dr el~varmos ~~!~
0
~-~~~º~'\ce~lt:,"~LL~\\~~!i~~~ri~\n.~~~\1

: 

sobre oppresssão ~;~
1
º:ª~x;~~~s..r~lr~r:~~1:it~o~e~f'~= Joüo Qu1;irvgn. (;uht1C'I .'laia, ()-,w;i\Jr 

Hoje, viestes de todos os angulos do ~ueirêdo, eminente governador do Es- Pfssóa, Tiburlino ~Lütn~. Jo :~ IJ:rnt:u; 
Estado e me surprehendestes com o tado... Queiroga; jornali:,,Lt!s Orri~ Barbo~a. 
vulto desta solennidade. E' com a Eudcs Bo.rros, Anchbt· (:om<.',-, r-.1an1u·l 

;e~~-:v:quf~ti~~:ç!~o~~
1
!c~t~S:1~v~;i= l'ESSO.\S q1·c co,1P.\JtECEfiA\I AO ~;~.:~i~~. Ã~:l~~r,l:'.e -l~\\:'i~~<;, 't~::~ 11 'r\~ 

za Não tenho entretanto a vaidad" R \. ·ul:ETE L OL'E SE J'JZEH.\M Qliv<:ir,J. Lui::- Pinto. \ir1dlio <·1,rclci-
de suppór que ine compensães por ser- HLJ'HESJ:::\T,\P.. rn, Ourw..,[ ,k A1!1uqu<'rciu{·, .\Ud1a ele 
viços extraorctinarios á causa publica. Oln·<·in,. Tanncdo d. < ,tn:dhn, . .\11tn 
Elles foram tnodrstos ( ,11:1p11n·,r·r;i11 1 a1 1 nl'fcrl'- nio Jor-i· de :-:ousa ,. Lui:,, r l,'1ll(·nl1no 

Outros cm ictentica .situação mere- <.1Jo :tu dr. Jo~1: ;\l.inz, i.q,:-uint.(•s o tlr. S:dvi,.1111 Lc1(e 1vprP,L·nli,u 
ceriam h'ornC'nagem dessa ordctn pelos J:•L'.-;'<();1, (;ov1::1n~u!or Arg<.:miru de r~i- H~ Hguint\'!< JH'~~iia:- l'n·l\·ito~ 
sc•us meritos cxcepcionae.s t> p·lo sacri- :,ucir;•du, rl'pic-.1:ntado pelo dr Raul Joaquirn illnttos, .\lula1p.1i~,.., Darhos, 
ficio em prôl ele interesse!:i collectiYOS d(' {;1ic • dr.·vutado .José ,,1.acicl. dr. e Clovi~ Satyro: os ~l":'. d1· Firminu 
O que me parece. porem. ê que s ro 3. :-;,dvia110 L~itC', dr Sevc:rinn Cord<.'iro. Leite e Ant.on10 '.\1untcne;.trn. padre 
Y1sáo correta do cTiêfe do Govêrno. di. O,wulJo Tr;g:uciro, dr [,idro Go- flánucl Octaviano. Pedro P.r.1'-111110 e 
sem que rste possua u1n cspnito claro ,1)1, n~1>rC'..,cnt..ilu pvlo dr Arnerico Antonio Brasilino l,·itC' {' \i1i:;Jio 
para O examr dos altos problemas do ',1,·.dl'anti, dcpu1.\do.., José Gumr>~. Silvn; os Jcput:11lnc Ern~n. :-;,llyro. 
Estado. qualldacl"s que cflrarteriz:1m o 1ldnn Br,z·11;i, .\1Ltllit'rto Rih('iro. Fn- Alcinclo L(itc. I'C'n:v;J"ilh) lilh1) ,, <l'l­
Governaelor Argcmiro de Figwlrêdo. T'arir!o Xnbn•rc:a. Newton Licl . .'rda. Oc- so J\tultos; os sr!- . .Anlt,n1u Cn111("' L' 

~wna. talvez. improficuo o e5forço do 1av10 .\ni,,nm. <·L·b11 ;\Jatt<i-., Pedro .José Viccnté; dr. .',J;1tht'u.s clv Oli'-·l'l-
rn.iis brilhante dos au~:iliare:,. LI~ d, (u v;tiho, I.:iuro \\.in<lcr- 1a e 111011:-enbor Odilon Coutinho 

Sei pois. que me promo,·,·1s. hoje, 11 \m1 1 lo \1 1..1. O,\i\on Coutinho. - O d<'rutado .ro ·é (;nme:- r1<pn·s1·n-
urna captivant~ demonstração ele- amL !', l• g-rinn Filh,J. TL·rtul1m 1n 13hto. tou o prefeito S•:ha...,t1ao (;(lnH· ,. o~ 
:,.,a.de. E.s;colhe~tC's para. tnterpre~ a I tt1l,1 e ,ah:ant1, .Jn.,(• -\ntonio da !to- r-s. Antonio Fra11ca e .Jb U" I't·dro<:.,l 
um velho amigo, companheiro dos t l'rnan1 .S:1t•·r(1, A~ccnrlino ;\loura. O prcfoitll :;;ú C,1\';.li(anti n·pn.•-
tempos acaclemicos Salviano Leit<>. L,·tt·, l'.r,111u,ddr, B.olim l' Mi- ~cntnv os drs .. Jnsé Qu1·iro).:"a 1 : A1110-
tspirito bnlhante e- inflncnri:ulo p~la Ba t !,. b!,,i: r!,·~ .. \u2"u.~t,) de ri,, \'ic·irn de Q1a•ircJz. (' ns r ,11,-.c 
antiga estima que nos 1me. não te\'f' J.'1.,nr1Ho !'un0. :\LLthC'u:- de A\·cl1nn 1lc Qucinwit, \in·nte d" J'rn 
chfficuldad(' 4,in r1?{ocar-mr a ph:-,,.s;i_ l 1 .ulf·J-,o L:.n ·1 .fu;w Fia.ri- li L('1t('. Jo;10 1·l·rr1'tra de (}nr1rn~a. 
onomia. empl"'('!'il.i.ndo-mr Qualidade~ \ .d d \bd1a dl' .\lrncidn. ,los(• lln11t,.1.a dP A:~, O u, in ll 1l<:HO· 

que não possno tornando cr.:i.ndr.s O!, 1, Od-.1vio rll' Olivei- 'a ,1,. A·"'' r ,\ntnnin .J,, ri,· ::-(lu-.a. 
pequenos scrvi\l1s QU"" prestei ao nos_ Ilias .Juninr. Fir- O prdcito Th1·11t' 1 11io ( !n1 
so E."tado Gui111urú<'s. An- n'pl'l'Sl·nludo pcdo -.r. Sn·ni110 

Tudo isto Jl1'' ("OlllO\"t'. 1>rlll<'ip;-ilm , ilv1•ira, ScYl"'rino r Ü con(').".0 .ln~l· \ ia1111.i l<'l'l'l'·t·n-ªº ser relembrado O nome de m• 11 p llh·i_H!~f·{ ... Jo,4(: Dru- tnu-sc pL"lo rref1:ito l·_:lilclir, d.t.: :'-IL-111, 
a CUJO C'X"mplo '-P fonnru O \f'U .1,,, QuL·tro:.::n. An- () dr .. Jo:-1 ,1ar1;- 1· ·u·hcu 11111u-
p1rito publico E é :c;obr O rloi 10 i! ./o ·.o ,'\lilancz. 11H'ro~ t1·l<·gran'ZH<1'i do 1nt n<>r do l 

urna da.e; mnL<. int-Pnsa mnç qu 1 ! il ;n\'.~rlf) P\~t~::~ºa~ !~\l;~o ri~~ :~~~;~'~1itul,l1t·,,,ln ' i1 r:ro ,;i 

:~~::d~;r~~l~·~l~·lr~ it ~t~~(;dn < i- \[11c1t·I. r.lah,- O rlr. Raul 

~~~jt}~r:nr~:ll dC}~~r(' rl J ]

1
1!~'~'.,

1 ~~'..;~~:,'_i· 0

!•:d~\~I~: ;.'rf:~;:~}~',~1
0 ~.::l'l"l'Llil, 

pre~f'nt:1.r r l? \1 IH. Lul'iano :a ( ..,~tl~1~-~}~·ito Raph .. \ l ~n.111d,1 

;~~~~d~\1.~1 llrom~ :·:~,l(:·c'.;:;i;.:.~\\'tlo 111·1!, i1 1 r ·,! 1 \lH 

('m toc!<1 m\nh \ - O ,li s.,ver,nu ('1,nl1·ir" n·pr 

O DIU:-IDF. DF. 110 ·,u ~o f HR 
"\:\DOR ARr.l·"MIRO DI- 11 t 1 

RU>O 

os prf'frilo.., ./o l' J;,1rho"a ,. 
l!umo:-, d 1 .. \111 vnio T'111t,,, 

n•Jl'""ºr ,losé n .... nto \' F·1u,tn \laia 
,. n ~r . . \nlnni" X,ni1 r. ik Pi ·uh) 

O <ll'putu,Jo .\1111·rit·o ".\1.,ia ,. " , 
""r.!!"iO \laia, fi:u·r.1m·"l" rl·Jin· Pnt 1 
t'<'ln pr•·fcito Kathan:wl \lai:1 

(J dr. Praxcrll'S J'ita11g;1 n•prt''>l'!l 
~OU 8~ Hl'_l!UÍ11l.•·'-. pvs;i(1;.-. - Or .Jn:1• 

1uim AnH,rim Zinct, l'r•drn rl11s \nji,.-, 
Fii!"uciri•do. Fran(•io-;co ~rrud,1. L[i..,io 
Rnm:ilhn, P.uymun,J,. Br.tlp dP Lal'•·r­
Ja, Antonio Ilia..: dt' 1 irna, ,\r-punlio 
Hnrhigui_,,- da Sil\·;i. 'lli:.:-u("l Hin, dr 
Sr,usa, ,Tose AlnH'1d:1, PP<!ro \nud:1. 
A<lli(l Alt•ncar. ,J,,si· C;1yan11,1 1• .Jo~i· 
'1nreolino· p1Tf1·it1> Jo,w F'uu.~tn, pn­
dn· T.u1~ (;0111{'::- Yieira e FrHnl'i, l·o 
Brui.r;i 

O no:,,,-o c1,m11:1nhc·Íru \:,,--. ,11• 
"Dr mim para mm1. con 11 li h :'rkllo n·p1C':-.<'nlnu o jn1nulisla J>ur,..,al 

,·onsiE:o atinar com o motivo de. a I rlt' Albuqucrriu,·, 1· sr .fuáú .\ln:• d1· 
prefrrenC'la _ Talvez, a idade, na pre- -u.111,1f'f Cunha, \ft,llo 
fiUmpção, nem bC'mprr certa, de plena Jna1, ,Ju t,.n Lc·1tt, J·.utlydl.'s Nohrc~a, O clr. Al,dia~ de Alrneidu n~1nc-
maluraçáQ do e6Pllito na.s cabeças or. \.ntvn10 t r m· \ 1c1,;ntc Siln1, Scvcri- . ;;entou o prcfi,:it.o l1 r.tncisco Cu::.ta. 

lém-Pará 

PA!1A O SUi 
·· Banpcnclv.. tn. ai 0 Buc·no-; 

Ayrcs 
"Prudente de I\1oracs · a :!G. au; 

Porto Alcgrr 
··Manáo. ·· a 28 at& Súo Frnncisco 
"Bocaina". a ~O. ·,té Porto Alcg1.? 
"Tres de Outubro·· a 21 ate Porto 

Alegre• 

COT,\('.\0 D\ PI: H' \ 00 DI.\ 
1.') - ~ - rn::; 

INSTITUTO COMMERCIAL JOAO 
PESSôA 

Jnscripções de Exame ele Admissõ0 
orridal Lh ri• Continunm aberlas na Secretaria 

t.Cste Instituto. as inscripções para o-; 
exames de admissão ao l. 0 anno 
Propedeutieo. e Dactylographia offi­
cializado. os qu::i.es terão lugar no dia 
26 do corrente 

L:Urn 
D01la1 
Lira 
Fesí't.a e:m c:otaç:io 
Frnnco 
Pseudo 
Rcicl1mark 
J lorim 
~Ui.'·.'rn 
Lelg:ls 
f'r-so ::iq.;l·ntinn 
J eso Ul"Ul"-!"llilYO 
!. gr,1n1nrn de ouro foi 

~5"ººº lh35D 
f600 
$ 
SS25 

500 
3.;;500 
GS190 
2 hlíl 
}.''..:1)'.)(l 

3.•380 
GS070 

cotaclu a 18$400 

80SOOO 
16')~00 

~865 
s 
S770 
S735 

5S'.!00 
8"tl!10 
3',770 
~'STiO 
l'i785 
3S950 

Matricula::s ao Curso Commercial -
De accordo com a autorização do sr 
fiscal federal. Junto a esse Estabele­
cirnento. foi prorogado o cncerramen-
1 o das matriculas ao rumo Commer­
cial. dcv<'ndo encerrar-se definitiva­
mente, a 25 deste 

Curso de Dac.:tvloyrapl!ia r Tach11-
graphia offir..:ializado pelo Govérno do 
E!>lado - Acham-se. também. aber­
tas as matrlculas a esses cursos. bem 

AS COT."\(,"ôES DOS G.lNEROS a~·sim as inscnpções para os exame..; 

Farinh:L ele trii;-o 

Farinha :nnreic:an 1: 

nold !\1 dai 

Farinha :\:.i.<"iC'tnl: 

Olind.i C.<.pí'ci::J 
J;rlJhn.ntc· 
r-:ondór 
"1'rigo Amc·nc-anG 
T:llCL1 
r·obrraiw 

·acinn,d 
, )linda Co:nm:1m 
1i,ec1fe 
j uz '. . . 
Três Corôa. 

B:inhot; 

ele admissão 
Curso de Maiores de 18 lArttgo 100 • 

Conforme tem sido noticiado. a 
('hnm-se. tambcm. abertas as matri­
culas a esse cur:-;o. que será nocturno. 

66<::000 A: matriculas a es.<:;e curso .são. i.ntei 
r..me,nte. qraluitas, devendo o::; can­
c1idatos exhibir certidão de idade c 
ntcstado!:i ele conducta, medico e de 

56$000 Yaccina 

;~i~i~ 1-,-,I-M-P-ER_I_A_L_P-ARQUE DE 
61~000 

~ii~gg DIVERSôES" 
Fi~"OílfJ 1 '\n l'ac qu1• :::;oJon d1· Lut.:1·nn. {11uli: 

~)·\"íOUO .. ,. acha in~talla<lo, \l'lll funct:ior1"11do, 

~~~ii~ !od<t'-1 ª" noi!t's, u ·· rm11L·ria l Pa r q u e 

55$000 (il- Dh H~Ô1•:-1", corn g ranllL· co ncor -

rt·nt.:iu de familia,. 

)rJ E.' 1clo J;it:--i 
1Jc Rio Grnndc 

kilo:-; 

10<000 
r:.11xa t'Olll GO 

Eni rl' ,is nu111('ro"o" 1•111 r (•len imt'nlos 

.tlli porport·ionado, ao 1tuhlicu, d<.'1'Ln-
1·1t-s(· a .. auto-pista". din•rtlnu•nto a t i­

(•n'°1ãu 1.'0lllPk l atnC'lllt· tkS<'O ll ht•C iflo l' ll · 
r n· nlls 1· (jHt· , t· m . por iss,, fll t•smo, 

tki1ncandn o 1111d, franro -;u..:c1•s..:o. 
'nlurado 
·rystal 

C.a1ulitia e- kc1·011·11{·: 

,..,azolin:i. cai~a 
r:;azol in8. 1it ro 
Ccrnzcne. c~i,:a :? .5 
(Cl"GZPne. litro 

Couro.., e pclks: 

".'.:lclJP~ d<' cnbra. 
8~000. crtão 

matlf"I., 

P~lk~ de c:nn"1ro. 1 maUr1 
psooo. :;("rlào . _ . 

Couro nlmourado. ~ilo 
Co11ro séc·co n1lgaclo 
Couro meio iónl 

Arr o1: 

2505000 

r,~'"ººº 68S000 

62<000 
IS,00 

37~000 
$800 

8.,100 

6~500 
2S200 
3S200 
3S600 

-~~~-
.J2.poné, brilhado . 90S000 
Commum do Maranhf\o 70$000 
Agulha 75SOOO 

Alg-odáo: 

Sertão. 1 " 56~000: m.edlano 

Jlnjt· n,nfinuarãn as fun<.'(Ôcs do 
·· Jmperial l'c,rquC'·,, promdtl'nclo 
~,·u-. <·mpn•s11rit1s 1!h er"i.ir- out ras n o-

1 id:.tdt·s p nrn C's l n noitL·. 

O ENSINO NO BRASIL 
RIO. fe,·crciro ~ O Minlstcrio da 

Educação ntrnvé:, dos :,eus orgams 
technicos. realizou um 111teressante 
t ro.balho cstatlstico sobre o movhnen 
to do ensino pdmario no Brasil. Agora 
c:,tá elle divulgando os resultados 
obtidos durante o anno pas~ado. a­
brnngcnclo o.<; annos de 1932, 1933 ... 
1!l34. A tit.ulo de curio..<:;ic\acle publica­
mos ftbntxo nquelles resultados: 

Unidades escolares - 1932. 27.662; 
1933. 29. 553: 1934. 30. 733. P rofesso­
rudo - 1932. 5G.320: 1033, 57.645, 
l034. 60. 191. Matricula gerei - 1932, 
2 071 437, 1033, 2.221 .904: 1934, 
2. 408 _ 446 Matricula etfectlva -
1932. 1 787.080; 1933, 1. 884.501; 1934. 
2.032.432 Frequencia rhédJa - 1932 
J. 422. 631 : 1933. 1 . 411. 595: 1934. 
1.602 .899 
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Inaugurou -se. a n te-hontem. ás 8 
No :.:-c·ntido c1~, orientar mdlvn· o '.?0 - E-.1;ula Fe1ninin:1 r\e Ca bed f' llO horas d a mahhá. a expo!:ilção Ford 

3 

VI D A 
RADIOPHOHICA 

ALu: 

PRl-4 contrnucira as suas irradia -

As.signatura.s: 
Anno 
Semestre . 

485000 
24.SOOO 

~crviro ri(• insnecç::"lo t<·,·h·ücn. rli• , n<;,- 1 turno 
no pn91wo e partkulnr ,,Ub\P:1 ·1,'tmdo 24 -- Escola Masculina de Ca bedello 
ou officl \li?'l'.lo re: olVPU :'\ Dirf'ctoria 1 turno 
do D•clnrtn!"Tlrn"to eh.' Eclucaç'.io ctin- 1 25 .:._ Escola M ix ta de Co.bedello 
dlr ::r 1 zona escolar cm cinco i:hs - J turno. 

~~:d ~~
1
est!3

6 a;~a/~~
5
° s~t F~g::~~~ roe. , hoje, á 19 e 1 2, com um pro­

dança & Cia. Ltda • ~:a,;1;~;w;;;u;i;u:C~~dedoto.::::.~ ;:;!~ 
O s carros rxpostos. que se apre:-;en- lf?/bano Telephone - OG 

J USTICA 
trido..·:._ comprehetidendo Ioda .... as t". 1 26 - Escol~ Rudimentar de Cabc-

~·;~'.;1 c16'\~\\~1;~~~1i~\ec~J~~~l P~:,~ga in~; 1 (!í ~\? ~;}:.~;1,:ª )R1}b,~~~~~~n ada " Car -
,, b-r>r:-fcitura de Cabcdello, na s<'- n,-. ,;., ·· ri• Cri bede llo 1 tu r no . 

ta m em linhas elegantes, lol(raram A ullzma ll"rmliacuo de ccrnc;õe'>, 
~~ic~o.go. aUrah ir a att~n ção cio pu- .~a111bus 1-' rui: as ele nos.rn emfasôra, 

O~ typ os F'ord <lc 1937 vêem ngora ~~;a;::~ic::0 .:º.,e~~e~:~:~ntO:/fat~:~;1 

1~c~o <rninte ordem· "3 - - F •n\ 1 Subven cion a da " S ta. 
:, -:-her,'>:linhn" 1 turno 

S O VIETI ._; A 1.0 Disfrkto W - E ::-oh Su1Jvr ncionacla "An to­
nio Botto" 1 t urna 

l - G,·1 1Jo Est;.>lar "Dr Thomaz 30 E!-COla de Camalnu· CabC'c\eL 
(Copr r iJ! h t dn Cni:io .Jornnliidica Bra- Minc!"llo·· 3 tun,os • lo 1 turno. ' 

com motores de 60 HP e 85 HP . .scn- c,·pi·cio do. <J.' ortü. de hora de Der­

~~ :n~~ª~:S.,::~~::-.·· do tamanho ela 1 j 1,iclu _ 1\cre e dCJ "Bundo do Sol". 

P ara se aquilatar da effíci-:-nei~ qur> d,'11<.:wra,,t os Jans da PRl-4 o que 

desses carros. basta dizer que o Forcl r,o1emo a . cqurnr en~ vi5la do& tele­
de 60 HP póde percorrer de ll a 12 c,·ranimos df' Jdicttac:oe.<s q.ue nos /o­
k ilom ztros com um litro de gazolina. 1 ra111 enrwclú :, rnclll.~ive infonn.açôes 

silcira, para .\ l:,.; 1 \0) 2 -...- Grnno Escolar •· Antonio P s. 31 - E.Y-:ola <le Manclaearu· 1 tur-
~ô~ · 3 turno<; no 

CES.\!{ HI\ ELLl 3 - E',r·cin clemr11t:-1r "Ruy ·Bar- Para a 111.spccçfio teclrnica elas es-

o que consLILllc um "record" (/e outro E.,tod%. . 
O !:i typo,i 1937 estão com ·aperfoi- o Jr1r-trJ r C/'lf' a dzreccáo arllstic~. 

bo""a" <R . • da Republicai 2 turno::;. cola:, diurnas cios quatro primeiros ctis -
Nn no1lc h ,ni ·f"l 1ptr• r-11• ,,l,·1> n 4 - F coh l"kmr·nt._,r rln r11a Mni· - tr1ctos roram designadas. reopcct lva . 

Ru. i: oppri1111,L1 pvla rnn, 1 rr, <l.1-. 1im ~it5.o 3 turnos rnr>nt . n:-1:l mf'~ll'lri Directona ::t<; ln s-
d:cl tdut !ll't'Jl..1r~'-~t· outra t I rl·.1 5 - I!>~nb. elC'm ·,1tn.r Inclio Pyra- rr,-torn.s Carmelit2 P e-rc ira · Gom~8 
Como no int·s 4u(·<·;n .. \ ; o. t, d 1~1:•.1},._ giü <R. d~1 R<'pnblica l 1 tunn Cam nn::l Brznra Cavalcanti Deborà 
um grupo de '·t·un- pi1n<i1•·T " i.:omp.,-

1 

6 - E•.~01a n1d1m€nt::ir da. rua S. D11artt (" Julita d:- Anclrnclc ·vascon -
parc.-ce rcrantt· :1 ,iu .. 11,.1 . u\·id1t·.1. n·· Z.I, 11el l t1ano. t·cllos. 
pr~sent .• id_a. pe-lo .. f<.1mi.~· r,,do pH,moto· 7 - Escola ... ~;1bYenci01.1:1cla "S. Pe.-1 As .c.srclas nocturnas da CapiLal e 
W1sh1n:,k1, o ·'t1~re d,• l r;d'', ,, por dr'.)'' IR. S. M1gt,eli 1 turno. as do f>.0 dist.ricto, serão fiscalizad3.;; 

çoamcnto nos freios. Unhas moderni,;- ro111prrl1cmlcndrJ, em tempo, a /acz­

simas, '"carrosscrie'' toda cl.~ 2.ço c:m l1dMle C1J,n (JllP wc
1
uw rarios eslré­

uma sô peça de madeira e parabriza e 11'r e111 1m1 o proqramma, apontou, 
cm v. regulavel. 7:0.r(I a noile ctr. lw;c. elementos ar-

quatro riu rinro 111u$!1.,tr;.rl<• e. ra\·u 8 - Es;rob subvC'nc10nacla ··r11.<.ll- pelos inspectores Manuel Vianna J u -
do rci:,:ime e sup111;tmt•11t,.. rt·. rw '.uo~r· tuto Stio Jose·· '.l turnos mor .~ Rubens Fil~uora.s. ,,;t~:~i•:~·:~\~~·;~~t ~~i ~~:~~ia~:: , ;,/;~;~ac~~e /°do e/~;;::;: :i1º'::d1o~ 
ela vontt1de do ch(•fe s111•n•1,10 da U. lL D - F.1.:cola snbv2nc1C·nacl::~ 1Cr1Q1na - - • ·---- m en te vendida 0ut1n,c~ 
S. S. U:; imputado. 0 :to 1 ,. tluns1 tn- dôr:csJ "D. UlnC'o'' 1 turno Nelie c1" 11111eida, fünneralda Silva. 
dos pcrten,cmm a ,,·Ih;, gunnh ,., 10 - Escola clcu.cnt·,r da Cacl< ia 

I 
NOTAS DE PAL.ACIQ 

Lcni~c e coll.ihoi-ararn 1 01n t h? 1,,1 Plll>lka 1 i..UlllO 
de~lruição do t1.a1 i rnn. ligand,1 º" r 

N o vapor ··cJemenle", que d~ve 
chegar no proximo dia 22 cta Am:·ri-

1 

ca, vem outra rcmes:;a Ford V-8 ele 

la1,rne Bt r:r,-u. Jorg( Tarares, Mir-
'i.llo e Maruim muito cCdo, ja se 

pecti,·os nome .i<J l'l'Í- ndLL• p 111l'L· 
paec:; da nn-olu\· w IJ\Jkh ,, i-ta • ~ri( 

'!," l)istri•·to 

Rndc1,;,, amiJ!•l f1tt111 " d,, .' 1d1·u cJ. J _ E ,•nh d,• ,\pphc;v·üo t :Escola 
cinz~s rvpuu,.am h •Jt cm .\t. tot1 J Norr.1:\ll l turno. 
a guanla cJ1,:-. :-oh! ·dú do • u sut·c 2 _ Grupo E:;ccbr "Pc:c\,o II" 1 
sor. occupou carc•1 1111 1ort:1nt 1 ,11nn turno 
1,n Ru·,sia \ernn·llrn, t' dtnl!;1u pt,10 t" 3 Gr:ip0 Escn\;.1r "I::.ib,:•l l\,f do.:-; 
paço Je dois anno o "I Y<· tia''. or- Ncri·s · !A\'. ,J. :r-.rachar\01 3 turno,; 
gtw offici:il dv 1.:·o• ·mo. S ,1,a!11iknf .foi 4 -· C: ,:aia ruclimc-11La1 ela Rll::t ela 
embnix[ldor da Ru 1..1 r·ni Londn~ Mfltll 1 turno 
Sercl>riokof. ate do1" .inn atrat, er: 5 _ E~cnlu rudim ·i1Líl. ela rua da 
Commi-.l> :riü du "º ' \lC'la \ iae:io. Concorclb 1 turno 
Putna, i..:-en •r::d l' ''at chc" 'lltlitar G - Sub\'endonacla S:.;11 1 :1. Th re-
junto ,í Embaixad,1 t·u ·t P lngiah 1- smha 2 tllrnos. 
ra, foi lll1ia <l,1 l" owd d d1.;-. ;Ir<) 7 S1 1b\'encion.1da Collcgio "José 
eminente-; tio 1.;:nnnr:tt t 1 e outro , BOlliÍ.\c!o"' 2 turn~s 
como 11ural1,f, LJ\r·l11t, ll1ob n.' B"- 8 - SUb\·rncionacla "N. S. de Lour. 
(fUlasJ.:i. KniuzeJ. H.al.tl~i.·h, Nork,1H', c.k ,. 3 turno~ 

~~~~~~~· <'~~1:~~
1
.~K~ii 1,;''

1
;·1~]~~ 1, c;-~·~·;,~ 0 t 1 

~nrn Cur.-.o J\Ioclello 1Trinchc1ras) 

gozaram sempre da (, nfianç.i c dv lC _ E,cob ··Frf"i Martinho" !No 
fovort.'s dos rletcntorr do P llc, C ·nlro P0lit1co ele J~guariU 1 1 turno 

50
~~;e;:c,on~~,~~~:· 11,1

1
; 11 ~

1t~a e \t~~"~~~·/; 11 - E~cob ela União 01)':r.:i.ria '.13e-
da rod:1 d;; ~l'TtP, tr, ,

1
- li l a. co 1,. ncliccutc:·· (R I. p·~ra;,1be) 1 turno 

modas poltro1W:, d 1"11lh ix,1ths <" ,Jo~ 
1\lini!.teno:-. par.1 o 1111•:.11,1·olic,i e du ·J 

banco dos réus·.· ,\ inform 1<J>e·- lo1-
necid.ts pt"lO ::.<·rviço d(• i111pn:ns.i of­
ficinl, n rc::,p(·ito dt" t 1 hn1 t·u n1utla11-

çn d,n situn~·iio Jles uai de 17 homr•n 
conhecido~ no .-cu 1wi - P no estran-
geiro, ~ão i(\cntHa quo> fnram di-
vulgadas quando , in r o prr,cf' -
... o· contra Linovipf ,. h. u r,e ~• d 
,, os seu,; co111pa11h111·11 d, u!, 1t·1· i, 
foram apanhadu 1·i-1 ll,1 1,rn!1 11 
dl' trahiçfio. Dr· ;11·(· 11do 1·0111 ti l ·. ! 1 
<lo Trot,:k1, cstan1111 tr..i.111,111d" < ontr t 

n cstabilitlaclc- <lo ll·d•nt· e a st·gu 
rança do rnembro 111:; intlw!nl' 
do governo <> do p:1r1 ido. T!t1 cdiiam 
subvençõc, de potc11cia • (· lraHK<. i~ 
Orl?llnt:un·am ·,ttc· 1t.1do. r(',di 'av·.n1 
por intf'rmedio df" ,·u1npl1<·e ,, ~ ,Li 
dos entre os o\ I' trio" tl ·hri1,11•- "· 
,•iet co!f neto" dl' ";.ihoL.t (>111 qn 11 .i 

lav in a in tit11iç·u • d1f:"icult:1v;,11 n 
UC\"àO rlo~ pod r ("'ll1r,• 111·1 

\Jnc1a.!í. 
A-; provn. Ht<:1111111\ ·\ ,·,,1111.1 

imputado, no d12Pr d11 J1,ril'I•' 

:'i!oseou, 1-,ao <;:. 1.i:ig.tdr,r.1·. L ncnhu1,1 
dos co11,pi•,.dnrc" neva q 
mcs: pdu contri (,. um ut1 

cu ,ii-

lro Ínr,1111 (.:()TlÍl 11 d" 

hili<lorle e n·c" h•·<"•·nrl J qu, 
ac-ti\"i.\,ulc ant1-liolda \ J .t 

tl. tÍkO (' Clllpl 
~.10 'dlt'ltl mo !,• 

me11tP tvf· t ,ti 11 
fP.itu. 1'1;1 1· 111 qu• 111l'IO fq 1 

torquídH ~ Cc m pi o'l1<' 
genria, como :,.e,J11tt't •u 
ou merliunt a ;q 1,I, 
m 
r. li .. 

\CHjlJPll\ ~ J 1 

do 
~I 

C(.' ô 1 
prl)<1 

l •JIJI 

,J 

DIRECTORIA D P 
TEXTEIS 

& Achados 
f,rat I Íl , qtP. 11 l. , t 

c:h111L-lt-lnl· 1,~·rdid \ 1,1, 

TA 

f'Jllfl] pudt•r,1 f'I 1 11[1 1 1h:I; 

s.1r11 :'it1•dr1tu, \ Ycni:c:dora. h 

t>r.içu l81'; 

~-" Dis{rkl11 

1 - Gru:io Escolar Epitacio Pc.s­
t-âf1 · 1Tarnl>iá1 3 turnos 

Gn.po Esrolar "Sto Antonio" 
r~ulPcn,..io1:aeloi 3 urnas 

'3 - E<;rc,la el n1ent:1r •· Fazenda 
St<.,. J11Iia"'· 2 t11rnos 

\ - E-.col~ Rucl,nH'nf~r da Avenida 
-:,.,·(lv·1 1) ·-robcrta 2 l 11r110.s 

~ E cola Ruduncntar do Roggcrs 
1 t11rno 

fi E-.cob Rudinwn\'."'lr ela RL1n 19 
M8:1-co 1Rog)'.:.crsl l turno 

7 - F>col'.' R11clim"11t:ll' da Rua 
Dr"-. Bot!,,J U\nt. Padr Linclolphül 
2 t11rnos 

~ - E<=rob subn.'n•·ion::icln "l\'Ions. 
::\.Iil:11 ·z · ~ tm,.os 

9 E , .. ola .... ub1 cncionada .. Sta. 
I:;n "'· 1 turno 

lo f' "C•b ·ll"nwnh1 ela Policia 
M1l1l:11 I turno 

Grri1po Es:colar .. ou.:,rtc ela Sll­
veir:-1. ' 3 turnos 

'' E~":.ila 1 mentar de Cruz elas 
3 t·irnos 

:1 E c,.,ln ,JC'mC'nt::ir cb. Rua Almei. 
'l: R,., •·to 2 turno 

1 F. ,-ola Rud1menl 'l' c1,1 Avenida 
1 ] 11!!"110 

F 1 01 Rud nicnl 1r ·la l\\L'nida 
Cr t, n·1rin 1 rn:-110 

!'i E. ,,cJ.: H1uJ11n 11ta1 du I\F.'tüda 
,-, ti ·1 ur, 2 1urn0" 

7 !• ·i,J;1 R\líl1 w nl ·11 dn '\vrnicla 
l P ·1>.:u o 2 ··rno 
E tol SutJ\i.:ndowcla "S José'' 

S 11J lnnon i ln "Sla. 

nocturna 
l li l\O 

'i." Di~trido 
r: ol d 1 Cntz;Hh I fll(ho Py-

1 I no 
E 1 , llllo. tndlr) P~ ra~ib" 

rt 1 1llrllfl. 

1 t•irno 
1 1 ,Hrno 

(; tr'l!)U \ 1111"· 

"111 l t11r11n 
, 1 P1 '-ta .Jal'tllnan 1 tur· 

'rli1 l\r·,1hH" l t11r. 

d e bn B1anc'.) l ,ur­

r r}a ria Pr la de T.-1.mbau· 
r 

~J 11 da Prua dt1 Pcnlw 1 
u no 

.!I I: <.:Jia dii Prnrn de Juc:aré 1 
t .. 1110 

22 - E~c:ola da Praü, elo Poço 1 tw·­
no 

iConclusão da 1.• pg . ) 1937 . 

t,essóas: clr. José Mariz. deputados 1 
Pedro Ulys~es. Octa\'io Amorim. A- t"ttt;!!i'l"U.dAi. a -uawpal.Jla sa bU 
óalOC'rto Rlbeiro. Josê Antonio ela Ro- Udarledade• flUe vtu. amparar OI fl . 

i~g1~ia~~U~an:~ret~rl~~l~ia t~~('fc~~~ l lbOI doa do~nta de lepra e Uvn.l-ot 
raes, Asdruba l Montenegro. Pime n tel ao meono tempo, d6 contacto, com , 

t~t~~;a~t ~~;;;
1

i~lr~.ly11$~º ~~~ªcte! ~-:::~:. •e preventortoa .tt:allDMlm 
1 

Perelra e Francisco Lianza. professo­
.sor Gazzi de Sã e srs. Leoncio C os-
t a, Manuel Formiga, Luiz Clement1- Centro dos Proprietarios 
~~i,~Jra~

1
~!1~ªSi1{r~~e Ti~e;f!~i~~rn~~ da Parah~ba 

ac.. Carvalho e H oracio Montenegro. 

conc-J.ii.U:ra•ri ind1spcn . ..,a1;eis ao eJ:ito 
( c1, zrr:1d ·a. ·1/e , ao J,restigio da onda ., 

:oi::o. Nr,u e <.oi·. Jrellende mais que 

1•eni11111w e' f." e.rcellentes figuras 
rio · broad'·a\liwJ" parahybano, (lP,i­

xe cli:: /irmrar 11a ordem do dia d!!. 
nossas emis::iôc~ Pois. esle é o uer­
.-10'.1e1ro 'l:a~l" da PRI-4. Gente que 
111 se ad1 ,rnto11 ao microphone, ao 
lado de O landu i·a}concellos e LUCIJ 

Campos, texto~ possuidores de bôa 
tonalidade rncal e ~entimenlo de in-

crpreta<"àO 

1 

Na sua séde. á rua 13 de Maio 256 

1LLlJ8THA~AU t' a Pa ~~~:~t~iJ~o!5 
~;o. peri!

1
t
1!!.fos 11; ~.:r:: ut~:~ã:º;!~ ~~:e:rnt~.:~:odii~ d

1:ª::~· 
d h y lJa e lJJ clu~t-up'' n, i ~~tªmp~o~h1à/~nt~~~!e d~/~1~~~ante. -'io T"J;-ranic os ensaios apparecem 

P a_ra essa reunião o sr. p;-~.>ident r.·~ moi nniaria p<'r~onalidades ar-
\., ,nt,-.sft- 1 sollc1ta o comparecunento de todo listice no in 1mto de ~e experimen-

os associados 

O SECULO DE MARTE 
Nüo pteci!:'.:l. ser bellí<·1JSO pnra pre-

ar o armamentismo. Ut::vt·mos tam­

bl'm cui<lar e abordar o~ problema~ 

11'1C'1mrne,;, e;ntre os qu,w-.; i11cluimos 

c-.;.,c que, hoje, nenhuma naçao tem u 

inl(r'nuidade Uc U('c]arnr fóru de hu-

11u1n.idude. Mu1lo pelo contrario, todo:; 

pr.,c·uralll t1rn1<11·-se, como o m<.:io mais 

intcll1g(:ntr- de fo r ça r a puz. 

Sem 1,1·1,cis:ir enumer::i.t· us potent·ius 

qut· csl:1? na ''leaderan('a'' do arma-
nic·nLi.-.mri. e sempr€ a :O-l' 1ll'dararcm 

p:itifina. pela voz auhni,:ada dos se us 

hrn11C'11.~ de maior n·:-11u11 .. ,al1 i I idade, 

t·aso bra:·.il<'iro Qlll' Luca ás \":.tias do 

indiífncntisrno mais i11ipru<le n tc. 

:\J .. noLti Del Picchia, o \'ibrantc <:s-

~n ptti·a lt U .. J. 8. diz. <·om sohr;.1das 

1;1zi11''-, qu,• tntn~tl"l'\·t·rnns para re-
111"\"111' a nf'l:-1-;a thc~c: "Os pucifistus 
:"to :onh;1do1·es cu111v so11h:1clor ha o 

canrlidç, i'ful(:r> Aurclio . .-\ p,tz. é arenas 

uni J)('!Í(1dn e niio um:1 doutrirw. A 

•·qwnlt> •) nàri morde quuncJu digt•rc. 

;'\o /H.'riodos de nml."açu. ha sú 

, 011 ica .abiu: pr!:'par<.1r-sc puJ"a 

t!uundo 11<,ssn init11i)(n qur•r 

tru !'·/ o . ridicul(, é citar-lht• um 

,lc:a­

lcx-

l" h·g-,d. O c<·rtn i;. arranjar uma ilrrna 

:1fiadu tl;t(]ucllu t.iue elle tli~põe. 

E' dt• hu•11:::nn n a(firlllat1v,1 ~ ~1u1 a 

1•gi.::n·~,.,~10 a lruhiçii11, 
~l· r:to t:i111hi•111 uttitude 

11 ci lndu nüo 

dt"sh Ulllii l \t\" ~"' 

/1 11111• ;\f"'nutt1 faz e umn uffirrnuti-

\a d,· h .. 1n Sl'll"º· qut:" 

, r I no. e, <" 1,intu ni.11 

rl da JII r·\ t1:liv;1, ('ont() 

(•-.{;\ pi'l"'U'lltt· 

podt·ra o Bru-

li t·r,n truir o seu pruprio unpcl"ÍO, 

dd,:11dt•1· e• J•n·.~•·rviir tu- su,1-; pupula­

r· .. n•,,;. si• p)/1• t·rmtinlla u clorn1ir t•t (' r-

11am1·n l e 1· rn be r ço t· !< Jll e n1llclo ? sem 

fl'I :1• q1H·1 1•reoccupa\·t1es 

t11tlli).:'o dest: •>nh t."ci do, mas qui.: podcrá 
u1:•i1 ,11· um dia para o outro'! A­

•1111 Ili' p;u,c- fJIJP SOllh'l\té Sl' p1·1·1,c­

l'Ul'arn tom <:lld" :-;ituuçt/e!-1 locac-., não 
l" lemlirun• dc'S"-..t grande net·c:-s idttdl' 

IHH'Í•llwl /\t·hum . :-;l'm <lu\·idu, quí' a r -

DURWAL DE i\ LBUQ IJEgQUE 

Precisamo!s, jú. e jJ., de um ho! 

Exercito, i.;c \Jrlla Ylarinh,i de (;ut·ri 

dign:1 ,le ,,ua:- tradiçôc , de 11 vii>t· 

Daterius de custa. Niio ha inimiJ;r1 

'"i!-la, mas nfw ::;e perde 1wda i.'lrl J!l"L 

Aintlu é J\lenutti Dei 

diz: 

Picchi~1 riue1, 

"O Brasil precisa orga1111.a1 :;el 

Exercito e, notadumenle, sua Ann:1,\3 

Ne:t::;e sector, nos::;a realidade t· tn t 

tm lill<: P<' i· 11 <'rJ11•111·l•·11ua .1 n1.IJ1r• 

za e a l,on vontade- de nossri.-; 11ffiu" 

I'olt.am-1 l'le, rnci{I~ wah1riacs p1t111 0111 

organ11.u1;:.'10 perfeita. Quanto à no,.;!'\: 

dcfe::;u no lit.toral, falta-n,,,; tudrJ 

Deus é g-rande e a:,;:-egura-rto'< a !'ª 

nu conLin<'nte. Até quando. pi.nem, es~, 

Deu lfl'rtcrosu e proviclo af.,~taru 

rica nesga dQ cor1Linentc a11,1.:nc,uit 

da apavorante g-ul;i curPpé.1 "! 

~uli111aónos (• cu11hõ~:,1 de co t;1 J1nr.:1 

:-i Arnwd:1 hoa,; é\l"Jllt1s, riJ.:·id:.t d ,ci­

r,li n.:t, profund\) instincto l1<il"Í"n;il1· l:.. 

na: furça. de lern.1.; ci,; um pro 

gra1111na Jc l,:'ucrru que t: o ''unico pro­

grcm,na <lc fl.ll pura f) Hra il"' 

i\ccresccnl,ln'llln"'· 11a1. 

o i•ll·;.d h11ma11u 11uc: faria d.t 

rn o arnbic-ionatlu Ede n , pt•rdidn. 
c:;e1Ppn:, p111cm, t·iir1vt:nht11no", 
d;1,I,: <! l":SSt' rl'."PCÍI() l:1r, 1 !l· 

quidunk l' o ph;.i1ll.t<.;ma 11;1 ~Ut•)·r;\ 

ntmmha tüo a pn~:-os lurgu", tolda11d• 
u::; h u1izoritt·~ rlc Hmcm;a,; Lt1f'", qth 

continuanntls i n~t·nu o..,, propo t 

rlu1111·nte, ~1·ri,1 rr1t·lh111 1,f(l·H·11•1 1111 

dC' de jt1. 1·omo nilor1i<1 de q11:dqu•·1 

n .;ç:úi f,J1tt· 

1n1.1crcditaw1 l. 

d"1n11rn11,!-', ainda. <Hi som rlu ta111hnrp 

1tlr 1i!1sr.,s do, 1"111rairu1.1y, ou 1·r·pt.'tir111>1 

a phra,e dl' IJanoso: - O ll rns il es­

pt· ra qu t· cad a um t·u rnpr a o "l'U de 

E' 111uitn Uil'ficil. hoje ~ m d111 

<ulllpnr u dt:\'er, 1ndcf•·'-'o, anL•· 1n1 

vens J~ /1\-'ÍÔt""- de hnrnlwrcll•Í!'>, l"l'U ;1 

dores pOLl"n t isi-;imol> e :;uh1nanno,,, ui-

11tur-st· ~ i 1uLar din h t•iro fol'u. N ura·u. t r a•r.-pidos. As frug-ut:.ts de hc,nlcm 
Nuo pn•ci ·a ,-1·r militari"-t!I, ll(' l\l bel l i- C~C r ('verum p:1.l(Ínus ht:roi(·;t-; ao H'U 

1·11-;u, l"C[H.·tirnns, p<1ra s,· ,·urdwt·ei· l"üill tempo nhmortucs. llojt•, nenhum IL1r­

ur;:,r·nto nt<ces,iJar!e de defesa riucio- ro:,;o ;cpp<1rcccri11, ou teriu tempo rlt 
JlHI que, alt· U!!Ol'U, triminosnm<'n l c, fazer n menor pôse a borrlo d,· qu;1l­

tl·tn1, rPltJ!Mh• a pltrno inferior. quecr nuvio. por mui,; bem arrnadu 

\ bl,:1 v,,ntude d a~ ch unccll1Jrin:i nem pun, brudor c·ous:.1 u lguma tpit• 11i10 ~(: 

toda: .u: \"f"Z.Cs triump h u cont ra a for- f ,1~·11 acompan h a r do mu1:-, i11tui u e 
1;u di,1Lnlica Jc q ll('Jn cstU prcvc ni<lu e inft.rna l cun h ont·io. 

~e lli-;pl)c a mm:;sucrar todo u m povo E' incontes t av cl isso. Qu em pudt,rl'I 

inç(4utu l' 1ni;loriamcntc dci;;u rm uUo. afflrma r em eon t r u rio? 

torem ao murophonc Cabe, ahi, tí 
direccâo arti líca uma criterio.~a se­

/ecnio de ralórr"', não se deixando 
cmpolt/a,· pela~ improvisacõcs, sub­

mettendo todo8 os pretenclenles a ri­
qorc~·ü/:i ensazo:, de "stud!O". até que 

onsigam se apresentar. senão bri-

itantemcnte. pelo menos de maneira 
1 não .~a1:r11icar a unzdade do pro­

rom nw orqaru:ado 
"1fritramo\·. em ultimo caso, que se 

irganize um <1uarlo de hora para os 
1rinr·1pWntf'.~. sob a complascencia 
tos radio-ouvintes Isso animaria os 
11orcs rrtlórf'~. ~·em sacri/icio da CU· 
·eccão a ti ,tiw 

J• H 1-1 

H \UIO lJll'PUSOR/1 D/\ 
PIIRAHYBA 

Prot'Lllnmn ele hoje: 

19.30 Prngr::unma variado corn a 
i~, ,z ela P R I 4. 

20.nn Jorn ·, Off1eiP>l 
20 1;, Qu, rt o ctc hora da orchestra 

i ,alâo 
"' J!J Qnarto d1· hora do agricultor 

20 ~~ Quarto de hora de sólos dr> 
:,xo!on, rum l\1irtillo e Claudio ao 

prnno 
21.00 Sen·ic·o dt' infonnacóes 
21.15 Qu,1rto dt" hora de Nelle ele 

'\lnH'HlB e nanim, e o Regional 
::!1.30 Quarto de hora de Esmeral-

1::t S1l\"a e .Jorr-i-c Tavare.'-
21.45 - Quarto de hora de Olega-

1 ir, <' Ch11clio <HJ piano 
'.22.00 Qu.1r!o de hora de Jayme Be­

zl:rn1 ç Nl"iir• ck Almeida. Claudio ao 
piann 1· :1 1azz 

22.JS 01,~rt..a ck hora de Maru i.m 
, E..-..mcr,1l<la Stl\a, e o Regional. 

VIDA 
MAÇONICA 

Loja /Jorlrí' Azf'vtdo'' - Para o 
lraLo d"' ;1~n1mnlo..<; de alta. relevan ­

i;, nrn.<,·oni<·<) <·sLa Loja reun ir-se-á 
'.10 j(' em ~t·s..,;ã9 cxtraordinaria, ás 20 
hor..,'-' ,·111 -<'u Templo a avenida Ge­
neral Ü"ono. n "I 128 

O , 11 ·t·11 r,nr-1 em cxerclcio, 1 ° 
\ irrilrintC" tf'ncntf' João de Sousa e 
6iln1 solicita a pre~cnça de todos os 
inn:iv.~ do qu,ic!ro á rl'leridJ reunião . ..,. . ~ - ·- .J 

6IBLIOGRAPHIA 
PE!t\- \ ')U I ("O: lt •.·ccbcmos o 

1,nm 1 , n1;p1<•ro de t• pcriodico il ­

lu tnill!• qu•· ·t1·uh,1 d(· <·nt·ctur u p u­

blic:1c-<, 1·m R,•,·it·, .. ,liri~idu IHir u m 
crnn11, d,, 111tdl!·l'ltrne,-. de:,;..-.a ca pita l. 

A 1·('ft,rida n•vi lii upresentu-~c co m 
optin111 ff'i\·itv nrntl'l'ial e alJundu.nte 
<·ollubf)raçao. 



4 A UNIÃO - Sexta-feirn, 19 de fevereiro de J ~37 

p A R T E o F F 1 e 1 A L 
ADMINISTRAÇÃO DO EXMO. SR. DR. ARGEMIRO DE 

FIGUEIRÊDO 
hyba resolve di.spznsar, a pedido, o 
lh11mco mdustt1al Ge1m1no de F1e1 
tas elo cai go de sccr~tario da E A 
N. 

o GOV('•·nn.clor cio Estado da Par..1-
lwba resolve contractnr o chirnico in­
dÜstrial Germano de Freitas para o 
cargo de professor auxili,Jr do Depar_ 
tamente de Chimica da E. A. N . 
com º"' vencimentos mensaes ele 

PREFEITURA MUNICIPAL DE 
. JOÃO PESSOA 

DECRETO N, 767, de 18 de fevereiro de 1937 
Di.;:plJc ,obr(" rt Set.·re l a ria d a S("gura n ça 

P u bl ica 

BALANCETE DA RECEITA E DESPE::,.\ DO DIA 
18 DE FEVEREIRO DE 19:37 

1 :OOOSOOO Argemiro ele Fi::?"UC'irédo. goYernnrlor Uo E.o;tnclo cifl Parnhyba, 
o Governador do Estado da Par~­

hvba n~::;olvc cli!:>))Cn!:iar, a pedido, o 
ItEC'F.l'f A 

agr.:nomo João Ribeiro Gomes do Saldo do dia 17 
cargo de chrfc tio Dcparluro<'nlo de R2cf'it..t do dia 18 

DECRETA. 

Art J '' - A Senetari I da Segurança e Assistencia Publica re~ta-
Zooteclrnia da E. A. N 

29: ~-UJ~4B0 
1 :013 !j(l J 30 .2á8' 089 

bflecida po;· deneto scb n. ·• 756,. rlP 30 el" Janeiro ulumo. comprehcnder~ 
O.;. departnmenlos constantC'., ctos ~~ .s O e 6 ° do Qu:-1Qío III. d.t lei sob n 
156 de 31 de drzembro do rumo findo 

o Governador do Esta.elo da Para_ 
hvbo:1. resolve dispensar o sr. Braulio DESPESA 

· Art. 2." - ReYog"'m-:-e a~ ctispo.<-ições cm contrario ~~a;il~t1c~~ do cargo de contador P,1go a Ignacio d.~ Sousa Mornp, po, 

Palacio da R:>dempçftc_ 1!m João Pes..<:t.1. 18 de fevereiro de 1937. hv~a ~-~;~f\~~a~~~P~i:sa~t~~~ ~~:d~1~~ ~iita de .s('U credito nesta repan1_ 
45 ° d~ ProclatMl('ào da RC>pubh"a d(! empr~go. o techniCO agricOk! 

·\J'g·<"m iro de Fig-ue irê cl o 
J oão Dias J unfo1· 
Sah· iano LcHe Ro li m 

Edwiges Pereira de Mello do cargo de 
auxiliar de campo do Departamento Saldo pai a o dw 19 
de Zootechnia ela E A N Em documC'ntos <lt \ , .. t1c11 

o Govcrnadot do &Lado da Pata. Omhe1ro ern tOflf-' 

Govêrno do Estado ;~;:r;n~1';
1
e;~e~im~ ~~d?i~~~uiiii;i~n ~~ Faze11e11 res:,.lve exonc1ar o ~r Ma_ da Prrfc1tu1a 

1 t hyba sob proposta do Sec1eta110 da 1 

E1~!~\ENTE DO GOV8RNO DC ~;f~!~:;;~~;~r:~~:_l::ta:: cl~t::r,J~ g~:l~r.~i~~~~~h\~:~~gdo}{~;~~:i; feiereuo ,Teh~;~~iorla 
Petição· 

D" Manuel Ta\'arcs da Sil\'n_ re. 
qucr.mdo o !,Jo.1g:.1men.10 ~l.a 1mporLan. 
eia ele seiscentos mil rei::. t600S000J 
provenientf' de um;, \'iagem que fez a 
s Mamede. no cnrro de sua propnC'_ 
dad2> a service do Estado - Defen­do 

Decretos 

o Qo\'et naclor do Estado ela Par,J. 
hyba nom2ia a normalista diploma­
ctà Nair de AlbuquerqllP Luz para 
C'xercer. mtenn.11~1ente. o cargo ele 
professora ela caàell"a ruelirr:ientar m1s_ 
ta cJ, Podcrn~n cio mun1c1po de Ba .. 
nancir::i:s ser\'indo.lhe ele titulo a 
presPnte portana 

o Governador d" Estado da Par,1. 
llyba nomei,1 .i normali};ta cliplcmad2 
Aure::i d:1 MotLa Bezrrra para cxer-

~~;:à 11J~ert~11
~~~~~·~ln~i~a~~~1 d~x!;~.~f~f~ 

na cadeir,_1 elementar do sexo mascu­
lino da villa ele Cabedcllo. sernndo­
lh2 de l1rnlo a prC'.'>C'nte portaria 

hyba cono;idera em dihponibilid•Jde a o Govfrnactor do Estado da Para. 
profeS.<;OrH da cadeira elementar mis. hyba. sob. pr~~St.\o~~er~t7crct;r_io E~i~ 
ta de Tac1ma do murncipio de Aia. Fazegela. beso e~ c:1 go ~\e 4 0 e~ De E1u1 Sdnl1,1~0 1i,1 1111pJ1t111(1.t 
1u1rn ct M::111a do Carmo de Alme1dJ son ias cneia °n~t~a ão do Por- de 16 500SOOO ele to1nl'(1m n10 as e Albuque1 que com as vantagens pio- CI 

1PJur~11gcg;11;ct~~\ \ei · ~~ceit.o umã Ob1 ri." P1tDilc,1 1 con ti uu,:;w do Lr. 
po1r1onri.e~ ao tempo ele se1v1ço que to e .31 '

1 
prosa1101 

lllf' foz apm ado, d \ endo sollc1t.a1 cogo~ç~o r~~~~~a do &;tado da Para I Do inesmo 1cluu d" 5 000"000 1(\t m 
.seu t1lulo a Sec1~taiia do Inte11or I hyba aºtt~nclendo 80 que iequeieu O as Ç>b1as Pubh(,l.S 1In,t1t11to de E! 1_ 
Jusnca e Ino:;nuccao Pubhc1 B • t G d lh Ribeno gu 11 caçao1 

o GO\'et nac\01 d.., Estado ela Pa1•1- si f eneai~13° F:zc~ct! e â viSta 'd~ Do mesmo idem de 5 OOJ ooo idem 
h,ba nomr1;1 n no1mahsta d1plo•11ada ?aªud~hCJ~ inspecção ele saude a que 

I 
ac. Ob1as Pubhta:, tinst1rnlo de Edu 

d Est.r_llna Monteneg10 da Cunha b Lte csolvc concedei-Ih~ 6 CJcao) 
para e"ercE-r, inlennamente: o .cr1rgo I se __ su ~e lic~iiç~ em proroºac.:ão Pª- D2' Diogt=>nes Chianca . . na impor. 
d" profr:-:-.on ele 1 ·' enltancia do meses.te l d saúde ºna· fÓrma taw·1a (\e 140~000, prO\L'lll lllt t..11· 1or-
~rupo E.<-col:n Anthenor Na\'arro da ~a t 1 amen ° e · nec1mC'nto ao E:,l 1c\o 
cidJ.de dr Guarnb1ra, !'>Cl"\'lndo_lhe c!e ªo e~ , . d . d fü,taào da Para- D~ .. Jc::;e Ju .. ;;,tmo Filho. n• 11np01. 
titulo a prese11t.e pon~rrn.. . hrba 1~~~;~

1
; º~xoi~erar. a p;cliclo. 0 Lanc:a de 9:876~.COO pt'lo :01u:c1mell; .º G~\P,rnado1 d~ Estado da. Pa1a_ ãi· Francisco Cicero de Mello Filho to ur mactrna.- el <'On .. lJHC('; o p:11,l 

h) b:i exo,1 rn o sa1gemo Del~11ro Pe- d ar O de director da RepJ.rtiç:lu o Le:1ro.-.:.1no 
r.1ra ela S1lvn elo cargo ele sub.dele- d O ~. g E ol Do m:·: n! n. lrnporl::tn:·in de 
g~clo (lc Policia da ~ircum.o:;cri~ção de eo i~~ªv~r;iacl~~ ~~· &.l:-i.c\o ela Para- 260Síl~C. pc-lo I0rnf·t1111e·_nto ci'.. mn­
Sao Bento (lo c\1st11cto cte .t.>J eJo do lwba re~olve desig·nar O engenlieiro cado11a~ para a D1recton:i. c\P \ e O 
Cruz . ajudante da Rep.::irtição ele Aguas e Publicas. 

o Governador _c1~ Estado ~la P~u:i_ Esgotes. Francisco de Paula PeregrL De J. Miner~~:;º.)/\! Cia , n?. ~1;1-
h_.vba nomeia o :·11g:n~? Joa~ _Fian-;; nc de Araujo para responder pelo ex_ pcrt.ancia de L .... e ... :_,700. e! l~1rn\1. 
usco LaceHla pa1a e~eicer o caigo d ped.iente da Directoria até ult.erior mcl1l:::: fe1Los a Caclc11 Pubhca Ho. _ 

~~i~;~e~c~:d~áic B;~l~et~lo c1~15~~rit~n~; delibcrnção. , p1~! ~~ll~\~1(·~ l~- J~.l~~~~~" ~l:.tor~:;~ n. n,1 

EXPEDIENTE DO GOVERNO DO Bi;;joG~~e~~-~
1
~or do Estado ela Para. Secretaria da Fazenda ~:~f~ t~~~~~c~~~1 e;{~~·rng~~~ll,~/~·.~~~~ 1~: ;1~= 

DIA 18: hyba torna sem effeito o :1cto de no- EXPEDIENTE DO SECRETARIO DO ção do L:p!·osano. 

Petição· 

De Manuel de S::iwrn. L1m1 e outros. 
requerendo a creação ele uma estação 
fiscal no povoado cie B:.11T:t de Sama 
Rosa. - Rf'co1-ra ao Podrr Legisl·J_ 
li\'O 

Decretos: 

O Governador cl0 Estado da Par,J_ 
hyba, á vista (la indicaçáo que_ lhe foi 
1eita pela Côrte de AppclJ..~çac, no­
mei~ o bel. Agrippino Gouveia ele 
Barros para exercer o cargo d:' dcs _ 
cmb:ngador da me~ma Córte, deven­
clo solicitar ~eu tilulo á Secret:1ri,.1 elo 
Interior. Ju,tiça l' 1n~trucc-úo Publí-
ca. 

Reproctuzielo 
O Go\·ernadm do Estado cta Pai,1. 

lwba remove a normalista diplomada 
rSaura Gama cl-1 cael, ira de Ta,·ares 
d.:> município de Princêsa, para a ru .. 
dimentar mista ele Jaguarf'ma. do 
município da 01pital. dr\ endo apre_ 
fentar seu titulo á Secretaria do ln. 
terior Justiça e Instruc~é\o Publica, 
a fim· dl' ~er dé\'iclawrnte apostillado 

O Go,·ernador de. E.stado da PanJ. 
hyba remove, a pedido_ o juiz de di­
reito ela 3." va1~.1 desta capital, bel 
Braz da Costa Ba1 acuhy, para iden_ 
1 ics funcções na 1. ·' rara, drvcnclo a_ 
pre.c;entar .'ieu Ululo á s~crrt:ria cio 
Jnterinr. JU.'itiÇa e In . .,,lruccâo Publi .. 
ca. a fim dE' -;(;'r c!cvid:1111enl(' apo:stiL 
lado 

O Go\'ernador do Estado d~1 P·11-..1 
hyba nomeia Antonio Gl'f'l:,Or.o dr 
Medeiro:,, para ex rrer as 11u1ccõrs de 
escrivão cio distncto dr fü n,t dP 

meação elo sarg:.nto Miguel Nunes DIA 18 : De Arihtütclf's de Sou Filho. 11,1 
Mulatinho pai-,1 o cargo de sub_delc- Petições: imponanc!a de 4.:0G7~600. de fornec;. 
gado ele Polu.::ia da circumscripç:lo de De Dias. Galvão & Cia .. requeren- mento ,J d1ver::,us rt-p:.i.rll<;ôes cto Es_ 
Canôas. do districto de ~icuhy. do 2.11 via do pedido da commissão lado 

O Go,·ernad01: do ,Estaao da _Para. de Comoras, sob numero 3.085. _ De Luiz de Sousa Mor:ws, na in~-
hyb1 res~lve. d1~pen<i._r. a pedtelo,. o Requeirâ por certidão. port.ancia de 2.500:::;000. p.lo fornec1-
agronomo Ja1del Munii; Nery da S1l_ De Franchco Robrrto de Farkb e I menta _de µed1;.i para o Tni:;t1LUto tl<· 
,rt do cargo de chefe do Depart~- outros. requerendo seJam collac-1dos Educaçao_ . . . 
mente ele Agncultura e Engenhana alguns postes dC' illum inação publi. De Eugemo Vclloso &:: Cw . . na im­
Rural da E. A N. ca â rua José Feliciano _ Requei-/ p.ortancta ele .I .530:::;0üU, pelo Jorne_ 

O Governaclo1: do E:;tac\o da Para. ram ao sr. Governador cio Estado. cimento de d1ver.so:s mO\ei.s _ pa1"o:1 a 
h~1 ba rt~olve contractar o -1g-ronom0 De Manuel Miranda da RoclH. re_ Escola de Agrouoinm de Arem 
Jardel Muni:,,, Nery da Silva para o cuerendo cancellamento das collectas Da Cia. Paruhyb1 ele Cm1 .. ::nto Por. 
cargo ae professor cat.hedralico chefe Sobre compras de algodão em caroço tland. na 1mport.anc1:1 ele 4.·45tiMOO, 
dr, DcpartamenLo de Agricultura da e cereaes em Borburema _ Indefe- pelo fornec1rnento ele ctinenLo p:.ua o 
E A. N com os ,•encimentos men- ric\o em' face clo.s p:i.l'ece.res Eskicto 
ues de 1 '.500SOOO, devendo o mesmo · Da me~ma, nt1 import::mc1µ dr-
responder provisorirunente pela che. TRIBUNA L D A FAZ~N DA 27 386::::400 ele J'onwcimtnLo :Lo E:s. 
11a do Departamento ele Engenharia Se,-;são do dia 16 lado · 
Rurnl da mesma Escola Contas: Empreit.id.1.s 

O Governador do E~taeio ela P:i.r.1- O Tribunal visou: De Johé Lima d:i. Sil,·:i. na 1mpor-

THESOURO DO ESTADO 
DEMONSTRAÇÃO DA RECEITA E DESPESA NO 

DIA 18 DO CORRENTE MÊS 

RECEIT A 

Saldo do dia 17 do corrente 
Daniel de ArauJo - Saldo de ,1dian-

rnmentos . . .... 
Dn·ersos funccionanos - Descontos 

de ,·enc-imrntos do abono n l 
Id;:m do n. 13 
R,'cebedorin. de RC'ndas - Por conta 

da rtnehi cio d1:i 17 

345 :030~400 

3S900 

1 :267S800 
216~900 

26:500$000 27 :988S600 

373 :019$íJ00 

tancia d.3 :3::l 1~(.JOO pron'lll('lllC' d,) 
extracção e lav,1g(·1l1 dt• an·iu para a 
D. V. O P 

De Rogeno Gomrs n:i. llllj), rtanc1a 
de 10%70í), prcYemC'l1te cl.1 t:xtr:itçào 
l ~-- vagem u.;: are1~1. µara :1 D V O 
P. 

De Cosme elo N:-tsc11ncnto. n:1 im_ 
pcnanc1a de... 46S6ü0. prn,·eniC!nlC' da 
raspa&1·m e ent.eram('nto e;; c:llt ,das 
no piso da Estação Raciio.Diifu -õ1.t 
do Estado 

De Arlhur de Albuquerqur Lin\ 
na imp.::rt,:ncia de 4:218~700. corre::.. 
pondente ao tran::;purte (1 sobr:1· 
lterraJ do.s ~eniço~, Uv p:t,·im<'ntaç:iL' 
da capilal 

De Diogcnes de He,llanda, 11:1 im­
portancia de 1: l60S100. provcnic nte 
dos saviço:-. elp pint1111 l' tatac;ão do 
grupo escolar de Sape 

S1nta Ro.-;,1, (lo 1mmic1p10 (! P1cu- DESP ESA 

~
1
~~ta~~~en:i 1~

1
:~:.~~~ ~~1 ~t~\JIC' à I~1e~ 1 :,~ .. rlo Gu1mar:"u's - Conta de forne. 

truccáo Pubhrn cimento a eln er:-.as repartições 
O Go\'nnader d E ado cl P Laborat no I... Pmto & eia. - Idem 

7:20CY.,200 
3:541~300 

::i ooorno~ 

2 :9'.'W~OOO 
2-1 ~19:::;989 

3:000!.0CO 

27 258$989 

27 258S98~ 

Municipal d, J ,o,o Pe ·soa r·m 18 de 

Genm F<'rnand"<J, 
'T'hesoureico interino. 

Sçb;:1.. t 1fio Perdl\l. nn 1mp rtancia. 
de 9585AOO. pn'\l;'nll'lll(· do tr-1u.spor_ 
te de sobl'a tL1ral do 1n1cu de 
p:11. im,_ !1tn.ção d:1 capital 

D_ Jv.lo Jc...; Ch ..... vc., na 1rnportan­
cia de 467-:,~0u. pro\'emem do. ern­
ços de in~tJllaçâo elcctncfl. C'<e uta­
d0: no Grup..; E~c L r 'EpL· CIO P c ·­
sõa ·· l Esta cão d Raúto-D11fu:;õra 

p ·,c,.::,t ÇÕ( d ccnt:i 

O Tribu11,1\ Julgou 
blllntC' 

" 1 ! l .1S Sf'-

Dé.' .Ô"Yrrlno Bapl1sh Freire. de 
"8.0t t.nUm•·nto cJL, 111ttmftanc1a d~ 
f,,,2 :;SCJ ( ncregu.· em 26 clt elczunbro 
e1, E13r-1 J,('la ub.c.011 ,ignJ. ão Expe_ 
ciiente êl8. Directorn de F'om~nto 

Sc·;erino F da Stl\•.l, ich:m de 
45$uCO. recebidos em 31 de_ dezemUro 
ull1ma prla" sub-cns1gn.1ço ~ Asst> 10 
e C:011e<;ponel('nc1a postal P tdegra 
phiC' da Re-pr1rt1(·fto de Agua e Es_ 
gcto 

Do dr. Halo Joffily. 1el1 m de 
2:COC-000. r "te bido C'm 10 els. novem­
bro pela wb.l."On"i'-'ll'tf'.ÍO Matrri•J I, 
n· r,1 1 S~C:('' o Tt:clmit.l cl'l D V 0 
p 

Df' Jc,e Lrnz (lo Rego Luna. idem 
de 35_UuG. r ccl'mlo, l 111 10 de dez(m_ 
bro ae 1!136 1Jd:-... u ,_e nsign.·,rão As­
s- ir; elo<. po o I olte i.ie da Chefatt1-
rc1 uc Pot1c!-1 

Do me:-.mo. idem ck 505000, rec -
bieles em 10 dt:' ck,r.t•mbr pt.>la sub. 
condO'nacão A~e10. eb mesma rep.1r_ 
ti('E-o 

D. Fran~isro Snll:s Cavrilcnnt1, 
icl:?111 d:· 3 :500~roo. recebido!; em 30 de 
ekz"mbrn ele 1036. pela stib-consigna­
çãc ccrre.c.pondr 11cta post-al e tel-!gt•J.­
phica. ela Tmpnn.sa Official - O 
Tnbuna.l cki· ri d n1lgar a prestaç.ao 
d" c:cnt.~1s por CGlllL·r dorumento: dt' 
cic ··pps::i_• re~1lizad :mt riornH•nt< 
ad1:i..1.t ~t nwnt0 

D- Manuel Fr:inci. ... co de Pai\a. idem 
de 150.<.:000, rrccb1clo. t·m '.!2 cl,:, ~t:tem­
bro cl::, I336 pela sub-ronsignaçno 
A.;seio. d; /\ssembléa Legi~latn·,.1 
Tendo sido !·egulanL::1do o ctocumen­
to n. 6 cio prt>.sl'ntc prot"'.'srn, rom o 
sello de,·ido o Tribunal Julga cerla.s 
as conta,. ri.°p11 srnt:1da:-. 

D~ Ei"n..::,.,t.o Sil\'ein.t, idem de 
9·1€3~500 rec(·b1doo:; em 31 de tllZC'll1-
bro pelà sub ('Ons1gn._ c,lo Combusli­
vel." lubrificante •. acee~orios de aut~s 
r macllrnas agncolas, da Directona. 
de Fomtnto - O Tribunal ela F,l­
zenda resckt> prelunmanncnte, de!'-. 
cJ~s:s1ficar 3 · pr~ . ..,ente pre~t:iu'lo de 
c011tas cio regim1.:n c·ommum ele adi­
antamento em \ 1nude elo m:-sm::, lPr 
sido ma.nmtcto stV 1t'ito por of11c10 elo 
Gov-2rnac\or elo E!:it..icto scb n 497, 
dat:ido de 30 ele deU>1Úbro de 1936, 
mandanao que !,,e processe como acl!_ 

lwba tran'-!nt· , t 1 D,cgcne-. Ch1anca - Idem 
mi~ta de l,(',w· ·mo Cone~o Jo~é Coutmho - Auxilio pa _ 
Guarabff .. p1r O 1a man1..lltncao r acquisiçáo d2 m,J_ 

620SOOO contra os :-' 
fàlsos insecticidas -mesmo murncqm r hmas µara o In . .-.t1tuto São José 

h\~n ~~~1: 1
1/L~clo\ ~1 1 T d1 ~~C' t~nao Ah'C'~ ele Lyra - Ajucta 

Mana ela.o.; 1';1 \ E c 1 p 1 ahyban,.1 c!e Cimento - Con. 
f~~~n~~lt~/ rnt, r 11 

,i d fornerunrnto a diversas re-

na 

O Gov, nwcto1 l' , (1 , d l' ,i 

Proctucç:1o - Folha de 

Empreitada de obras 

- Idem 
u <·101. no., - Pago \'en _ 

a C'la tio dia 12.º 
1 1lla l'.l ' . 

e , . rirh Funcc1onanoc:. Publi 
ri an~h·r ·ncia rif' elesc:onto!:i 

bom: n 12 
l n o n U 
A: .. rt l BlllHirll) Ajucl~" dr cust~ 

19:000$000 

430~000 

4 :456S500 
27 :886S400 

15SOOO 

1 :327$000 

337$700 
109S700 

9:695$900 
20"408$800 

1 :267~800 
216$900 

l :587$000 98: 100$200 

274 :918$800 

373:019$000 

h\'ba nomlia ,l no1m ll a l1111:r11 ada 
;\-ia na Jo ,r-ph.1 01 L 1 11 o \hll 1"'-­

ger rnterin<tlllt'llt(' .. 1 ,1dr1r, de-nwn_ 
tar· nw-ta dr. Guan!t1. dn m11n1c1p10 
de IU:tb:nana. clur..itltP o lmpPd1men_ 
10 ela cffrcuva qu -., .. lí'ha llí'!'llCJ,i_ 
drc ·"en·mUo.lhl' clt· t1t11lo ;i prrsf'nte 
pÚtana 

Thesourarta Geral do Thesouro do Estaclo da Parah~ba, em 18 de fe­
\!"rf'Jro dt 1r:i:n. 

O Govnnador d" E. tado da Par('­
hvba nomeia a normallsta diplomada 
A·meli.J Vianna de Lima para rer;.i:-r, 

Fra nca Filho. 
Th~ureiro aenl . 

t'ranclaeo Al•ee de Pal-.a, 
Escripturario. 

llse 

FLIT ~\, 
FLIT realmente mata moscas! 'i 

f/ Nõo ponha em perigo o saudo o o bem­
estar occe itando "insecticidas'1 de ne­
nhum effeito, o u imitações que se masca­
ram sob o nome Flit. l embre-se que so 
existe um Flit. Flit é somente ve ndido e m 
lota o morello, com o soldodinho e uma 
faix o preto - sellcdo, poro evitar reenchi­
me nto fra udul ento. Flif não mancha. Flit 

. ~ m ota, de fa cto, todos os inseclos casei ros. 

--. Po/ ,,i/lw a~ {.:mi"~ t' fr~·l/n, com<> 
_ · nnt·o PÓ fll T. Totlu, O\ m.H"( to, 

. . ~ '"'""" "'""'"' '"' ''" '°"'""º· 
CC3 4 :'-•'"'• 

iiDEiJ-illi1i14·1'i i41·11·l~ttt:jGQ.9itlJ.4Ji!íl 
Pulverizador miniatura e latinha de FLIT- Preço 5$000 

Acha-se á venda o estojo combinação: 



A tJNL\O - Se. la -fci1·a. _1!1 de fen1·eil'O de 1!1:l7 5 

PARI DOEIÇIS DO PULMIO 1 

VINHO CREOSOT ADO ~ :~:S.,dS man~d~{:/ 1 Só 

d, eh. d, 11 11 Phann,•Chlm, JOAO DA SILVA SIYEIRA 

~-
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10
0

daqºu!ecn
1
:~d:::~:c::~!:::?:2::;:• ~a-

., . neiro ultimo. ~obrP o cinema S. Pe-
L Goncalves. requerendo l1ce-nça dro. de sua propi·iedo."\dC', tomando por 

para se e,tabelecer com e.Stl\·as a rn - base o impo:.to de Ct•ridade pn.go pelo 
Yi copo d"agua rf'jo n:1 avenida Cruz das Arma!'!. mesmo a P1eL.:itura. dew•ndo no res -

1 UH. - Como pede. pecovo calculo. para 01gam(nto na 
... d< dc,Wtu WI~ Cordclia Paiva de Albuquerque, mesrn~ 13210. ser computado o im-

, "°'· .;~,. 11,.do. • b.oJ,. EJ,..,... nque1êndo mattwul,t pata uma cai- po~to que deu origem ao debito allu -
•• ,ido ..-o P, •• .,.. • .,,.,._ 1oça de :ma p1op11cdadc - Defe11- d1do . - Séttü,faç~ a:-:. exigenrias da 
4.c lc,on. Aluu • ,. 1hic -. do D . E F qné\nto ao imposto predial. 

1 

Antonio da $ilva Mello. requerendo Ant ::mio Gama. r~querenclo licença õ, trail..t:.fusã.o do 

1 
'l."lllO c~pec:,:-tl cln rminaclo pf'ia matricula para u~ caminhão Ford parn con-,truir um predio de proprie-

~~S~l~:{ autonclad(·.· ~~8, de sua propnêdade - Defen- ~~i~iic~~ ~n~r/~.igg~ Funcc1onarios 

P etições· 
Halo P.etrucci. requerendo matricu- Antonio Gama. requerendo licença 

la para .!Seu automo\'el Fiat. - Como parn construir uma casa para o sr. 

D:· Ant::n:10 Gu,ma1ães. rrqu!·rendo peJe Minen·ino & Cia .. requerendo M~rittl~: c,·alcanti - Como requer. 
restit1açflo dt taução tl:1 quanqa de matricula para seu autozn:)Yel PI:-,·- A Prelcitun-1 multou o d1 João 
500S000 - J11:ll<' o r. qu('rcnte O mouth . de r:.ua propriedade. - Como soares 
crmprc\am,e do rccollrnn,nto d,1 cau- tcquer ( 'oiH"ilc : 
ção nc Tl1e::-.ouro Amelia Eulalia de Carvalho. reque- Com ida-.:;.c o sr Joaquim Pereira 

DC' Ped,·o ho df' Pa1\·n. c·m igu,11 rendo bruxa para a quitanda de .smt do N:i.~c!rncnto, a con11)arec,:,r á D . 

~~~l\c~<\.,:1.C~L~~\, d~ ~s~~~t~ cio ,p~t/11~~~= rrir~·.te~ecim~ve;c/ál:. D . Pedro II . O. L. p i~i~~?i~· de Albuq·1erquc, n.º 39 - ~:~~Iode l~;~~~\ l~~:·~a ~~n~~.1~~~;~\·'.l l~l~ 

no ao 1 \'ouitan:cmo cl.1 c-am·i':o r? _ E G Galvão. requerendo m::ltn- EXPEDIENTE DO PREFEITO oo João d3 Costa Cabral, requ•·rC'nd() \1<'1 J 1 nii,r - Crmo requ{'I 
querido cuia para uma carroça de sua pro- DiA 13 iicE-nça p,ira t.ran:.;formar un porta Senrino Lima da S•lva, r.quer:ndo 

De Hrnn Stoltz & C1a rm igual pncdadr - Deferido em arcada e vice-versa modifiC"ar o llC'ença pc1ra con.st1uir um cha\et de 
sentido 1c!rm clt· 500"000 - I~ual Jm'io Bcplista Gome~. requert>ndo Prt.ições ct:i· 1 portão e fazer .alg-uns · rep:.:ir0s na ta1pc1 e· tc·llil a rua Desembargador 
ctespacJio matricula para um automovel Che- calçada do pred10 n.0 62, a JV elos Bôtto. - D?fc>tido 

Do or GuillH nni da Sih·c1n. rc-1 vrnld. dP sua propriedade> - Defe- za.ch~rias de Barros Almeida. re- I Corêmas De~~ndo Vwta. 1 l\Iou:-inho ele Bnno. r('que-
Qlh L'nci 0 rrst1lUJtáo e\ clcpo:-.1lo JU- nela. querendo licença para constnm uma Gabn~l Seba~uao de Sousa, r(?qu _ rrndo matricula para 2 carroças de 
clidaiio tia qu.intrn de 73:410::,.580. -

1 

Carmello Ruffo. requerendo lic~r:iça casa de t,,lJJ:l. e telha na a\'cnida co_ rcnclo llcen.ça para ll·n:1storm.1r J Hla pnpr1Lcl1cle P,1c,,-.s._• .t m.t 
q Trilnm:i.l n·co11h(·Cc' o d11cito elo pe,. _ par~ con<.tnuy 10 casas á a\·enida ront"l Luiz I{;nacio _ Como requer portas em Janellas, no prcd10 n ° 328. 1ricL1la , 
ticionnno ao lt \ :int:imt•nlo cb depo_ 1 ~lot~a:10 :c~~o~o. ~\e ~l~rnedad~ de Eduardo Thc~,phan s requerendo á a,·. Vasco d.\ Gama - Como ('t ~it1~~~~~lo c:;~·t/~~1: r~~~:rec~~ ~i~ 
~i'i/~q~lf;.~'~:1. Rocila C·lllipos rrqu" r~qu.:-'t· é1 ai o:,a ae e 

O 
- omo di!:PCfü:a ele Fu~a mdultàd qudc 1511

0e,... foi pegfara Maria da CoPceiç5o. rcque _ w1pa e tflha na '" enic\a Al)e\ d,1 S1J_ 
nmdo rrstitw.c,:áo da< qu.~mia.Cle ... José Ribeiro de Carvalho. req_ucren-J im~tsta. - l ica re uz1 a e ,.. a rendo llcença p::tra inslafü1r ag11a no "ª- - Cerno rqu~r 
SC,::;OCO e mo tax,, de cieposito flito na ~o licenca, i~~·a c011Struird ur!lt .ctJªl m~n~o:~;~?ºti~~·~rnnia de Vasconcellos. predio n.º 544. a a,·. Maximiano M ·- Ern'.'.sto Pereira (la S1l\·a_ !C'queren_ 
Escol.1 de Agronomia ele• Ard:1 _ - O Ce ~~,p~ ~ e 1.a 11f avem a 5" 3 o solirit,Jndo ui.spensa da ct~cima tir?a- chad0. - Em Ll~e das mformac-ÕC'S. do carta dr hal:1t .... ç·o p.u· O predio 
Tr!bu11al r~n.:nllu:p 9 d1r 1lo do pe_ 1J~r.o Sc,.~;f~nge;,~· Britto requr- na dos precho.<- ns. 66 e .70 : á avcmda d~ferido. tC'rtnLe:nentL ccn trnido á ,_\t:mcl 
t1c10na

8
n.0

11
\ '. std1lu1Pçao ele' 5ROsOOO 

11 
renel~ li('rnça ixu·a constr~Ur uma Rocln(;ue.s Chav::s. _ Dll'iP.-.se a Ca- Misael de Albuquerque Mc>llo, rr- No,·a - - Como rcquu E'<p ça_.<;e a 

De I ee,11an o atnc10 anD .10. casa de taipa e telha na rua Lopo mara Mumciµal. querendo licença nara fa1.,n alglln" respecti\·a ~ .... rta df· habnac::i.o 
em igu.\l _·,E·ntielo r dr lbU·d qunnua Grnrc. Como requer. Sebasiianna AIYe.s de Lima. reque_ rzparc.r;; no preclio n.0 289 á a\ AL Dr_ João i'vieiril el,· Mcmz., rcque_ 
- 1:;u:d de~p.:icil~ - Antonio Gam.1. requerendo lic~nca rcnclo licenca p.1ra construir uma c.:1.- me:eb. S.11Têlo. - DLfcnclo. rendo l:cu1ca par.1 substituir ::,lg-uns 

Dt' Manyel __ Pc•1::>11:l B)rgcs.' r~quc- para construir um preclio para resi - sa de t:iipa e palha. á avcnicb ca_ Ru,· ArnuJo rcqu renclo \lccnr:i caibros <· rc'll·lhar urno. parv· <lo tcc-
rendo. r ~t1lu1.y:w clt· J1:111ça _r~ .,nH, na dc>ncin de Sr\'enna Eulalin e Alvnro T:l\'Cira _ Ddrrido r:ar'.1 con~truil ·1 metrQs de c:1\c;1da, to ele preciio n. 62:.J. á .i.,<'rnd: Cruz 
ou1nt1a dl" uOO·OUü O .rnb.un:il d., Fonst)ca Lima __ Como requer. 1 Antonio R"elrigucs· cl: Lim:1 rcque- concerlar o can: c\C' ai,;ua.s pluviaes. <1as Annas ~ D"lL·nd 
nc::_nh.Pt~e o eh, ('JI o cio 1ir, 1c·1011,u 10 a Dr. APPOJ:)nio Carneiro da Cunha I rendo liccnçn para rcnov,Jr à_ cober- rebaixar o pi~o do alpendre e robru Lt1iz Gort:ºs cl~L S1!\·a. rcqut:rcndo 
rt'st1tu1<'rw. da quant..i d 600:-.000 Nobrc :,, i, solicitando cer1,idâo para ta de ~ua caso. de palha á rua Gene com telbis um quarto para depo!-.ito e 1113.u 1cula para uma c::irrcc;:i de su., 

D~ Et~dma M1rand,1. reqtwrrnd.o effe.ito de. essistencia. judiciaria. se sio Gambarra. 273 . _ Como requer~ uma lavanderia. - Como requer propril'c\acle. - Como prclc 
rcst1tu1cao de 1rtxa d?. fomento agn_ Jose Paulmo de Figueu·.êclo e sua mu- Manuel Ferreira da SiJ\·a reql\f'- Anna Fa11stina ela Silva. r.oue_ Luiz Monteiro Gu~de;. requercnclo 
cc.:~a. - O Tribunal .1f"!·only?c_r _o d1- Jher Lutia Mana de F'igu ?irêdo. resi- ando liccno para êonstruit" 6 me- rendo licença pana mstallar uma b:H- ma1ncula D:'.'tra 1 "O.mi 1:háo (hurole• 
~1:0 _d:i requEr,nle a rC'.tiln1cao ela d5"ntes e dom1c1hados á _rua cto ser- tros de muro e fazrr ro~sa no predio ra:a Junto ao predio n. 64, á av. de suo propriedade - Fac:· _se a 
JnlJ,01H111c1a de 180$000 . tao. n.º 335. nesta cap1to.l. pagam IL 811 á avrnida. Cruz das Armas. Abel cta Silva. - Defericlc, nos Ler- nrntrict1b 

Dr ~:rn,J11~\es _ '.-\ Ct:~,. r CJHC'r('n_r\o qu~lqt,ic·r nnposto na Prefr1Lura -
1 

_ Como requer. m:;s do parecer da D. O L P Jorge Borclallo rt'qLlcrendo maln-
1·estit111C'«O 9c dllfcnnr,:' ele 1mpo:-to Cc1uf1q_ne-:se _o qu(' consla1 Anna Francisca de SGusa. re~im~- Dr. João Mcirn d::- Mrnezes. reque- ruia p~1:1 eu ::tulcm ,·rl Ol<l'-mobilc. 
de e:-:port :içao _ - O ·~r.1buc1l re:·onhe. ?evermo F1~·m1110 Al\'es. !'<'querendo rendo licern;a para con:-truir uma ca r endo licPnça para n.:construir dois - Ccmo rC'quer. 
c:e ~ chrPHo dos. req1_1 u·nL s. <I; rc:-.t1 _ n,,tlricu~a pa1;1 um. a~tomovel Ford., rn ele tair,n e pa1!1.1 á avenicla c;i: quartos e um trc::-ho de 20 metros ele VH'- t~tv S1\ve110 do.-.. Sanlos. reql1e­
trnçao da.. 111lJJ01 LancJJ. (\e l .331~900 typo 19-D, ele MlO. p1 opuedacle. - De- millo ele Hollanc!a. _ Deferido. muro dos preclios ns _ 607. 609, 617 e r< nclo uutri<'ula p:i.rn ~í'U utomonl 

Da S~C'Iedade Algodo, ira elo No~- le11do. . ,. Lyeho Gome::. Fernnudes requeren- 625 á avemd;l Crnz d,.is Armas - Chc1 ro!ct. - Faf'a_:~e a m; tricula 
d_ést.c .B1a!s1lE.'ffO SA, 1t·quer,,nclo res- Juh~ Florenim~. t.?querencl? l~cen- do matrlcula para um.' automovel CoJmosºe· rBeqou1·eg1e·~ .. 1·ec1t1cre1ido inat1·1-,11a I cuJlac.,~·,cPº· rl\,·11:togliaatn1,ºc·n,10,~'.11.-11·;.·o",','1º. d,~at_;,11.~ 
t,tu1ç:1c, de ctiffC'r. nça ele P.<H'.' 1 ça pa1 a subst1tuu por Lelh:Js a ~o- Ch«-vrolet de sua Jro Jri~dac\e _ De- .., _ ·· _ ·• " .. -' ·" 
o Tnlrnnal rt•conherc• _ o chreHo da ber~a de rn:i casa dê palha a avenida f . 1 • 1 1 pa1,1 um a11tomovel Pnntiac de sua pr:pnedacll·. Con:c pt>ck 
firma reqUl'rtnk á resli1niçào dl.' X::n1cr Jumor. 62. - Junte planta. e~cfb M ·t . d t propri-"clade. _ Faça_sr a 'matricu- José F rn,in~ ~ do NJ.sC'mhnlo, n·-
·~455000 · Pranci~co Bra~iliano da Costa. re- ª a .. esqui ª· r que_ren ? ma n ~ la. oucrNHlo m,it ncuJ., p:ira ~ti.. a11tomC1. 
- !)e A.rm~n<_lo Lôbo & C~a _ re1ne- quen·ndo licença para construir 2 ~~l~u;i~:o .,~\~da~:mmh~~m~h~vr~~~t. Avelino Cunha de Azevêdo, rcque- \ti ChHroln - Faça-se a m,nncu _ 
r;:-i~o re~.t1ti~1C"üo ela qt1c1111rn. 'c1e ~a:~!ra~e J:i:

1
~1~~ ~a. t~l~~

13 
na ªJ!}~1i~ Fruct,1os~ Jami:i~i; ela coste:1 rP: rendo matricula para .seu automovc1 l•J 

6.;2·0001:· sobtc J ~mgo,-.t,~ de ('nelas do " ' . - querendo matncul.J para 3 can:ocas V~u~~.~~::l·O Go:e\l -J! ~il1~.1:.t1:~~~1!fen. mi,~~~~:ª;~!'ª C~i~~~~ibtb rr~~~~;ret_c~~ 

~~.~~.f; ~.,;; Pedido dor\. ~g~;~r1./;1~-. \{ /~:: ret~·;~~~;~
1
c
0
o 

1
~:f

1
':i1~1~~a t~raA~~~ipiI::: de 0 ;~~vi~roc\)~·ie;~~!~s- M~;~:~ã~~qut~·~ do licença para collOC'ar uma barra_ ck sua_ r,,1 opr!ecL.dc - - Co~;10 requ :· 

F
ia ~odparecer do dr Pl'ocurador da roça de ~ua propriedad·c. _ Deferi- qtW;rCndo ,natncula para um autO_mo- ca em Cruz elas Armas proximo ao Lrnn1)la de Mcura Bapusia. reque­

..i~~n a· do. • ve'l ford v ~8. de sua proprieclarle _ predio n. 771 . - Em t>.'ce elas infor- renclo h':'enca par,1 fa:!er I t'J)aros nas; 
I1mãos Marcicano & Searano. re- Faça-sr a matricula mações deferido. ca::-. .. u e'e 1~a1na c\C' :,11a pro11ned:"?dl·. u 

l\Iontepio dos Fu ncciona- qu-en~ndo matricula par&, 11ma carro- Manuel Farias Leite. requer,êndo Amai ia E!::trella ela Motta. requP rua da c.~ncorclia 684, 639 645 -
ça de sua propriedade. - Pagando matricula p,. ra uma carroça de sua rendo llcenc;a para sub.stituir o rf'- Como .requei 

rios Publicos do Estado pnmeirnmente os impo~lOf'i de que prcprieclaclc. - Como requer. vestimento da :sapata cio m~u1soléo En.etiina de Scus:i C,lbl':ll, ,Tql:('f·'n_ 
1-ão ~f'vrdores ao<., cofrPs municipa"s. M.1ria Paschoal ele Oliveir~. rcque- erigido em memoria e!· Josias Eze_ de hcrnc::i r ra _ fnn·r fos.,a e rcbo"') 

EXPEDIENTE DO D,A 18 

PeliC' to· 

D: cl Ursula das \'11 n1 ns Moura. 
pcn..s:ioni , _1 tio ~I011tcµ10 n·quC'ren­
cio re, .. ,..io ,m t'l ia\Ol' da prn.são 
cxtill<'tc1 de su.t fi111'"! aclopti\·•. SPYe-
1ma Bnrb:i.-:::a - De. pacho: mdl'f ri­
úO. á , 1 ta du pa,'Ccer cio rel.1tm 

Dr· <J _ Ccc1lu ele !\101 a s Viu.nna 
r qutrt!1do reH.'r ,10 cm seu ra,·or ctâ 
pºn.5.'io [Jlll' tiniu dirc:Jto o seu !'ilho 
L"Junv'.11. d<-to o 11"!.esmo ttr ~,,, em.rn_ 
e 1p.1d - DL', pacho: a St crrt.iria 
para !l torrnu.r ç d.s1nbt11r 

Do dr f!;1lc) .Juff11v Pc1\·1r,, ela 
Co.':>ta 1 1n1'CJO!ldno :fo l>ud m 
r crnnu l 1 qil rPnC ,, 11t h1 'io no 
l\Icntr1, - Dt~p. rn ubm, t! t_-.c 

deff'ncto rendo licença para con~trui r uma ca- qui,Js da Motta. no Cemiterio desta interno n,, precl10 n _ 147. a rua Sl'-
João Bento Fernancles. requerendo ~ d:> palha á rua Anisio Sllathiel. capital . - Como requer 1-hr,~· elos Pa~sos -. Como rcque1 

c:>rtldão. sr no. anno de 1933 requereu _ como requer Mnria Rita do Prado requerendo Is,dmo D lgado, 1cciueruH!:'l }Iter-
á Prrfe1\urn licença para constn!cçfl.o J cão s. ele Oliveira. rC'queren~o ma _ licença para retirar os rC'stos mor+.ae~ ca p~ra nbrn lctreuo::. no pn•dio n.() 
de uma ca::.a de taipa e tC'lha. ~1tua- tricula para seu caminhão Chevrotet. de Nob~rto Jo1;e da Silva cio Cenu. 346. ª run das Tnnchell'as Defe-
da a av. Buenos A~res. nrsta ~,~ade. _ Fa{'a-se a matricula. teria Publico d··.::.ta capital' r::.Jrn o de nck, 
a qual tomou. o n. :rns. - Cert1f1que- João Freire. requerendo lic nça pa- Cabedello . - Como r~quer. A:1tc1110 R,µc.~o. 1··querendo liccnC'a 
se o gue co~~tta.r_.. . r.J reconstnllr a fachada ele sua casa D~bNa Urs11b Ribeiro. requl?renclo pnrn ec,11::-.lrnir Ç.J: n1t:',1os cl<' muro ci 

JOSt' Metn. sohc1tando licença para de taipa e palha á rua Albino Mei- ;ic:ença para concertar o fano e o pL viscrio e 11 metro~. ck baJ, u~trada nÕ 
collocar ~una er.npanada. ua facho.da ra 12. _ Como requer so da casa de sua propriedade. a rua· ,>redin •·m con:stnHT:k á ru:1 D.ogo 
de S('U rstabclec1mcnto commercial. á Nraria Emilia requerendo licença BHão do Abiahy 29 - Deferido Velho. - Como pede 
ª.' Bea~1rep~1re _Rohan. 138. ~ Em para fa:õ: r repãros na fachachl do Cicera. Eduarda e Maria Ferreira Severino G~rrnano d:1 Sllrn, requc-

i~~rii:: i:::~t1:a~:;li:1~ :·qt:~-e:~I~ dl:: ::~hº -~ ·D~~:~id~. avenida do.s Core_ ~~nst~·ii\~~°.n ~~QL'i:~~e;;~~ ~~ce~~irop~i~ ~~~~~011111~~ª~/~ic~~:~ l~'.~\~·il~a~1ci:,'1to~10;~·~ 
c·ença para con~truir um predio de Antcmo R~y~nmdo . Camello, re- visorio no pred10 de sua propri~dade ra-se a malricul, 1 

i1ropriedndr do Montepio dos Func- querendo r~rt1dao se e devf'clor dos á Mrua S.l MRigucrl. -d COolmo. requerem c·t1i.,,n11n,,:_1,:~'ºL.cLu''P::;1,,.1r1,1-o1,·u,.conGwio,.,1;1_rnGri~. 
uonarios Publicas. na av. Tirad.:::ntes, cofre_s mu111c1paes. - Cert1t1qu :-Se. anue . - e 1\'eira, rcque_ .... , _... IH 

lote II l:.L _ Como requer Jcao Hon-rato, requerendo matri- rendo licença r ra substituir uma 11- - Defend, 
Pedro Bl nto Colher. requerendo li- cuia par,J ~eu aut~movcl Che,•rolet. nlrn do predio n. 87, á ru3. S Mi- Snerino CJr\''.llhc: ele Britto JTC,11!'-

ccnca p,ir.1 con:--truir um predio de - raca_se a matricula. guel. - DcLriclo. l'Clldo matri(Ul!'I P<ll',\ um ç[;rninhà0 
a u1c ]Jfl'~·f10 tl , •tele 

S1•,·n,t 11!,1 elo \lo11t1 p1, 
\ reiro clf' 19 !, 

pmprirctJCle do Montepio dos Pune- . Viuva Belis10 Zumba, requerendo Jc.sé Menclt's rcqurrcndo licença. Chcvn.•lct . cic :·;ti.i p:·oprwc\11clc. 
IH d«· !,'_ , io,rnno Pubhc:o:,; do Estado. á av licença para r ;- no,·ar a coberta ele para constrnir lima c:-t<.;a de taipa e Como requ r 

lirJrlrntr:. lctc:-. n." 23. _ Defe-rido ~ua cau de palha á rua 3 de Maio. b~!~ ~e~t:;tda Siqueira C,Jmpo:; 
111

/
0
~~t~·ei~~~~~i~·., 1

1
~;

11
g1n;~~:~~~ ~g~::~.~ 

Joaquim Pmh, iro 
('( ;~·i_r~,a?t

1
l~01~ .. ~~.

1~1;."· t:.~;;1
;/:~i~o ~; / 

50
!"i11~ Ye

01
~~e:Jd~.e\:equcrcnclo li~en- Julio Clcment ::- rcquer?nd0 hccnç~ sun ca:ia de taipa e palha á TraYes-

Pref eitnra :\funil'ipal prop1wct.1ct cio Montepio dos Pune- ça para concluir os .<;erviços de sua para construir uina casa de taipa e -..a elo Sol. 193 - Como tT(]ucr. 

) 
00 

c10~~~~;~0~ublicos, á rua 13 ele Maio ~i~1 ee~~l~~~t~c~~ ~c~"e~~~\1~~~-= t e~fgt~eru~a~~o~i.z rc;:;:.:~1eJ·~dtcença ;p~à~~o~:~~n~-~r~i,~·~ ~~iis~/~i\!~· u~\~q~~~: 
Pl·DIF' 

l T \ 1';' Prdro Bt·ilto Cnlli:--r. requerendo li- mações, deferido. para concertar sua casa á rua Alto .<;a rir taipa e palha á a,·pnicla car-
ç,1 paI.l con<..tnur um pn.•dio á av. . B. Mar~1gl1a &. ~ndr&1. requerendo do Santa Rosa. 200. - Attendido, de 11€iro da Cunha. - C0mo requer 
d nL< C'sqtima com a av Taba- licença para -:iu b::;titu1rel!1 o forr'? da .:i.ccorclo com a informação Senri_no Bcllo do~ Santos rrqur. 

1
: ct,· propiwclade do Montepio cas'J n. 411, a rua Barao do Tnum_ Venelippe Joaquim de Almeida re- ,~nela l1c·_·nça para fazn :,fn aug_ 

0 f·,nrriun:irio pul>licos .-10 Estado. pho. - Em face da mformação. ele- quercnc!o lictnça para col\O<'ar ·uir mente r-.,1 casa de' taipa clr :,u8 pro-
Con:o IWllll'I fend_?. . ma.stro e um r~cudo na fachada do priedarie á rua Aclolpho Cl!'n(' 349 

p lr B<'nlo Collier. requerendo li- Joa.o C:iluclmo, requerendo licença predio n. 264. á rua 12 de Outubro. - Sim. 'a ,·lsta ele,..-, parec1.:res ela D 
p 1r,1 c:on~trui:- um _ predio na para ccbnr H1,_1. casa n~ palha á rua onde se acha 111.<;tallado o .. Felippé>J E . F e D. o L. p 

rir idrnt<'s r1r propneclade do do Sol. 165. -. Defendo. Sport Club ... independente de qual_ Luizc Franci:sca da.s Nc\'eS, reque-
pw cio-.. Funrcionario~ Publicas José Isid ro GOf:1lC'S. requeresdo 11- quer_ pagamento - Como 1 eque1 rendo licença para fazer t1ma paH10-
1 o lole n. 17. - Como pede. cençi:i para .wbstit.uir a coberta cla.s Joac _ Cavalcant1 Mcneze~. regue_ ça tB parte posterior de sua casa a 

1 elo Hoi1orato Pereira. requc- casr1.s de palha de sua propriedade â renct~ li::-ença para construir 2 pre- rui:i Santa Maria 90. _ A vista da 
11c;a para pagar o imposto rua Christovnm Lint~. 130 e rua da dias a rua e\~ A. B . C. ele pr~prieda-1 mfcrm;tção da D' E. P, deferido 

Rcclempção 657. - Em face dns in- de do sr . Joao Honorato d,.1 S1l ,·a - Ri.ta F erreira requerendo licenç,1 
formaçõ::s, attendic!o. Deferido . . parn .se e<;tabelEcer com um qu1tan_ 

Mananna cte Regis. requerendo li_ Salvador Bapt1sta de Mello. requ'.' _ ela a rua Rodolpho Gal\'ÜO, n 5 -

1 WPERIAL PA ºUE DE DIVERSO
-ES cenca para ,ubstiLu1r o pLso cios quar. 

to~ f' sa l~ de j ;111t•Jr. assim como mu­
d·.tr 2 lmhas elo tecto cio predio n. 63, 

~•::;:e,~o d:,::L•:.br:~s:n:::: 1::: 
1 

INSTITUTO COMMERCIAL "JOÃO PESSCIA" 

li O J E! 

GRANDIOSA FUNCÇÃO 
SENHORITAS ACOMPANHADAS, ENTRADA GRATIS 

LUZ - MUSICA - ALEGRIA 

querenào licença J~ara rebocar e caiar 

~:i:~i!~~: fºT1~d::ia ;~da1:ct~~a _!~~; 1 

face dr..s informações, deferido. 
José Gonçalve.s do Egypto. rcqut:'­

rendo licenC'f! p .l ra transformar uma 
jan:'.'lla em porta e ,·ice-versa. f,ner 
c\1ver.sos r_µaros e uma fossa no pre_ 
dio n.º 608. á av. Cruz elas Armas . -
Como requer. 

Fisralizacto pelo Go,·êrno Fccleral 

RUA DUQUE DE CAXIAS. 539 

Internato para o sexo feminino P para meninos alé 12 anno~ E:xlN­
nato e Semi-internato J>ara ambo<., º" ,e,o, 

CURSOS: PRIMARIO - ADMISSAO - DACTYLOGR,\PIII.\ -
TACHYGRAPHIA - COMMERCIAL - PERITO COPISTA - COR ­

RESPONDENTE - MAIORES DE 18 - 1.\rl IOOJ 

Reabertura das aulas :1 l O de mar(,'o - i\l.itricula'i aberta-. 
Exame de Admis.são a 26 de fc,•c reil'o 

HORTENSE PEIXE - DIRECTORA João Rc<ingues de Oliveira Sobri­
nho. req uerrndo licença para cobrir 
sua casa de taipu e palha á rua 1 ~===========================:!Í 



6 A lTNIAO - Sc,tn-íeirn 1!) ,le fc,·c ,·eiro de 1937 

Gymnasio Carneiro Leãt EDITAE 
CURSO PRIMAl<IO E DE 

ADI\-USSAO 

Acl:.am-se nbcrta:s. na sc..:rc­
taria deste <'stabelccimento de 
ensino, as matriculas para os can­
didatos aos curso.e; primo.rio e de 
admissão, cujas Aulas terão ini ­
cio no Cia 1.0 de fevereiro pro­
xJmo. 

CURSO DE ADMISSAO 
GRATUITO 

REGISTRO CIVIL - EnITAI, -
Faço saber qu,c em m<"H cartor!o. nf''-­
ta cidade corrC'm proclarnns parn 1J 

ca.samentà civil dos contr~heutes ., -
gulntes · 

Euclid~~ Menino <ln s:1rn e <l. Ma­
rla de Lourde~ F -'rlltl nde~ qui;> i-úo 
maiores; elle viu'\·o por !nllecimrnto 
de d. Marh1 · Amcli;l ela S1l-.-r1 r·nm 
uma filha e ~em b~ns a inventariar, 
auxiliai· do. P. R. I-'1 rndlo dillusJ1,1 
da Parahyba, natw-al dc~t E.o:;tado e 
!ilho de Jo..'ié Mcnmo ela Silva (' de · l 

1 

Amelia Menino eia Silva; e ella. sol-

~~r;Úo di r~~J-~s~~o ~~~-~~c~t i;~fha11J;11_{~1! 
nente do exercito Josc• F.:omanclcs f'1-
lho e de d. Christlna de Mello Fer-

i 
nándes. _ f'stes moradorE>. s na. cidade dt> 
Bananeiras. d-e::.te Estado. aqncllcs ~ 

~ur~~~~:1 t~~h~~:, t:5 7°~p~~n~~e7:~: :4-
-- 1 ni~edo~~:.gd~~t\{l1/~'\1~ ·~;';~:~~ ~· ~~= 

Em face do parecer da D E. F .. at-1 t11rf-!~s destC' &,ta.do; cllC'. neg:oc1antr, 
tendidn.. eleitor, nu·\·o d(' d. B.·nenn.11ta Ro-

As aulas deste curbo estão em 
pleno funcclosrnmento. Os can­
didatos aos exam<'s de admissão 
na segundo. quinzena de feverei­
ro, deverio dh i.µir - :-c á secreta 
ria. do Gy111nasio. todo.'> os dias 
uteis. das o ás 11 e íla.; 1..: ã.s 17 
horas. 

Jc.sé Ferreira de Sousa. requerendo dngues de A:;n1ia1·. cum um_a t1l~1a m"­
licença para se cstab:lrcer rohl um~ no~· e sem bens a ir.nntanar ftlho d~ 
quitanda na rua Abdon Milanez. 10.1 Joao _M:uquc-s d .. · A!Jlllar e- de cl. R.osa 
_ C.Jmo rertucr Le0mdas d: Agmar. e dia solteira. 

Goncalo Galvão de M~llo, rcqueren- prnfess?rn P1Jbllra d1plornacla e filha 
do m::i.tricula p:u·,1 um mow~yclc:t~\ d.e Jo~,e Percir3 B~rbo,.,:, e da falle-

de su,1 proprieaade - Como pcd~. 1 ~-~f: m~~;:i1ir ~ac~~~
1
~ªcte ~~r~~~â.v:n~!º 

Convite: d.:::.<;te Esbclo o.<.: dcmai~, 11C'Sta fAPitol· 

A Pre-feitura con\·iclo os ::,rs .)O-"<' 
dos Passos Tones. CiC'ero Sabino dos 
Santos Luiz de Andrade S1l\·ri. João 
Gomes' Carnziro Irmão e José da Cos­
ta Tra va~so.> a com.p,urccr m á D 
E . F . 

rzndo que a· nubl"Ilt~ é profeso...ra nâ 
r:~de1fél dP ''S::tlf;éldo". It::th8·;ar:na. 
s;t0 os nuh~·ntt·s já rn.:;arto.,; rf'ligio.~.i­
mrnte rlesde o n nno de 1935 Aifixado 
em data anterior 

Si algurm snuber de al~um imptdl­
m 1nn. oppcnl1a-o na fúrm,1 da kl 

João Pf~ôa, 11 df' feverriro de 1937. 
OOM1\IAKl>O DA POLI('TA MILl- O e~crivão cio registro - St>ba::.ti.io 

TAR DO EST.\DO DA PARAUY. Bastos 
BA DO NORTE. 

(Aux.Jttar do Exercito de ].• linha). 

Quartel em João P essôa, 18 de fe­
vereiro de 1937. 

Serviço para o dia 19 rsexta _fe1ra1 
Officlal de dia, 2. 0 Lenente Pedro 

Gonzaga . 
Adjuncto ao official de d1-.1, l . 0 sar­

gento José Fernandes 
Dia á. Est13.ção de Radio, 1 . 0 sar­

gento Luiz Gonzaga 
Dia á Secretaria cabo Joaqllim P e-

dro . · 
Dia ao telcphone, soldaào Severino 

Ferreira. 

EDITAL - 1:,. ZO'\'A ELEI fORAL 
- ~Junir-ipio, d:i. ( a1:Hal e S. Rita r• 
Sub-Prefeitura. de Cabc.:dello - ,luiz _:_ 
Dr. Sizen::tndo de Oliveira - Esni\·áo 
- S(;ba .. tJâo Basto~ - De accônlo com 
o que dispõe o Cochgo Eleltoral vig-rn­
te. torno publico. para os ,: [feitos te­
gaes. que foram qualificados, por des­
p1.cho do dr Juiz as seguintes pes­
sôa.s: 

8. D59 - W 1lson Ta vares dt1 Silva., 
filho df:' José Faustino Tavares da 
Silva e d. Maria d~s Oorei- Tavares da 
Silva. nascido aos 7 811917 nesta ':"B.pi­
tal onde é dnmiciliado e residPnte. 601-
tciro e estudante I Qualificac;â.o n.0 

7 .211) 
8 960 - G"rson Guilherme de Sant: 

Boletim numero 37 Anna filho de Guilhermf' Eu2ebio de 
Sant' Ànna e d. Euflausm2 Agostinho 

(Ass.) Delmiro Pereira de Andrade, da cruz nascido aoo 28 l 1911 nesta 
coronel commandante geral. capital Ônde é domiciliado e resicten_. 

1 

te c9,;;ado e operario. iQualificação 
Confere com o origino.!· Ety,io So- n.0 7 168> 

brcira. tt'ncntc-coroncl ~ub_conunan- 8 961 _ Herm;;::s M:u-tins da Silva. 
dante. fllho de Manuel Martins- da. Silva e 

d. Antonla Gomes da S1lva. nasc1d'.) 
INSPECTORIA DO TRAFEGO PU.. aos 9i5 1918 em Goyanna. Estado de 
BLICO E DA GUARDA CIVIL. Pernambuco. solteiro. estudant:>. do-

miciliado e residente nesta ca.p1t.al 
João P es.sóa, 18 de fev reiro de I Qualificacão n ° 7 201) 

1937 Proce.s:,;o n.º 122 - Manuel Firmino 
de Olivzira. f1ll1c df' ,José Flrmin? ~f' 

serviço para o dia lD <scxta _fcira 1 ?1iv~~s~iâoda:,n~~1~~f~ª~~st,e i?s~:~~~ 
soiteirr\ agncultor. dom1rlliado e re­
~ídentc nesta capital • Transferen-:1a 

de l." do 2. 3 zonê\., Mamanquabe, desle Es-

Uniforme 2.•l (kakD. 

Dia á Inspcctoria, guarda 
elas~<' n. 2 

Dia á Secção dç Velneu\o. .. 
de 2.ª classe n. 33 

tado para. a 1" drc;;t:i \apH~ll 

guarda ca~~g\1\~i: :?f\~~d~n~~10~:;,~;I~ p~1~~. 

Rondantes, guardi~ fiscal Geraldo e 
de 1 _ El classe ns. 5 e 9 

Plantões, guardas ns 18, 115, 79 
e 119. 

Confere com o oril:!'inal: - .Jo:ío 
Maciel dos Santos, .;ub-in._<;11ec:Lor m_ 
tel'ino. 

PREFIR\\l 

Juiz Eleitoral ordenou a entrega de 
titulos aos de1tores ::;egumv•s; 

tn~rripçõcs : 

a. 933 - Emih" Gom"' <: '"le Moura 
8 _ 934 _ Enunanucl OrlA.ndo cte Fl­

gueirécto Lima 
e. 935 Mana do Carmo Cardo:so 
8 936 - M:::.nut'l :F'ernandrs Couti-

nho 
8.931 - José Pni\'a da Cruz. 
8.938 - Nat•l I,ulz de Llma 
8 93D - José Duarte do Na.scime:nto 
8. 940 - Raul J md1'1:s RabeI;.o 

lTransferencia de outra regláoJ 
J"C:.o P s.,6, lP. cl<' rr .. ·ereiro rln 1937 
o escrivã.o el~1LOral - SebaõtU.o 

Ba<:tm; 

SANTA RI1' ! \LFANDEf;A DE JOAO P'ES· 
.f\. 1 !SIH - EDITAL DE PRF.VIO AVISO 

SCB N.fl g - Prazo 3-0 dias - Pela 

a melhor agm, mineral 1 ~:t~c;,tº~ª •. ~~·t;ch~~i~d~·;n,:,,.;~ªJ~ 
Natural ou gelada 1 SZOO 1 ~;~~id~;1~~s t~ vg~.~r!~b~~~~:S~~: 

1

1 da o ra consumo o~ ~etlS donos ot1 

Em todos os l'"f<'~ e 
mercearias 1 

crff1Qnàlono:i devemo desµ 1ch0.l-a .. e 
r t ral-n.s no prazo di:- 30 d1íl'". "\ rontar 
df' t,1 d ta "'-b p n.-1 d• 1111.do e~ie ,_ 

-~ m rJo t1t.1ilo 6 ' f'~r>iWlo 5 ' da ~nvn 
1 

r v, nchdas pnr ~11'1. çont,l nos cr-

Cv ">l dação das Leis dai. Alfa.nd~gas. 

CURSO DE SCIENCIAS 
E LIMGUAS 

1 rn q P lh 0 fique o d1rc1to de all~~ 
i ,:ar \Ontra º" effe11 os ~1,-,c:~a end-._ 
\ Ar , m 11 (1 3 da.,, Dnnh -Jo Porto 

e C' b ·drllo · 
D w -- 3257 6n ,iu:-ttro \.tL'<:\.s. 
~ ndo 661 kUos. c:onc;ignadas á or-

Pm. lnc a111 pelo vnp:,r "Am.as.:;i.a ·. 

1 

ra o C'm 1 dr agcsto dt<> '136 

!~wnj~gtio~~lPF!~. er~rº2.~et:s~9~;-
pt 1r r 

VISTO Romoln St.'JTào - In.spr-
i c 
1 

1 

ORDE.~ DO~ ADVOGADOS DO 
DR ~SIL - Sr-,.i::·,o do E .. tadn da Par.t.~ 

1 hyhw. - EDITAL - Nota da Secrela-
1. - F,H,O be. ~\ cin m mte1 ('- JJ 

poe, a que o :1ca.demirn~ Clo1r1s Salle:... 
PPre1ra. e Manuf'l Jayme Fernandes 
Barbosa. r q11n· ram n.:. SURs in&ri­
pç~s no qüadro da Ordem dos Aclvo_ 
gados do Bra~il. na Se~çfio debte Es­
tactn 

ttcb1dc11ua J>l'OV1ttorn.a.: - i-tua Fica marcactc o prazo de 5 dias. pa.-
S Miruel, 112. - João Prs,õa, ra o offereclment.o de impugnação 

~•============!', f'rrnt4ndo Nobrt~<f - 1 ° .srcreu:ino 

E'DlTAL - Af'l1 rn-"f' p :r-1 <: •r pro. 
te~t·ld0-=; pr,r f:111'1 r\1 pai~:imc>nto. ,m 
rneu rarlorin. no ·dit1· 1o (h i\: · o '!'l.­
ç:áo Commrrr :ttl o: cl'.!ttintP !,fulos 
um::, not2 µro:n1- ... ona.. T D 3--109. r,c 
c·it·, per Jc~e C··lnfanf"~ Prnunr ..... l e 
av:-:.li~acto p01 Joi,o PC're,rn de Lima 
e Qsc::t.r PrdrO?~'l no v·Llor -1" ~:OC'l<t"{fl; 
uma not:1 prnrrii: .,r:rin.. T O 3 479, rio 
\-alnr dr :sw}-.nr:n •('('L'llJ por •\111onio 
d2 Alm,,,rla ?i.-I• nd c> t1vol! ada por 
Franchco R1hl'iro CrL'v;.l ir-·111i ! e Brn­
iamln d{· Pr>.rb.s Car<,oso. i'.!TY\b;is; a~ 
nre.:.cnLaclas p('ln C'I\Y[l Cent.ral d 
Crf'dilo A[~rlroh ct Panhv1~~. r. Um:'l 
dupliC''l.t'l, Uo \'81,)r r1,- 1-13::'900 .. :·ricado 
ror I ill:i t· f'illlo centro .ro.:,e Ta\a_ 
res clC' Ar~HlO. "IO:r., "nbc!:i P' lo B:in­
cv cln Dm~ .1. ,:-; r')mo ri ~.crei'antr r 
o , €'",mrlo nnili'!1 da pnrnHrn. e o~ 
ocr<>1tant•~ d: s clu tilt•,n"'s n;;o fo­
ram ('nrrntrn<l, :nt,mrJ.r;s_ por f'<::(e 
mrio ele . e tir. 10 C''.l''ll o :111 '),'l ri, -4:. 
eia Jri n." :1J 1,. r'f' ::11 d,,. rir7emht'') ·J(' 
1908. ~ ,·,p•·rr pni:::1.-- n.• r.twe: "1! 1110 'l11 
me· dar a.•. r--4.z.)rs da rec~a.. ficando 
11ot1f1rado. de <lf' Já do prof sLo. CASO 
n"' o ~mpareç!lrn ~lnuo rcssôa, 
J 2 2 fJ37 _ O Of11, .1! de Pror{·,;t.o·;_ ri.e-
raltio "\Iontciro 

TRAVESSA BOA VISTA I est!~1e:~~~:oin - c;~tit~o .- Redes-

S·n Vll.lva Vicente Iclpo - OUiclT1a \ ?47 c;:>Hvelra & Costa - Retles-cs­

de :scrro.lharh1 :.W·FOüO. ta.~:~e~~c~~~l~s Gri~~i~oo~. Officlno. de 

AVENinA BEAUREPAlHE. HO H AN ca;~~d~lc~~6~~~bosa ele Lucenl\ -
41 A. Rehr Bnrro:-; - J:<'::izcmh.l.~ 8 Cã.lclo de canna e tabt-rna - 61$300. 

retalho - 360f..OOO 256 Bezerra Bastos & Cia. - Lou-
50 Walfredó Albuquerque Ml·llo - ça::; e vidros a rPtalho e ferragens a 

F;.;(/~~·~a~h~·~::1
~~-~nã~ :rno~f~~c:ina de retalho com direito a importar -

calçado:; - 1:12<000 • . 
57

i!'!°ºSeverino Velho Merfclonça -
'71 Joft-0 ~a C'o.sta ,,F.ra,,ao - Fazen- Louças e vidros a rclalho . ferragens 

ela .:i. · ,1L10 .- 43- ~OO Ia retalho com din~ito a importar 
'72 Plac1do. & ~~rrr·~,tmo - Alf:'lla-1 miudezas e perfumarias - 536$000. 

ta19ª ;;.::Le~\\~~1\:::~~1lo ~1~i~ºeºz"a.s. . 269 ~onçalo Mã.rt.ins -. Estampa­
J)f.;:!1mrn~l~s t-' .fl·rr;i~c11~ com lhrc1to ~~~s._m11~~;~~~ e perfumanas ~ reta-

~. ~~~~~~n 10
111 

•
1 

t· Hdios - 2,4 .João Martins Estivas a re -

82 .J. Julião - Alfaiataria ~em e5- talho - 144SOOO _ 
tabelecimento 84~000 . 274 J. Fernandes Irmao - Fada-

s n Man'JCI H<:rculano Filho _ Bar- na ~ 432so.oo . . 
bearia sem m'."'struario _ 96$000 275 Severino Carneir~ Mesquita -

RECEBEDOR!!\ l)F. !?.!EfUH'1S 90 José Maria. do NascimenLo - AI· Fe1rae.ens a retalho. miudeza, e per. 
fP!ataria sem e~tabelecunent.o - . 1llmanas - 408$000 DE JOÃO Pt.SSOA 841000 289 Manuel. Mendes - Barbearl~ 

1 91 oun ai R~1bello Pharmaci.:l .sem mostru'.1no - 48$000. . 1 

. . 1 miudezas e perfumarias _ 308$000 289 Severmo Rocha - Offlcina de 
1,:DJT \L '\;." ~ - \•Tnl.!'.n'.·nl~ de 99 BrasJl de Olive-ira _ Miudezas e calçados - 132SOOO . 

impo,t11 111· iq.Ju..,1ri:t , ..• 10•·. "'º - perrumari~s _ 24osooo. 328 Paulo Mlfanda - Caldo de 
~·;1;'//1 n1 do r eh• ' i de·\, R e• - ti rnn Lim1olpho etc Araujo - F::izend::is canna. - 48$000 
do P' 'l~i.l ~~~1i',11· 1;,,1 ."-1;~r;;~~~:J~~ ::i ret~ll10 mJL1r .-.1s <.: JJ'.êrfninarias - tal:~ ~~~ifsbo~allcs - Estivas a re-

dt -l,l e 1n1 1 1d l>J.1' t 1 n 1c- 26BtOOO. ,r ~ 327 Fran<:isco Borges Sant'Anna-
n·l'I "ri c·mT· i rc1c1,, l1.·:·1w'> 1 ll6 J Al\ .". Barb~s, Artigos pa- Alfaiataria sem mostruario - 84$000. 
ll' id,, .1' i11c JHl· lt rn urcttl- ra sap2te1ro - 336$000 339 J . Si - d S '~,,.. - Al· 
dir·, J,1 ') cln:< ri d1 ,que , nt cl''t m 11)7 Pedro _T{_ cano. - E~u·,ri~ a rP- ts.ialari~sesem m:,~str~~ri~-u~. 84$000 

~~~~);. 11c
1
~/' ~n· ~

1
\rl ,, .io <t~1,

1r~ r~J,~ l~~Óo~º~ diretto ª unportar -. · 
1 

3~9 Gilber:vo Molla - Torrefacção ele 
pr,120 de '''J d1:1 cmit clfls e 'l cl, d _ 107 .Je::~e L111z - Gara~{' de b1cycle- cafe - 96$000. , . 
U: cb publlc ,r:1 0 d1 roJII rt:1 ct, .,f'll tas _ 60$000 Con.tinúa) 

~·;;-~r1·Jh~0'·~0(r,<·l~l\/n"lÜÍ.r\:1t' 1l~'~~ de~~ ~~!:f~u~:;i~ci~ ~1fs\;o M1u- t.'DIT.\L - 0 cl<laclão dr. Cnnos 
clC'Z"ml.no cit' 19.;:.; 128 Antonio Nunes eia Costa Ate- 'ft:iu·i1·:i Coutinho, JUIZ munic1pa1 oa 

2. S1..cc:io cl· R ln·<lorla clp Ren- Uer com fazenda.<;, miudeza!; e perfu- :::~\~
1
,;~e :ala~~~ l.:!~;.va e seu tcrwo, tm 

~:·\n;l;l João P(·'-~O,l, 
1 

ele lt'\'Cl'C'iro mr;:sSe~e~r:i
0
~erculano de Mello - ~e~:l:oe(!~~~rvi~e~or~o~oq'::;:;: ~O~~:~ 

LMtrival tk "'rtu•;;i C;1n·alho, cllf'fe Moveis . estabelecimento - 336$000.d(' cinieuto tivcnim e interessar y,o~~a. 
d)e'~}ir ~n/ c.:o~~~tt~:/'oêlho Filho. 138 Viú,a E:has Jorge - Obl':is que t(·n,lo si<ln iniciado peraml! cin.., 

couro e estamparia:- 182$000 .,1.ii;,,,, 0 inventario do cspo110 dn rai-

Arrofamt'ntc do lm po-;to d e- l11du:c-h'in. 
e Prcfi-.,:,;ão 1'1ft·t·tt1:.-'1"1 pela Rr·rl'bl'­
doria t.le Renda-.. d,1 ('~pit~l para o 
1-:,.l·n·irio dl' l'.t::. - ('lll.\J)F BA1X 

1C:1nl11u,1c.::101 

RUA DA UNIÃO 

144 Jo~quim de Luna Freire Jeci<la 11. Ho:-a!inn }reire Mariz .:viara-
Mo\-·eL, - officina - 1G8S000 ('ajti, residente n<·sta v111a, peia nc-r-

152 E C. Mocle::;to - Offlcina de ,.JeiTa inventariante r:1 Maria Jo:ie 
calçados - 60$000 r,f«rncaja, fo1 rlllo <'m !':Uns occian;.-

155 Alfredo Sobr::il Barbearia ,;ocs. acharem-:-e ausentes o~ rH?ru~,-
sr-m mo.~truario - 72S~OO 1 ,·o<>. da fal!e.cida ,te nomes: Marta ac 

160 D1ôgo A. de Sa - Calcados, 1.,ourdc5 ..\L.iracajá e seu marrno Se­
<:~":l oflic.ir.a. C'h,:q:éos a retalho. m1u- n:nno 'ferre1rn, no Jogar H.rncnao, ao 
dezas e perf\1marias com direito a terml) <le Areia e lgnacio Freire !\-lh.-
importar - 676SOOO TlZ, em Jogar não san1c10. Pelo que 

sem 164 Manuel Pires Bezerra Miu- ordenei por meu despacno !.C PA~sa:.se 7 Ulys~es Cr,lda.c; - Barbearia 
mostruarlo - 72SOOO dezas e J~erfumari!ls - 168:,000 o JHCS".nt~ edital c0m os prazos cu: •>,., 

170 A. Munbér::i & Cia. - Restau- ~ liO dias. <lc accõrcto com o art. ~·10, 7 Euclydes Carvalho - Officina de 
relojoaria - ,1-s:100 

67 .João Gomes Carneiro 
ria r n:1:-.lelarw - 7:::!~000 

r~nte f' bar - 2W~OOO !-~ l.' e 2." rlo Cod1go l'lVll e \.."om-
Padi\- 169 v1c,entC' So::irrs & Cia. _ Fa- .111:"rdal do E:=tado, pc10 qual cito av'.i 

155 ·José, Petrucd - Off1clnJ. 
concerto~ de autos - 168$000. 

z,,nr1R.-. n:t:11lio e em iffos .0 com c\i- ,1.:ft>ri<l0s heniciros para no 11r«1.u u~ 
de rt>ito a importar 2 712$000 "id h~ra,;, qu<' correra ein_ l'artor10, oo 

180 Luiz cif' Fninca Pontes _ Of- uia <Jn ultimn c1taçao, e11zcrcm sobre 

i1~;~lo.de reloJoarla e ouri\'es - ~;n_d(~ec~:~:~~º1:f;:~ci:~
1
;:sn~~:::nt:~ ~:-_ 

41 Francisco Somes Luna - Est1~ 184 Jc.~é. Ott,'ni Lunn - Offirina ~"~~: ~~rmr~:el~;. i;r\~'l\~;·roqu~t\~~;:~ 
TRAVESSA SILVA JARDIM 

,•os a rrl1;il110 9ti'll0P. de caknclo~ 5o:;ooq. . no conhccimcnlo de todns o~ ncrul.!1-
43 Carlos Macho.do C.1sa de pa..s- 185 Rrn:::- Haui-hr"r ~ Cm. - Fa- tu.~, manrH·~ r,;1·- :11· o prc~entc eo1u1 

tos _ 84'$000 zrnc!a· '' rf't"ll!ir, - f>Jh\()()n. qu~· !,;pra <-<ll1xao•l no )oJ,!ar Cio co~nl· 
200 Lvra LomlJrtrtli & Cm Pa- m,• e pulilicul\u pela A tiNTAU. or~ao 

Rui\. S11.YI\. 1/IR.fJIM daria e p;,·;t<'1;1n~1 - 476~000 ntrH·1a1 ,1,) J•.st,u1,,. J.HH10 e passaao 
107 H. V:l'- rof11 ' 11, M1Hdcz:1:- r nc·-ra , iJl<t dl· AJ<.l~cla 1'J01"a, aos :!ti 

780 Hcrm~nc~ildr) Affono:::o Ollvci- pc,rfumarh 14'1'-000 r:1rn.~ ,10 niC'.- (H' J:mc1ro c1<' Hl:J'f. Eu, 

ra _ Casf\ d pasto e b~1r 228<;000 2C6 Eurlyd1')) To~cano Off1<:ina de c·rncwno .!os~ C:1\'a1,-ant1. r-:crivao, o 

738 Manuel Guüna1 ~~~ Peixoto - calçndo~ - 96 000 <'S('lL'\I, 1a.1 carlos i out1nno. Contor-

Estiras a r t . .1.lho 9G:;OOO 
218 Antonio Aurelio c\C' Figue1rt'da ,1 1~ u.1111 0 ur1:;1na1, aou te. Alagõa 

Alfa·atarin s ·m t'dabC'lecim~nto- :,.0\:1. ~:-i d<' Janeiro nc 1:,;n. - v es-

RU.\ TENENTE RETUMBA 
84,;ooo c1, :,o, 1 ellcrnno .10<:e \.-3Y11lcan11. 

.f.3 Clarice Bezerra Pcn.,~o 
204S00'.1 

48 Cezario /\ugL•sto Oliw·1ra - Casa 
<!e pc1sto ,, h;1 r 228<'000 

103 Maria F'rrr<'ira. de Alm<'ida 
Taberna 40$000 

RUA ETTGENIO TOSCI\.NO 
15 Antonio p,,tYoto Ba.rbearia scru 

mostruario - 1a,ono 
21 F'ranri~cn M::trt.inin.nn - Alfain-

ta.ria sem <'stallí'lrc1mr-nto 84$000 

RU S!I• ANDR~DE 
313 .J .Jutr>rt !-~ CJa. - Fabnca de 

dóces - 240~000 

21f. Nal.Jnha Marque~ - Atelier 
Sf'm faz:-n·ta.s. chnpéos. offlcina de 
r€'mnn1_.s. n.i11dC't:1y l' p'Tlumarins ~ 
224:3000 

218 Mann. Ccrrcia Lima - Tab'."r-
na 40•:ooo 

227 Vi"ln a José Clcm~nt.no Diniz -
OHicim ele- calçado.s - 60<.000 

23 1 Joc' 11110 F. f>!r-Ja Torrefac-
çã-0 de café i:t::sooo 

237 .J B i\Iac,•clo Of! icina de 
malas P f''>l::ti. n:,r1·1 124SOOO 

238 GfT 1r:> Pneira ela Co.c;ta 
Louça!'i, \'id1 º"· nlt\tdczin e perfuma· 

,, r· ([l'ho 372SOOO 
240 J. B Amorim Reslauranlc 

e b:u _ 2~a:;ooo 

"FAVORITA PARAHYBANA" 
OLHE IE SORTEIOS de Asce1dlmt l!loltrtg1 1 C1t. 

~ Fi;VORITA PARAHYBANA - Praça Au.hmi• 
laiu,Uo 11. 12 1 antiza Viração) 

"PLANO PAKAHYBANO" 
r......,ulhdo rio ~flrff'io rtM <''JU!)On~-brintlrq g-ratuJtoq rf"alludo 

pelo Ch,b<" de c.ortdo'> F.\\'ORlTI\ P<\RAiiYBA!'iA, cn-i .,ua sédr â praça 
Antcnio R:i.brll<J 12, no dia 18 tll" fcnreir'l, a!l. lá hora'i 

I." Premio 
2," " 
3: " 
•• " 
5,' " 

Jc;,o rn;~úa, 18 rlc fevereiro rk FJ:l7 

ADHERBAL PIRAGIBE, lt.cal 

1495 
5269 
2420 
9958 
8777 

ASCENDINO NOBRl':GA .t CIA, COlltealDD&rloo. 

El)IT \L K.' l - CONCURSO -
De ord -m do exrno. sr. des. Paulo 
Hypacio cl;:i Si1n1. presidente da Ban­
C'a Exa1r.inaclora do Concurso para o 
cargo dr- am:1nucnsC' ela Secretana 

~;~~~in~~~f~· \;~'.;º J1~t~~.~iàc1~:ra q~~~ 
pelo prazo de trint;1. tlin'i í30). a ,:on­
ün- da elsta da primeira publicação 
dc:-;tc. se acham r-berta5, nesta Se­
cretarLl as inscripçõcs para o Concur­
so a se· proceclcr p:na preenchimento 
ele dois lugarc>.<; ele amanuensc 

Ao reauerimento ele insaripção o 
cand1datO juntará 

ai ccrl1dão cJ .. Registro Civil ou do· 
cumcnto equivalente. provando ::;er 
m~ior de 18 anno:s e menor de 35; 

b) atte~lado de sau·cte, firmado por 
medico de Sau·c1~ Publica; 

e) prova de estar quite com o Ger. 
nço militar; 

cll tilulo de eleitor ou ccrtid~o de 
in . .:;cripção clf'itoral, si fõr maior cte 
1D :cinnos: 

(') alte,taclo de idoneidade- moral, 
tirmaclo pela autoridade pollcla\; . 

1) fol!1rl cOITitja referente ao.s (io1s 
ultimos a11no~; 

~ J faculta,LiYamrntc. quac.squcr do· 
cumcntos cotnprobaLivos de j(lonelda· 
dr intellcct.lw l e mora 1. 

O con<·ur.-.o vcrsnrá sobre as se~ 
guinles malcrias: Lingua portu~uesa, 
111<:luindo rcdacção official. Arlthine­
lica . CalW~Taphla e Dactylogrnphia. 

A-:, provas serão c~crlpta."i e ornes 
di::- portugué!> e arlthmctica; e pra~l­
crt!'; de calligniphla e dnctylogrnph_ia. 

Secretaria da Côrtc de Appcllaçao, 
em João Pcssôa 6 de fevereiro de 
1937. . 

Ew·ipedcs T.avaret secretario . 

ALUGAM-SE 
Du:u; rasa!'. modernas com accomo~ 

dações para pequena. familia, uma i 
Avenlcla -Epltacio P essoa 869, e outra 
à Av. do Asylo de Mendlcidaclc. trans· 
versal á Av. Epitaclo Pes.sõa, ambas 
junto á Unha do bonde. 

~=====================c====::!i' Tratará Av. Epitacio Pcsoôa, 851, 



A UNIÃO - Sexta- feira , 19 ele fevere iro ele 1937 

s E e ç Ã o L I V R E I A::::~::::n('.!:1~~:;::~,~~:t:\ 
de 

ln forma ções no ('a rto-LEIL,ÃO 

\l Compra e venda immoveis 

µo~~r orfi~
1
i\1i~1v~id·,~~~t1fr\~~~!:it~ç~f~ rio do Dr. João Franca 

convido a todo::; os as~.oc1ados cm gozo 

AND RADE LI MA ~:re~~u~)Odi~~~;~~gtºc~r('~o ªa1{cf~
1
~~~.reã. Palacio das Secretarias 

1 eunião de n.sfemblc'•a geral ordinaría, 
t1 fim de se proc,:,cter a elclçC\O do pr:-

GHANDE LEJLi() TJ()S ;\IO·n,1s /1() ( C ,111:cmo r·:~T\flELE­
('J.\11•::\TI) (' \;,'.J:-;() Jrn'EHL\ L 

Op! i111<1 pi:111n allvm/tP \·,1111 <·vp1i d,· rnv1;tl: JH'l'l\•il.1 IJ:tlcri:1 
<lc .Ja zz . Ha nrl ; ric<1s dnn11it!!l'Jn:..; de• inili111a, pl'rl\•i!os: cadt•ira~ de 
junco, gl·ladt•in•., fogii.u ing!e:..;, 1..·lc. T·tbiqllL':..; par;1 diYisôc~, de:. 

SADB . .\DO. ~() nn C'Ol:I:1,:xn . .\'S 11 1101!.\S li,! PO'-:TO, (2 

siclPnte ela clirectori:i em virtude da 
renimcia apt'l'"L'nt:1tla pelo n p~clivo 
prci,i:Jcl1lC. 

Jc:.\.o Pt.""'"ón. tu ck ll"d'l'l'iro ct,, l!J37 
L a. uridt·, Ga ma - I.•• ,'i('C'J'Cl.1rio 

MME, SALLIES 
llOR,\S DA 'i'AIW\•;1, X J'l:.\( A . .\'.\TCl:S:/0 lt,\J;EI,1.0. :S: Gl. ENS INA EM SlTA RES IDEN. 

pi:1:-mn:o .\.·ll.\H. ]'()]\ ('1.)/..\ ])() 1·,\1t r\,.\;\\J·::\"CO. ('IA A CONFECCION A R 
O h•ilnl•iro offi(·i,,t \111iradt.· LJJna. dl'dd,tllh'Jltt• a1d11rizndo. QP,\LQUER C' ll ·\ PE'O EIH 10 

Vf•ndcr[t no dL1 . hura 1• lfll·;11' ;ll'illla intli1",1dns, o :-q:uinlv: Optimo IH.\S 

VENDA DE PASSAROS 
V endf'-~e urna f~r:111rlf' e opl 11n:i. roJ­

lecçfio c\f~ pa~~riru- bem Plli:,::.ilobdo:., 
composta dr: bi~udo", bt•lgas. <·urió!-.., 
gf!llo de ca 11wi1w. <·rinario , xcxéo·;, H\­
b ió.~. con~tiz. arapoll'·,a e outros. 

Tr;;tar na avenlda Cn1z clns Armas. 
1025. Vf'ndns á clinilf'lro. Não ha lroc:-i~. 

João Pes: õri. :!O I l n:n 

VEND E -SE 

Bom emprego de capital 
Vende-se a porprii-daclc dcnominntia, 

T11nh:utba. situ::tcl::i. nos llll\lllcipios ele 
Ba1J=i.1u·ira.'.) e ,\nil un., !kslc Es;tndo. 
rum 300 hettan:s. co1 tild:1 ))<'lo Rio 
Curirnatall. ~-1ppropriada p11r., criaç:'l'-' 
e uplim;l para n1\tura d(' e t'!Ta"s 1..~~­

p<'; iclhn~ntc> clt> Algodao Mo<.:ó, tendo 
l!lll·~ ~randc parte enraizada, 1.•slima­
rla a safra em vinte conlos ele réis 
'.'-nnu.-tc,;. Demarcada judicialmenle. 
po.!==suinc\o 3 casas. um U111quc r uma 
1wnti1;;{.'lll de prdra e cal para 11m 
;.:randr ric:-uc.k, bnst,1111.c in:11t:1· rum 
ma<ll'ira dr 1·011.',lnH i.;:'10, t:l'l'l':,cl.~ de 
arame larp:it\o 

Quem i11~cresc-ar pr·,c1e SC' dirif . .dr <lO 
propricLari.o, o ~r. Francbco Firmino 
d.i Sil\'a, n.a cidade cl"' Bananci1d.'j 

VENDE-SE 

Jliano ;ith·111:·w. 1 1rn e t•po d1• n1d:tl, d11" L,liri, ,1\ll':'s h"aps; l"•q1knditl:1 /\ ,·r n ida. Y.t'.('0 da C..tma, :;01 un1 CheYrulet ~lht'l'lu 
hat<'ria para .latt·Baud. p1•rl"1•1':1: i111pnrl;1nt1· g,•L1dcir;.1, par:t qu:1ln1 J u.io l 'l·..,~ô.t 

um hungalo\\", cm pe1·frito 
esta elo á A Yenicla l\laxi mia­

em no Machado, 45fi. T1·atar 

taixas dt> C'C'nvja: .ll'l11a(:i1n p:,ra copa de 1:tft.{1 Cf1IT1 /'1·:•-JJCdi\O IJa!- pet·feitO €Stafl0. no me~mo. 

dio: 1 palatllpl(' JJal'a .Jnu-B:rnd; hl'lio lu:..;tn• com ü lampadas: G, A1t] . &, c·a _ I') , . t 

lindo, d11rmitnrios cl,· imbuia ,. c·n·st,<1. s,•mi-no,os e Jwrfeitos; 11 lUl 
1 

· ldÇa I VENDEM-SE TERRENOS 
grupo clc> j1111c.:o st-=•mi-nm·o. tom ~I J)l'Cas: 1 duzias df' c:1dcir:1s de e A s A s .A ..... nthenor Naval'l'O, 39. 
jtinco, jdcm, P pvrfrd,u-:.; lind:1 s,11:t dt• .ianLtr compnst:1 de• mesa ALUGAI\1-SE duas recentemente _ Vcnc1,.,.m-se tcirenos cm lotes cl 200 
t~lal4t.ica. <.T,v:-.tal(•ira, lll1J'fc1 e {i l<tdi.>ir,1s: ;;:-; li:u1cas (ll' Jllc.llkira p: t r:1 con::;t1U1cl:1s ~1tu.1.das á tu::i. 4 ele no- ESTABULO E CASAS AI lf't o metro. quaCJrac1 n, propncctac\e 

l l 
, 

1
. , .

1 
[ \Cmbro sjn cm 1re11te ::i. ca.s;::i. 11umer01 - U- /li · 1 1-. •0 · d 1, c_;, ·1 1 0 

1ar ou rcs aurants; 1 i 1L(s cn111 ta11111n nr' , 11 1"<1: 21 ta1nl>on,t,~s de 325 _ a tratar na n.10. das Trmchei- 1 fl~'·º1111ª .sui_iu1 10 l'~ ,t _ªP
1 

n • P -
,iunco<•p;1Jhi11has; ]Opan•~.dcsancfas, 1 np1;mnfnv;~oinc.r!(•:--; ~ pia ra.s numero 794. gam-Se OU Vendem-Se - c~_c-n_c:ofozf'l'SltlC·,011

!J'U'<l·
1
,
1~?lc:;.m:-

l):ll"3 louc·a~: 1 ,L'ran1l<· l1u11tl bnm Ji:tr;t hr1ll'l; ln lindos ~1IJ:.tlJourx O p tim a p rop riedade cem ca~a e <'\la- i,tdt,t. o_pa_gan1tn o podcicl 5_:'l (.[. 
,g-lobo~: 2 liaJdp:,:, para cliamp:1g-11c: lU cortina:-;; :!:2 jarros p~1ra A senhorita vae casar? bulo 1:.a rz 7.0 ,a('Ca'i, 2.~ua t• planta ele fcctnac\o a \'l.<íla. ÇU cm ))lCSL:lÇOl' A 
tlôi-cs, ele., df'. compre n sua grin~lcl~l ele noi\'a r:t.p im . élcntro da rida{lr. a rua Pathr tr~rn.r com o prop1:wt~no Antonio P~-

E mais; t, 11,iquP:- par:
1 

di\'isfie~. porla~; d,· \'~H· <' \Tm. \'arins na Estação Chie, á rua da Republica. Lindolnho. Cm arnn,un cn) Cabcdclto. reira de Andrade a rua r\as Tnnche1-
mesa~. louça:.; de agath .. ÍalTP.,. etc , dt : :tli'?m d(' y;1rins 011tros 720, que ficará :-;::'ti!-..feitissima, não Tralar fi ,· ua Duque tle Ca:.l:is. 17 3· ras_ 2º8· 

mo,·eif- e nhjedos }ll'(•S(.'lltl~S nn ado do kiFto (' qtrC' S{.'!'i-t') n•ndidos, sómente com o. bcllr•za (! distilll';('áO ela V E N D E--:--s--E---
JlO sabhado. ~O do ccirn. nte. us 2 horas da tarde, onde csti\'cr o me."ma. como com o p;·c-ço srm i~u3l A QUEM INTERESSAR 
signal <lu " m 1oda a praça. A Empr.:.sa ele Lm Ekrtrica de E'i- Em. <'a-;a tlc familia, á Ru1. Dirc-ila 

LE1LOEI1!0 OFFICJAL pirito S3nto. cle~ejanclo :nelhorar as n.º 557. ac<'eitam-~<- mo~ac.; como pen-
~\ ~ D R \ D E L 1 :\l \ . :ES1" AÇÃO CMIC tL'S actu;J~s ia;,tall.:v·ôt'<; ,·en(le por doni,;;1.as a preços razoa.\'c-h.. 

LEILÃO DE l\AO'!EIS 
Acaba ele rcce!Jer ctas praça;, do :-.ul preco de occa.;ião o ;.eguinte maLerial · 

elo pais um rico :::orliment-0 de gri- 1 Molor "NaLiona\'" de 16 12 H P TE RREN OS 

Amanhã, 20 de fevereiro, ás 2 horas da tarde, á Avenida 
Barão do Trium?ho, n. 482, onde estiver a bandeira. 

./\r:IW [LW\,\:-;!)ES íl.\11!lOS\ kii"''Írn 

n::i.lc.las para 110i\'í'1.,, l·,ras, c1nt:ls, 
materiacs para c;l1apét.::.. de scnhcra 
e crcanca flôrcs pri ra vestidos. bi­
jouterias-, ;inlas e muitos outros arli _ 
g-')s ele ullirnn m0da, que vende por 
pre<;os exccpcionat's. 

ta Prarn d( 1 \id:1rnc11te ~u1l11rl/ad11 ,·l'1Hlcr:· an <'O ITC'1 dr1 111~:rle l· 
ln os OHl\l'Ís e< 11,L,11\e, d:i rei",'"' ai>:,i,n: BOMBA MIRANDA 

1 pi:1110 pra <"'l11dr1 1 ~rupo :111,lrinni co111 ~l pr~:a,. 1 ,;;o- Toda d~ bruni<' p,trl'I cnC":1narncnto 
la r í) c:1dcir,1s. 1 r;1n1:1 p:drntt· J'lllic;i p,Ha (';1,:il 1 ~u:ird.i- ro11 ct'agua <le 1_ l 4. Rc11dhm·nlo por nü-
Jl:l 1 111c,:1 d1• t':dn·t·u1·1. J l·n;.ltr11'10 1 loikll' 2 t'()Jl,ul(J..,, '.l ('olurn- nu~b~'ld~~5 ~lig~t:nio Lim a. 

na.s .. 1 1ne·s.:1 n.1111 jll'd.r:1 rnar._111ore .. J h·1nc:1_ c.·0111 J.>edra 111a.rmorf'. I Ga:age de Ommti~1s. - Rua da 
l ~uarda c1111111l;.1 111csn ,k Ftnl:1r. prateleira. hihcloh. ºC l:11lei 1·:1 Concord1a, 261. 
.:\'e,r··. al11r;1 u111:1 g1andc.' qttanl1dade de outro, 1110,~•1, que ------·-------

se1àn \C'1Hl1do, "" ,,.,.,n d" lll;il'iclo. TACHA DE COBRE 
S;1l)h:.1do '.l!l d1· l'ne1:.l·irc,. ;l, .'.! hor:1, d;1 l;1rdc. 1 Para derreter e puri!irnr o c1·v_sl:il 
\,cmcl;1 H:1riio cl1, ·1 ri11rnplio 11.º IK~. da capacithd{' ele :3() ~a('<·os olida-

.1.\) \ll·J IFH'\,\'\J)J:S B.\HBOS.~ /.('ilu<'it() ofriciul. ~~e1ti,.C~1t~~~1~\e~\~0c:\~~P~~tn~
1
~{0 c;i~~ 

\gcnc1:1 Pr;l(';\ Pedi o \ 11H'r1co. 1 1. serpenlinõ'l<;, S<'ndo uma fcclwd~ e 

Caixa Central da Credito 
Agricola 

ASSEMllLE'A GErt \L ORDI\ \RI,\ 

São r:onn<l:1· ·1· <1., (';11-.:;,., Rnrrii· 1· 

Coooprrativas cl<' Credito a ,ouadas 
a enviarem 0eus reprrSf'ntantr, t-. ns~ 
:;;- mbléa gtral crdinnria qur, tf'ra lu­
gar no dia 11 dC' março p. futuro. 15 

15 horas no edificio d:1 A~;sociacão 
Commercial. a fim de deliberarem ~;o­
bre a c;cguinte ord?m do cl1n 

Leitura ,. discu.s::;ão das t'onta. 1·eft•­
rcntes ao ex.rc1r·io rlc 19:30. b"111 <emo 
do resp<'ctn'o 1~ar,,<:er cto Con.-,.lho 
Fii-,,al 

Elricão de trét. 13> d1nc1rirC's 1nra 
o tritnnio 1937-1940 r-~1 c.;11\J.-.;t:tutrâo 
aos QUf' termmarrim · o :-.1·11 m:inc!:ito 

Eleição elo Consrlho F1f;C'al C' "llP­
plentes 

Discus.sü.o dn Yarin--; a ,umpt..os de 
int·· re~.~1"$ social 

João Pes,;;6a. 17 (J,. fC'Hn 1rn ,l l!"l:17 
ffC'rmrnf"gildo J>i l,;i l'io - J)1rcc­

tor-Pr .... sirl<'nt 

1 

Sociedade Postal 18anefi­
cente Parahybana 

De ordem do ~ presidente do Con­
selho delibt·rativo desta <\~ociacão 
C<H1,·if!o os .socios r"1'lde-ntes n".<;ta r·a-' 
pi~:il, n romparcccrcm á ::;édr. do­
m1to;o_ 21 cio correnl.c íls 14 horas 
para se trat;ir de asswnPLo ie 111aximà 
1mportanc1a 

Sala das sessões da Sociedade Pos_ 
tal Beneficente Parahybana em João 
Pf' ·1Ja, 19 ele fevereiro de i937 

~cvcrino Franci.ç;to de Tol~do l.º 
ccr ·tririo ' 

Festival cm beneficio da 
Cruzada da Bôa Imprensa 

AVISO 
Poi· mo! t vo de forç-a. maior ttca 

translrrido para o dia 29 de mar('0 
prnxmin. o f, .<:twal a que se rrfere a. 
ep1graphe ar·ima. 

Centro Proletario ''Alberto Escola Reminy,ton 
de Britto., 1

" PADRE A Z E VÊ D O" 

(' ') ~ \' 

D 

j torin <la r: R P. A., avisa 
1 ri "1•1(), n11c 1i reiniciou as 

,1 t 11::0 do Curo;,o de Dacty-
1 coP10 ,;ri., outras matcrias 

ll ,, malricul:ls !:e acham 
t 1bPrl 1·, 

Jn1 m r,;Õ< s nri sé'(!(' do nH'!--
111, nto d:t 8 :.i., 11 e dfl.<; 
, 1 de,, dia ulcis;, á rua 

78 

1 \ < O'\'\'Of'' \C\\O DE 
\ .. ,SI 'lTILJ: \ . 

1 1 du H. •wo elo Ji:."St[lclO da 
, 01r.i, 1·01n o:; Hrln:os 

;• V>tnto r·on• i<la- o.e; 
r , :1 cÔmpar Tl'rC'm 

• <li> 1PH·r('iro cio cor. 
14 1q1mtorze• hora~ na 

E I bPll' ·lmPnto á rua M~ -
11 2·,:.1 p r:1,'cm rc1mião 

e n11 Or<lm:nin tomar 
•J tlr> n~Jn1or10 cin Direc. 

an " rf'1C10 clr 1!l36 f' 

lhu l ht«l p,1ra o <:xer-

nuvu Dhcc.:lorla 
par,1 o l1 wumo ele 1937 a 

C.:1 uz G ovca. - D1r e •• 

uma furad::i p8r:t borbc.tagem, com­
pl~ta, com torneira de desc,:trga, e re­
gisLros para entrada de vapor em 
cada serpentin2. 

Vende: - Oda\' io L imrt. 
Garage cll'.' Omnibus. - Rua da 

Coucordia. 261. 

FILTROS 
:! 11ltros \Trl.1c·aes .soltda1nrnl{· 

cson,-fru1clos com C'lu,pa de <·obrt-, para 
can·ão anim:,J. t.encto 0.850 di;.1111 x 
3. 000 ült. ccmplcto com torneira de 
carga e port3 para hmpcza: 

Vende: - Oc1avio Lima. 
Garage d<:' Omnibus. - Rua da 

Concordia. 261. 

TRITURADOR 
Capac:ichde: - 100 .saccos de assu­

car, clit1r1os. 
Vende: - O('hn•it.1 Lima . 
G.arage de Omnibus. 

Concordia, 261. 
Rua da 

BOA OPPORTIHUDADE 
V,·ndr-"r: por trin!n <' rincn <"onlus 

a <"clsa n. 422, á Hvcuicla João ela 

t;~1~!~à cc
01

Ja~c~t~s áli~~:~-;~lcro~~~1~ª~~i~ 
espa\o.sos quartos íntcrn?s 

O 

loclos com 
Janella .. sala de \'is11a e '.ianLar. co_ 
sinlrn . cfü;pcnsa tudo muiLo arr1:,do 
dai:; i<tll<'amcntO~ 11m·os larancl<'ri/ 
gaTab(', quarto de <>mpn•~atla í: mai; 
tr1;s quartos e aiprndre na dC'pf>n 
df'nriu. c!ivers:,,s fnil'l<'ira:~ t..lf' q1wli: 
clack. \Pndo clezcsri:i mf't m:~ tlC' frC'n_ 
te e oilf'nta ,. cl01s dr c·omµrimnto . .A 
tratar rotn Mario (jurcks â a\'L'llllht 
Minas C-<Tnr!c;_ 335. · 

MOTOR A VAPOR 
Elll per feito est ado <l r 

consenar;ão. Fol'~a 20 x 2,3 
H . P. 

Vende Ocla\'io Luna. 
R ua Conconlia, 261 
rnge ele omnibu~. 

Ga-

Vende-se um optimo negocio 
PL·s ... na qur-> <k,"SCJ::t se .:i.usenl::ir dc.sl:1 

Capital. Vl'nde um opt1mo cstab ulo 
c:om div<' rsas vacca."i, garrotas e n o ­
vllhus. Ven de tambt!m ou aluga uma 
conforta,el casa ao comprador do es­
tabulo . Tudo á Av. Mnntlel Deodato 
264. - Tambiá. ' 

~Q~\::\P~~~-~U~~n~ ~~.\~1~
1

~ ~~e \~~);1~·~~ ,-c~:t;~º \7ti~~c~!ª :~li11'.:~;, 1ot~l~l;it~cr: 
cont1J1Ua marca A. E O., de 10 K. \\" .. Diog-o ,-,..lho A ti·alar Caturilé, 1'?6. 
com quadro de distribuição e rc:.i: lato. 
rrgulador de voltagem, c outro· mate­
riacs que completam o. inst llar,ã0 
Inforrna.<;6es com Anlonio ele A1mcicl~ 
er.1 E _,pirilo Santo ou dr R.omulo de 
.Almc1c!:1 nesta c:1cluc\e, á rua Barão da 
Pa~.:::agcm. 13. 

VE:,.JDE-SE um lote ele 
garrntes ele raça. Tratar na 
a,-enicla Pedro II, 1.075 . 

ALUGA-SE 
Alfredo Monteiro 

aluga sua 1·esíclencia á m·e­
nicla Epitacio Pessôa n. 0 

753. A tratar na r ua Duque 
ele ca~ias, 42-1. 

OPTIMA OPPORTUNIDADE 
Vende-sr uma crt!-..D. t·om h:t:,.l .u1tf' 

"nlUn1octo, com ag11.1 r· 111,i. L'lec:lnc~. 
sita i arr>ni<la 12 dr Outubro n n 598, 
nesta Capital. á trnt::1r na mesma. 

DR. MA.l''{UEl. COUTINHü 
cmURGT.10 DEI\T I~Ti\ 

Avisa aos se us cli e n trs (' ami ­
gos que rcin i<" iou o~ st·n· i~os de 
clí nica dent aria. /\Urn dc tliar i:i­
m enle de 7 á-; 11 da m a. nhft ,. 

de 1 á, 5 da tarde. 

CONSULTORIO· 
R ln\ Dl'QLI: lll: l' i\ X M S, ::K,i 

CHIFRE DE 80!, RESINA DE 
CAJUEIRO E JATOBA' com­

pra qualquer quantidade 
ERNESTO WEI NER 

l'H,H '.\ PCDHO A MEH l l'O . 1119 
,IOAO P".:SSói\ 

COMPRA-SE 
Uma rasJ dC' 3 qu:.ulo,.c.; e nrcc.-.;~r.­

rio::; commodo.-;, que Lenha agua, lu.::. 
e saneamcuto. 

Negocio urgente. 

Vende•S2 - O preclio n. 0 

090, á a\'enirla E. Pes;;ôa. A 
tratar na "Camisaria Con­
dor··. nua Bai·i\o elo Trium­
pho, H5. 

BARATINHAS r~IU DAS 
66 de.sappa.recem com o uso do witco 
producto liquido que attrahe e exter. 
mi.na as !ormiginhas caseira.a e t..oda 

especle de barata!\ "B.\RAFOR~DGA ll • 
t!:n contr a._se nas bôas Pharma.cla is 1 

Drogarias DROGARIA LONDRES 
Rua Maciel P inheiro. U8 

CURSO fRANCO 
BRASILE I RO 

•1111;....._Ju, \ O\ Rl'.t'l l}l, I ( \-!106 

l k:1 b 1c ;1s su;1s a11 l:1s 
a l :i de jancirn. rtrcbc 
alu111nos para as pri­
llleirns lei rns, n 11 ·so dt.· 
:1d 111 i nssüo ao Lyrcu, 
EsrnL1 :"l o n n,il e .\ ra· 
lkmia de <:0 1111 11c1TÍO. 

,\ 11 las di unws e noc-
lunws. 

VENDEM-SE 
Vendem se~ o sobrado ll" 366 a. rnn 

!\Iacicl Pillhciro, a e~ .. , 11.r; 4.06 a 1111 
ma rua. o ~it10 n. 0 2ü2 á rua Dcsem: 
bargador Trindade e o arma7.':'m 11" 
249, á mcsnn rua e uma proprirclach• 
com engenho ele rapadma s2fra cl" 
c·,u,nn r· 0utras bi'mftitorin. no Jo­
~;H Sobrado, mumdpio ele S,qW, a 
! ralar com JosC" Holmc.;,, 

CURSO PARTICULAR 

A tFatar na rua Borgt s Lla Fon.:sê. l 
ca. 130. 

(;cny :\Icsqu ila a vi sa 
:1os i11l crcss:1d os qu e 
reabri rii seu curso pri · 
mario particul ar 110 dia 
I .º de frH' l'CÍl'O . 

FRANCISCO VIEIRA 
Tendo ele se rclirnr ptt ra o !-111 do 

pai.s; . YC11ck !:iC'U compartinwnto de es 
t1\as e etreacs, locahzudo no Mcr­
caclo B. Rohan. 

Hua D. de Caxias 11 ." 
~J . 

Optima opportunidade 
Aluga-se cm Santa R ita o predio 

comrnercinl "A Primavera", sltw'cta 

PRECISA-SE de uma en- f,1;~/;~,\~0 ª~.1'ªc\~~d~ª ~·i~:'· a';~.;~'.lõ 
gomntacleira e un1a arru.. ~l:~i~~2:: u~~ia;ra~à~

111J;i>0f./r'~~~1t~~~ 
madeira á rua Duque de l os utensrnos 1ndlspensa,·cis a rnn·., 

' loJa d e faztn das. 
Caxias 614. Paga-S" bem A lrata r na praça João Pessóa, n 

1 . ~ · • 121. lll!- w~ mq çjç!uçl~. 



8 JOJ\O PESSuA - Se~trt .. Ít•lra . 1~ {lc ft•\"erciro dt.· 1~1:17 

ULTlt\4A HORA 
( DO P.\íS E ESTR.\NGF.IRO) 

DISTRICTO FEDERAL ESTADOS UNIDOS 
INDE~.1.f .\\'LL ,o 'J 1:.1:IUTO-

HIO BH \Sll.l~IHO 

RIO, 18 (.\. ll.J - Seguirá hoje, 
para ,\ Europ:t, a bordo do ··\\'e,­
ü.•r11 1--'l'intc" o arlvo:;ado judcn 
t·n\'i;u'lo Ji,· lo "hnminlf·n1" J)a. 

, id Le,·i 11 ~c111 , qu1· , inh;t cnca1-rr­
:;aclo dr cll-l<·11tkr Il:11Ty Bo1·;.:l'r r­

Lui1 Cario" l'rl',h•.., 

O P.::\IH( AL r.\Z r,1 \l'l'ELLO 
\O l'I.I::O.IHE'.\'TE I},\ REPl -

81.1( \ 

ruo. 1s t.\. u.1 - o r.: ,01c.,r. 
ap)ll'lla para o ··e,pirito de ju,,tica 

do P1·c·,.,ideuk da Jlt'))Ubli<·a a lim 
tl1· qut' o ,L l't•clro Ern('-io seja 

r< moddo llr. Jlo,.,pitai da Po lí cia 
:;\lilit:11'" para outro c-,tahe leti-
mc•nto niai, C'on ror ta,•c 1 

FRANÇA 
l 'f\l :-;O'.\IJO (}t'[•. Dl'HQL1 Tll1:::=; 

l.11 \:..; 

P.\~{I~. 18 1 .\ l'niào1 .\nnnn. 
C'ia·sc :.iqui qu<:- J. ... enhor:l \\'a li, 
~i,np'>on declarou c1ue n.io linha 
inlfn('õe, de <·:1,ar, pela 3:' vez, 
cl("'.'.fai:endo·~i', ;l',,im. o boato d e 
,,ue a l)f'll;t. ~nnerita.na ,·l"nha de,. 

po ... :ir u l',.n•i Eduardo \'Ili 

::\1 \ H \' \~TOR TEM NOVO 
MARIDO 

NEW YORK~ 18 tA União) -
\ a .-tísta cinematOl{t'aphi<'a Mary 
Astor, que esteve ultimamente en· 
volv ida num grandf' esc:u1dalo 
com o seu ex-marit..lo, o~.º. um me. 
diC'o, de Hollywood, a<·aha de ,·on. 
trahir no va.: nuJH:ia, com 
i;:-rntC' li<' M·,::-uro, de ,,ida 

ITALIA 
ROMA, 18 tA União) - Esta. 

cidade Yiverá amanhã um dia de 
e,pericnria para defesa. de ataques 
aéreos, ficando ãs e~curas durante 
45 minutos . 

\ 'a rias e,quadr· ilhas de aviõe!i 
de bombard eio voarão ,;obre toda. 
a cidade s imul:\ndo um combate 
aérf'O at;cando de 1>1·cferene ia os 
ponlos 1,tr :1te,;i<"o:-. 

CHINA 
FELLEC'EU IIONTEM EM 

:0, 11 .\ NGA I O GENERAL CIII · 
ANG-K ,\I CHEK 

SHANGAI , 18 fA União) - Fal­
leceu hoje, em con,cqucn cia de 
um en,·cnenamento J>roposital o 
general Chiang--Kai. Chek, ch'ere 
da ... di,•ísôes mililare'> ar;-. ntonadas 
ne" la cidade 

VI D A 
RELIGIOSA 
FEDER.\í' \O ESJ> (HIT.\ J' .\P. \11\'· 

B,\SA 

Durnnte a .(.t'sstlO publica ck MI u:!ú 
no Enngplho. a rcalizar-~1'. h<>J<'. á 
hora habitual. na sédc df'~.;::;a !:.Ode­
dade, á rua 13 de MtLio, 465. ::;erá com­
mentndo o ,,~rsiculo 39. capit11\o 
quarto. de MarCO!:.; J esu.., lf'van lando ­
se. falou ao verllo e a.o mar dizendo: 
cala-te. cmmud t'ce; o vrn to 1·e,;,..on e 
log·o rei nou gr~Lndc ,·alma. 

No proximo dia 26 tC'rá Jogar. nn 
mesma :-;oc·it·dactc ás HJ e meu1 !1or :1s. 
1ma .se:-.são ele Assc111bléa Geral p<1ra 
a eleição de sua nova Dircctoria. con­
forme nos communicou o respectivo 
presidenLe. sr Jo:-C Augusto Romé··o 

SR, FRANCISCO BRASILIA· 
NO DA COSTA 

Realizou-se ho1Hem á..s 10 horas 
da manhã o enterramento do sr 
Francisco Brasília no ela Costa ,·ic;t1· 
ma de lamenta v,l atc1ctenle de auLo-

:~v:~i~~:rcanºtc;:~.l. nos i«"pórtamoc:i 1 

Desde cêdo. a n:s1drncin. (lO mror­
tunacto conLerranco encheu-se de ele­
mentos repre:;entalt\'OS do commercio 
da industria e dn. sociedaciP. sa/1indo 
o feretro. com gnrnclc acompanha­
mento de autornoveis. 

O sr. Governn.dor Argenuro de F'i· 

gueirédo se fez 1 eprescnt::i r pelo tt·­
nen te João de Souza e Sil\'a :1Judan­

! te de ordem ctC' s ex<'in.. 

·- --- --- --- -----

A GUERRA CIVIL NA ESPANHA 
Travam-se ao longo do .Jarama batalhas talvei 

decisi ras para a sorte da capital espanhola 
Os 
em 

nacionalistas continuam a empenhar-se, 
vigorosa acção no sentido de fechar 

o cerco - A lucta nos ares 
FRON'TE[R.\ Fí:ANCO ESP.•\NlI0-1 Record:rndo o bom exito que co. 

LAS 18 - .1 A Ul\L\01 - A ;-,Orl1' n,, roou ,1s manobras do general Foch 
M 1c\nd C'<.ta ·e1·wlo d ·,'H\Jd·' n:i. bct. ó. pois que o mesmo se tornou o 
tn!h:-1" trnatl:ts 11:1· pl ll'H:Jrs da Cas_ ccmmandanle supremo d::t..s força!:. ai. 
tclla N.,,·:1 aa lungo do R10 Jaranu. liada$ cturanLe a Grande Guerra o.s 
ondP s t1cp I d~ bPJ1t rali. nno F1·.:i1i. goven1i~tas cie Madrid appell:1i·am 
cisco_ r~nllwc, e 11t1111J,ll'an1 h {'H'JTi:r 11ov,,mente pflra o primeiro ministro 
pr ssno rorn o ohJl',tn a ele' C' :ipociP- L,irgo Caballero no sentido de ser 
rarrrn cl,· toei,•:, ,s eslLtcln· s<· 11ml:1- r·ome::tdo um g:neralis~1 mo p1r::t com 
nn~ l~ eh· ~011qu1s .1n·m o k\anlí· t(;m mand;l.r e organizar a resistencia em 
o f11n ele· 1sc1:t1 r,.r ,ll al Lactas as trtnlrs. Sm1ultnneame!lt!' 

A n•·1•f •ri.·1·1 ·,\:·1tJ L.1 _n" 1t:1 1.·t11_ suggC'rirnm o nome cio gencra.l MiaJa. 

cicios ele :.1t."!qt1("S á. baioneta e àe 
combates diver.:ios mediante o r,nprc­
go i::le fuzis metralhadC'ra<.. 

Ao longe ouYiom-"e gritos r os ns 
tompidos do.,; obuzrs e a explcs;fo da; 
bombas. 

NPsses Joven.s ql,c: pcrLencem em 
grande maiori8' ás so:::iedades clen0-
minad,1s Mocidadp Sociali:·M\ Unici:1. 
o govêrno confta para deter a or-fen­
siva dcs n~cionalistn..s, CIC'stmad:1 8 

isolar a cnpit.al (lo resto cio munclo 

REGISTO 
MLLODIA~ 

no t lLTIMo 

CARN.\\'AL 

- A menina r..Iaria de? Lourdcs, fi-

1

111;1 do !-.r M;.1111!'1 PrtTPll'A Junior, 
H'.<.idC'nt<' em Bckm c\1• G11arnl.lirn 

- A senhorita Delrn Formigu dri 
N0brega, l 1llla cio -,r O.,orio Rodri 
guc•:,-, cl<· So11 . ..;:.1 H'.sJdenLt c•m Pombal 

Melodia:s do conwvc1l í/rlf' pa.\- 11Jha do sr. Jose Barbosa cte Luce 

1 

.. - A. senhoril.a _ ::\o1<ni;i Jo .... é Lucena 

.~ou Ouvindo-a.~·. /rm/H·o-111r de na. res1dC'rÍt<-' em Alagomho. 
vocP, Fulanita 1 

No labcleiro ôa twli:a1w le111 

Valapa, oz / 
Carnrú. oi I 
111uncm:à, oi 1 

Tem umb11, oi .1 

Pro Yo11r; 

O sr Olvmp10 ele Sanl~nn?. 

1 

Freire. romm?rciante nesta nraca 
"'J\S('ll\IE~'l()::,,: 
Em "artõo e11vi~1clo a 0stn fol!1::i. o 

~./~~~~ ;u:~f,~ ~~;)():~~~1.\l.~~n~~l\'~1ns~~:~· 
1 ckt.:n Vasc:oncc·\los. CCJtnJJ11 t11ican:iin o 

1 rn,~cim(:lli.,:J cia me1·ii1_1a. Stella Maria. 

! f1\~ ~~ c~;~~~eil<~.;~n~~~ ~~~1~u ~~~~.cl~J 
Voc·é tambh11. Su-ramfu A sua nosso c1frade dr :\llPirn d Mf'nPzes 

ri<Lnsa era um 1·óo' Como eu 111e ~,f('
5
~

1~~/<.:.p~~~ b~.i~ro Rdn· 
1
~~·uzMc~~~a ;:.,· 

lémbro de rocP ounndn mas nasceu. no dia 11 (lo torrPnle. 

Arlequim cn1r Ji _era111 rom i·océ, ~lf~~~~
111Ju-t~n~l dl~lh~lêt d~'S\~~~\t,;;~

1/t 
1 Arlequ.1111, P.o~elLc ;\'.leira dP i\.lf'n ·7::. .Tusta 

Pra rocê esta triste a HIii ? f::SPO:\·s.i..1~..;; 
Se /01 o .\eu 0111or r111 p /Ji,, c/r'i m 11 Con.·orcíaram. ·-(' ho1<· < m Arac:1 

g~ munki1;ío ele Gnarabira. o sr 
.Josê Rufmo d:1 Cost.i, cornm,·rr·iantR 

l r1í'Sla capital. <· a . enhonta Rita Fc1 
Não Jn;; mal r 

Cher;ou o Carnm•ol 1 

Bcltranila I Eu lnlldJCIII me riandes M"'ndes !1llrn cio , 1 .Jo-.ê 
lembro mui/o de 1·oce quanclo ou- Mf'ndl'~ e c!f' ~ma e~JJOS::i r~ Ros1 
co, adaptado ô 1ws.\!1 terrn, a(Jní'I- ! ~~'i\~e~;1l~~/~\\;:~l Jr <' residc,·t n:1-
te delicio~n morou,/11 per11urn- , Conr1"1Clrtram. e em c:1satnrnto 

nvccmo / ~onLmfoºªJ:.;~~ f o~~~,a ct ~.tn\n1~~:;~~ 
1We:n 11wrnca/11' 

E ela Corôa í111prrial 

E' da Paroh11/Ja 

E Pile é 
Do Casa Real 

i ~~ 1 ~1!~·~ ~~..\~1€'n11
~

11
~1e~~l1 r~1ii/~t'lino 

1 ~·f~:é;~~~:,'~,Q~~ntem a ti·rcle nei 
tr. e:a1:1tal, o r.t am"'nto do ,1 Jo.sc 
F1gH?1r~clo de Sous.i., commncianl" 
T'O bauTo df' Jag 1qnbe com a senho 

Jielodias do tar,wral r111e pa:s· 111a !\Innétta C-a11d1d. ele 011,·cira 
... c.11 Co11,o /Jnlem com o ,oro· !.lhl:I. do sr. Jo . ..,ê Canclido de Ollvei 

rãa da qenft' ' Ounncln-a como ~~~:..,nª~~·~111
~t~1/1ª1

~·;1\~~~1c7 c~I<· ;~;ie,;! 
PI' 1,IC lP111hro rie 1'()((;., 

1 fL 

Paranymph,1r:1m O' actoo..: c·1yj] (' 

r li1210:-.n. !AJr par!,· r,o noiro~ o:- srs 
.loáJ Figueirt>do d So11.-.;a. comnHT-

1 fZJ.H. ,\ , 1 \, 'Jn...; 110'1 '1 F\T. ci::rnle f·m no,""ª JJl',lC'<l <· su:1 espo~a 
Mme. Ola1·0 i\'andcrlt:11 - Trnn:-.· ~r:1 l\Tan:..i Anlf'll:1 TO!Tl'S p10J1·;,,sC\ 

CJJT~U h".ntem o a1Lni\·crso.rio nata- ra publlca C' F'innlllo S11\a. J)a"to1 
l;cio da exma. ~ra Alba Wrinderley {'\fI1W'lico. P <;\Jé:i esposa. .sra Ar::uw 
r<,posa. cio sr. Ola\"o Wanclcrlcy e f!- Rt )eira S1!Ya 
glirn de dest:.icado relé\·o cm nosso .<? ~~to re.li~ioso. foi cel~brado n·1 
rncb social. p11111eua Eg1e.1a B.1pt1.c;LJ., a rua ln 

Pela data. a cli<..1.inc-Ln ,c;,ra recPp-1 di::i P:, rng:ibP. pelo n,1slor S1h 1 
cionou ás mumeras pe!-.~oas df' ~ua For~m oftl(:1.anlc'j do acto ~iv1l,_ no 
!'e lação de amiLade. no palacete de Cartoi iu Pub\Jco os "rs cll S1w. 
su:i. residencia, em Tambià nando dP Oln 1•1rn 1111z do C;1:,:1 

- Fez ann:::s hontem a :sra Leo- ~~1e-ntos,.. e o. respf'rtn o rnv5o, 
1101: Olirnira Canalho. esposa cio ~?· • < ~~;lJ.~\.~;'·"Lo. 
Lt11z ele Car\'alho. compf't(·ntc gL1· A,. J . ~..,· , 
rhco nesta cidade e chefe elas ofti J~os ,,,no .. cli.1 uc pcrm:1ne11c1 
c.inas Oo ves1;ertino "T,il)erdadC'" liesta. rapJtal. 1egrc -ou hontern 11 

FAZl!:l\'J A l\lNO"' HO I t- Rio úe Jan('Jl'O. a .bordo elo .. B;ir, '11 
A senhorita Joanna Dias ele L1m:1 clv". 0 <;J Antorno Ba 1)t1 .. .i l\1:lrn 

filha do H. Ani."io Dia.,; Lima, auxi ,;~1~:cfficial (\O Corpo ele f'n1.1Je1ro. 
liar cto commercio dcsla prnra \ N.i, acs. '!llC" C' k 7 arornpanh u d, 

Pelo motivo. a an111n.:rsariante of ~ua espo~a. Iili'O<; e conhada enho 
1erecerá uma cein ás suas amiga..c; · J '1ta Ven.ma de Can lho 

- O menino Osmar. filho elo sr Dc1~lo1ando .l11ton10. C de Oliveira 
Jose Pinto ela Costa. commerciantf' -;- Piocedente da \'hmha capital cl, 
em Alaoôa elo Monteiro .. ul, _ encontra-s~\ desde hont<'m .. nesta. 

- A ~r::t. Severina Paredes da Si\- ca1~~La.1. em \Jsit.a a sua tan11l1a .. 1 

v:1. esposa do sr. Francif;co Plarido OOl. ci ando Antomo C:1vnlcant1 nc 
de Asf;iS Cncão <?ln eira,. ass1:~tcnLc cb prolf'ssor SC'l 

O menino Adri-"10 filho d0 sr '? Junior e 1!1tl'rno ela ~laler111clar1c 
Ma1;uel Pir('s Be:1,en'.:1,' commert:iante- cio R;!re 
em Campina Grande. :sr -;1Csti;ci~1~:l~"; ie., 1~e~~f~0~11

~~
1
1~!!-

F·pr~5:ent.nntC' Ger~11 no Norde:st<' te d t,11.,,Ji.· l ! •·1,, ~1Lc:d1tl1, rsp'. para q11e o mesmo se converta no 
cndm• •,te ,Jor p:ut clHs brn;,1(!.1:-i in- ··Focl1 espanhol". 
lernac n· (J111 < 1-1 ~t· nt'l1am t:on- O aliudiclo militar. que foi promo-
centrar 1 1 ll1 lr •·no dt: ,\rg,.ml"I. qut· \ id:> .i.o i.;enf'ralalo com a idade de TÉLAS & PALCOS 

d0s r·alçndo.'- "Br:1ndê10' 
Dr .4lre.\ Silveira Vi:lJOll, hOll· 

a prni.r • ~ d·) forC':t nb lcies e cmcor-nta (' oito :1nnos. é um do:,; pou. 
i 1:t L' a Ji' Hli . no q11 • l' m.l'{TllP cos gener.1e-" cio Ext.'rcilo que 11:·10 ·l _ 
a , 1,1a dlwriram â r. voluçflo_ Elle comman. 

O co11111 11 -~·· do ,iat;c1:· .11. ~a eh. ui_ ~º- J)lt'St'l1t('memc. a ckfesa ele Ma­
garlo r t. nc1!c• • :'nll11 w11 ~1111 1: ;yo c1ncl. nnde, ao que 1xne:-ct:. ,·enceu :i 

;:,,·anço nu J~r CJ'l("i Pl"tor e11trP A~·- cppoc;,ição do n 1 ,·0Jucicnari() Klrbe 
! :'lml1 í' T.1Jt11rn. l.-1101-; que .1 tor. hTrnmn111J.ante da Bngacla Inlcrn·1-
ta 1·p~1 Jd m t 1 ;1m r·nntrn ,1s df'- cional1 o qual foi tro.nsferido para :-1 
it•s<l.'j rnrm na, p 1· \ t'l'S C'1 rrn.., d: <-1., _ fr<:'nte de Almeria. 

A PROXIMA TEMPORADA NEST.\ CAPTT.\L D.\ 
"CO:VIPANHIA DE CO'.VJEDL\ MO DER~ A" 

tPm cir-stmo :10 intcnor ela Bnhia J 
d1 Al\'cs Sih'eira lunrcionario 'd" 
Commi.<.;s5o ele Sen·i('o.... Complcnwn 
tarPs cta Ins1:i,;,ctoria FedC'r:J.l ele Obrn· 
C·,ntra as Sétl:a:-. 

- s~'gu,u. hont('lll. paL1 IL1bap.n:1 

Alma Flora !:>nbr 
0

do1rnnar todas a~ ~lu,~~!~~J~;·it~~\\~~io ~~~~~i~íl, ~~e~{~ª: 
platéas CllC 

~alto g \f'lni.-t t::, qu1 dnrnn~e quafi 
todo o cti,1 ,w11x;.rt r.. ... m o ,_ t«quc (' \IIIHA' Ql'ANDO ELLE ()UiZF.f: 

Como já ti.\'cmos opporlunidade ele 
divulgar. deverá e!itl'ear no prox1mo 
dia 26, no "'Theatro Santa Rosa.. a 
"Companhia de Comedia Moderna··, 
da qual {azem parte. :3lém do sym­
pathizado actor com1co Pelmerim 

Contando. assim. com elementos de Em visila à .su:1 familia. chegou 
tanta saliencia n:t ribalta nacional e 1.'?nten,. ª E"sta ~idade, o noss? amigo 

justo que :;;e preveja o mnior e mais ;~~á ~~\\~i;~âo V1~~irQt,~~tetg1~~~~;." 1 q~i: 
PLHl).\s (a)\'FH;'l,J:--;T.\:-; A;i s,11 do pais o g·eneral Queipo 

dC"l Ll.1110 continu;:i,. .. , clef;mcnlir que 
i:o.;t .J:1. prestP.<; n ,1vançru sobre AI _ 
mcriri.. DnranL1~ 1p11a ele suas costu. 
;nPiras pales.tra:,; élO microphone da 
U1~10n R .dio Sevilla. aquellc com­
mancbntt" rc bclclc 1Tpctiu que Ahne­
_ u f'"l.ii·á em J.odn elas forças na 

absoluto successo nn lf'mpo1·ada ds Sf uma Região. c·m Rccif<' 

ü'l\'Cl'( 

tr 

1)0)),• 

,, 1 v \O r 

lt 1 (!! 

1 ) .r) 

- c11 n 11i"t:1:-. quanclc c·lle o q11izer_ e quê 
· 1 conquista :-cr:i tão facil como foi a 

c,, !\Ictlai;.1 _ ln ist1u em qu , no mo. 
wntc <· nu:e~sano consolidar as po. 
1c,1c 1onrnd.1s " limpar n Sierra Ne­

' (\·" í'kmc1to·~ governistas dis 
1 o , ntnmlo co,n ss .. :i providenci.:i 

·n HJUf· de fl.rnco quando a!'. co 
pn ~q.:rnr m cm .sua aY::inc:a~ 

·l}'('tÇÜO lt•Slf 

Pto. ~ob o conHndo 1e Klf>. 
o··f>rni~tas ·stão Lentando 

, , 1 r Alml:'-r1a mas os infor•11e 
e r,, : 10JP n (''st:1 fronteira e pro_ 

1 lL, dP Valenc:ia. dizem que 
e, lJJll.ro - chefe do govêr­
r m :<;1ctera Almeri·1 como fada. 

'.ir rif1cnd::i. muito embora os 
1 H i: no "C'vê1 no estejam 

eombat('r - usando de 
<'t.c d n·t irdamente J)a. 

1.11 · m o :nn1or num ro po.~-;ivcl 
, · e 1nt de abandon,nem a 

l>H \'1 \ S.\~GRENTO 

grandemente conhecida 

Alma Flora. um do.., elemento, de 

"Companhia de Comedia Moctern~ ", EJ~~~\~ ~c1!~t~j~11
t~~lai;1~1 ,.~:ft~,d~ ~!~1 

nesta c::i.pital .st,a rcsidencia nas Trinchl·irns 
o :1.pplauclido conJunclo rcaliz.ira. , L..;f f\~TE"-: 

em Joio Pe~sóa., apenai> 6 c.s1x·cla- Prefeito .-L~driiúal illontcnegro 
culos de assignaturr, destinados todos Procedente ele Alagóa Grande che 
elles a grandioso px 1to. gou hontem. a esla cn.piLal, o no~so 

Entre as peças llO\'a5 do rcpertorio T f~\\1gº d~~udit~dru1~1~:n~i~J
1
~~n~~~:o. ~?;~~l 

da Companhia das quae,.. al<2,uma" tr.iLnr (if' negocios n:rercnt('.s á su;i. 
.serão enscenadas no Santa Ro~a · nàmi111stração 

o digno conterraneo C"ste\'C cm , 1-
~irn â redacção de~ta folha. destacamos a::. ."egumtes: 

Amõr. '.\las que mulher'. l'llimo _ Proredent.e ele M:1mangt1:l.JX', on-
Lord , de Oclu\'aldo Vi:rnna dr é fazendeiro. atll,1-st> ní'.sta caJH 

A Linda Yo,·o .. \ DitJ.dora . dr Pau- l::ll o 110.c;so amigo s1 Antonio Tar 

lo Mag::\lhães 
gino que. honrem, á tarde YPiu Lrn 
;,;er.nos o seu abraço 

Bazar de B.-in11ucllo..;. de Jurac·r Ca- sr Lauro Gomes VL-.;itou-nos. 
margo ho11Lem á tarei"'. o no~c;o confrade ~1 

Bercnirc. de Roberto Gomt'~ t~~~~n~t;~.c;oe~~~:gºacl~~\:~~
1
~~~ 1~,~~ 

Um Rapaz Teimoso de Arm:-tndo sidindo na ,·Lsinha capital pot.rnu:i.1 
Gonzaga s. s. ctemorou-!>e cm palestra no 

Caturrita . de HumbeJ"to Cunha 
Lm Homem . - São .,eja.., mentiro· 

sa! Precisa-5'e df' um filho! ongin:.1c 

e traducções. de Eunco Sil\ a r M~t­
rio Lago 

O rei d os Piratas, Supplit'io de Tan­
talo, O Queridinho da i\J.un;le. dr Cc·-

~nbinête 1Tcla('cional (lesta fo\h1 
\ ' \Rl.\S: 

do publico comerraneo, a JO\·en (' lestino Sil\·a 
querida arti~ta Alma Flora. qut toda Por eall.3a rlo Lulú Rc~..,urrei<::-lo de 

Por acto ào sr mmistro cio Tra 
balho acaba de ~·er n?meado mediro 
d.:; Caixa. ele Aposentadoria e Pen­
:-.ôes" clú.s Trabalhadores em Trapi­
ches e Armaz.en.s. cm Recife. o 110:,...,,;o 
co11terranco dr. H0rmcs Guede~ Pe 
rC'ira. clinico !'Om con . ..,l1ltori:-i naqu,•1 
J,1 capital 

a i.mprcn.,a nortl:.t:.1 afirmn !-iC'r .. a ul- E,,a, de E Silva r D Bittenrourt 

m111trn.11fl., c::rntav.1m ronções tima e grande revelnção do thealro m~~:riclinha dt• torto<.. d,. Vaz clf' Al-

m :t 111· 1· mo.':>tra,·,un-se animados. nacional.. f'AJlT,\Z no JH 1\: 

.. J;lg-Uaribr .. : - Gror~f' o· Bnrn 
cm .. Cora1n:m (' J('a.ldar1;·,... pn;durçfi.o 
dn ··Fox", junl.1.llll'nte com a 5" 
<.,t!rie dru "Os tr('.s i\lo~quetcirn..," 

"ldéaJ": - Um film pohciJ.l "NO 
mundo dos sal}itlos". 

1 Ele i,parf:'<'ITfl.m IJf'm armado:,; de As mai." t>nthuMfl.Sticn:,; rcfcn·nchs "Rcx": _ "Café Conl'rrto" rm 
r 1 

- íi z e Lrazi,un abunclm(e munição. tem sido feitas a Stt:;t brllhante actu,1..- "n:pri .... c·· tom Carl Rrl .. on e Arllnc· 
, i r~,;;~(·1i- 1 ;;11li::~:~t1 11(10 rrrim positivamente ção na,.., varias l'aPilncs onde ~e lia I Juclge 

.. São PC'dro .. : - A 3 ' S('l'lC d(l,', 
.. (h tn~s l\lo,quetriro," (' o "ft1r· 
Wl~f.t .. •· Lemhram·a qunida ... 

1u 1ll.11 a ci1'. I ('Jw~;;rndo nus proximidades da li apresenta.cio. pela vivacidade e fortr Fil,m. da. ··Panlmou11l" 
li i. f Alnwna nl1::I (!t <·ombatt•, C'lJPs iniciaram cxer:, irradiRÇÜO dr symp,.1thia com que te~?e~~h?tt;~~ ~ ::~~:ll~~:~s F'i~~~l!:1.n-

"!\ldrcpoh•" "Doi.s M'":: Ulldo ... ", 
cinla policial. com Edwrird Rob:-ion e 
Vicnnc 0:-ibmnc. 
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ORG&O OFFICIAL DO ESTADO 

JOAO PESSôA - Sexta.feira, 19 de fevereiro de 1937 

CAMARA MUNICIPAL DE ESP·ERANÇA 
REG IMENTO INTERNO 

LEI N.º 
A Camara Municipal re:,iolve: 
Art unico Fica o.dopt~do o seguinte Rl'iimento Inter-

CAPITULO 1 

Du ae!!'1:1Õe!!I preparatoriu, · no primeiro anno de lerl•latura 

Art l O A fim de iniciar a:i sessões preparatoria!', os ve. 
readores que, no:, tctmO/!I da lei vigente estiverem proclamados 
e diplomados. se reunirão três dias antes da data da sessão 10-

lenne de inste.Ilação na :s&la de sessões do edificio da Camara 
Municipal de Esperança, sa!Yo força maior comprovado., usu. 
mindo a presidencia aquelle que, dentre os presentes, tiver ob­
tido o maior !IU!!ragio, segundo o criterio classificador adaptado 
na proclamação proeedida pelo orgão competente da Ju.,.tiça 
Eleitoral 

raragrapho unico O presidente convidará para pri_ 
meiro e segundo secreturios, dois dos diplomados presentes, fi­
('flindo, assim, organizada a Mesa provi.!1oria 

Art 2. 0 
- Cumprido o disposto no art. 1. 0 , os vereadores, 

e convite do presidente, deporão nas mãos deste os respectivos 
diplomas, cuja legitimidade se apurará desde logo e cuja rela_ 
çAo nominal será feita, immediatamente, por um dos secrebrios 

Art. 4. 0 -Na sessão em que se verificar a presença de, pelo 
menos, dois terço:i. de vereadores, o presidente fará proceder a 
eleição da Mesa definitiva composta de Presidente, primeiro • 
,egundo Secretario, cujo mnndato é estabelecido no art. 31 de.­
te Regimento. 

Art. 6.• - Esta eleição será feita por escrutinio secreto 
~ em duas cedullas, sendo uma para o Presidente e a outra para 
primeiro e segundo Secretario. Serão considerados eleitoit oit 
que obtiverem maioria dos votos presentes: 

$ 1 . 0 
- - :-..'a talta de~ta maio1ia. faz-se ~egundo e~crutinio 

entre os dois nomes mai!1 votados 
Art. 6. 0 

- Se, até a ,·e3pera da sessão solenne de aber­
turn, não s e tiver verificndo ~ presença de, pelo menos, dois 
terços dos vereadores proclamadoo e diplomados, proceder-se-á, 
com qualquer numero, á eleição da Mesa 

§ 2.º - Se, no primeiro escrutinio mais de dois nome• 
nbt<verem ,·otnção igual, só os dois mai~ idosos poderão ~er ~u!­
fragados no segundo escrutinio Se ainda, occorrer empate pro_ 
clamar-se-á o nwif- idoso · ' 

§ 3 " - Os dois immediatos em votos, na eleição de .!lccre­
tario, serão, na mesma ordem, considerados supplenteii 

Art . 7 • - Na ultima sessão preparatoria os vereadores 
prestarão compromisso O presidente, de pé. no que será ncom_ 
panhndo por quanto!' estiverem na sala, profirir:i o seguinte: 

"Prometto manter, rumprir com lealdade e fazer respeitar 
a, constituição da Republica e do Estado, a lei Organica e ema. 
nadas desta Camara. e promover. quanto em mim couber, o hem 
publico e prosperidade deste municipio" 

Em seguida será feita, pelo primeiro secretario, a chama_ 
da de cüda um dos vereadores, a começar pelos membros da 
Mesa, e cada um, ao ser proferido o e.eu nome dirá 

"A~sim prometto": 
Art. 8 º - Prestado compromisso, o pre::1idente declarar, 

in s tallada e empos~nda a Camnra, officiando immediatamente ao 
prefeito do municipio para eommunicar a insta.Ilação da Gamara, 
bem eomo a eleição de sua Mesa, convidando-o a compnrecer , 
110lennidade de abertura de iiun~ sessões ordlnariu, que 11e rea_ 
l iznrá na prefixada em lei . 

§ unico - O presidente fa.rá communicações dn installa­
ção e do diu dn inn.ugurnção solenne ás nlto."' nutoridnde!I do 
:Estado . 

Art . 9 . º - Em qualquer da.!! !lessõe!I prepan,tor1M, a C&­
mara pode tomar conhecimento de qualquer vagi! por fn.llcc:imen­
to ou rcn11nci11. anresentoda esta por escripto eom firma reco­
nhecida. ('a~endo ao presirlente convocar o respectivo !lupplenh 
na conformidnde da lei eleitoral e ernpossal-o 

_ Art 10 • - . Havendo. necessidade, a Camarn poderá, nu 
ll'"s soes preparatoria<: constituir qualquer commissiio e!lpccia\ 

Art . 11 • - O diplomado que comp.!lrecer para tomar 
J'IM,e, a qualquer tempo legal, depois do dia n flUe "'e refere 0 
a.rt 7 ", ~erá conduzido ao recinto por um& commissão de verea_ 
"orrs. e pre~tará. r-m VQZ alta, a convite do presidente, o com­
pom1s!lo alludido 

CAPITULO II 

D;11 11eeeõe11 preparatorlu ne i,equencia da lerlelatura 

Art 12 • -:- Nos annos rle sequencill da leg1sl&tuni., os v,.. 
reli.dores se reunirão em sessão preparatoria, três diM ante! da 

• ~atn da ~essão solenne de nbertura na sala de !lessões do edificio 
de Camara, &alvo Corça maior eomprovadft, assumindo a pre,-,i­
cln o presidente que tiver ~ervido no ;,nno anterior e, na sua fnL 
ta, qual(Juer dos membro~ <la Mesa " seu~ supplente~. na or<lem 
dekrminndu pelo art 

~ 1 e - l'1fa h.lta riP qualquer dos indicado.., ACim11., o~ vt-
r111e do re .~ prç~ente . ., eleJ!etâo, dentre ,.;, um presidente pro,·i,o­
n o, que ei-rolhrá rloii'I <iecretariM f' l\~irá no ... termos dos arh 
~ ~ i:;~"1~ 

~ 2 ~ - Ele1t8 11. ",Je111/l, fa1:-s:e_ão a• ~Qmm1s!lôc111 menciona. 
ria~ n o ort 8 e ~ unico 

6 3 . n. A f'!'.'I&~ <1e!lsÕf'~ preJ'aratoria"' !ler4, tamh,.m, 11.p-
r h ral'"] o <l1~po!lto do :irt TJ 

('APITl'LO Ili 

ATt l'l ~ª"' e !1/)c,i extraord nar1ae r.onvnceda~ !"105 

::~:: i:pi1:1:Ío~rl;pt<t;-s2c.a no :1:~ \hn~:i~ô~/)~!:r.~:t~·r~~ ~!!~~:, 
• ;'.lc~a que li\·er d1rw1<lo ~ trab. lho!! r,as Aes!õe~ ordinfttlll"' an-
1 .. r,ort•s 

Art 1-1 !oi{' t>1r,et1 rl r. nv<,1 ç,rn extrnnr1l1narin 
"U r· f"Junlquf"r rir, l1:\~umpto QUf' a tenham motivado não !\r em­
quadrar, rii;?"oro"'DmPntc nas attrihu çoe111 das eomrn1uôe!'I pcrma­
nAr,tri'I, i,,•ráo PlPit, p ,,.a estud.'.l,\ o. comm11'!,rie, e;11r>eciaes, no 
rlia PJeguinf<" ft(, 1la. 1t'>erlu"a e,:traord,.,ar1a da <'amara 

('APITl LO 1\ 

Oa 11.bntora da 11es11ao t~gl11laflva ordlnarla 

Art l li • >. abert•Ha d sao le~1 'Ativa ord1nana 
'Uln.ar-PJf>.a na < pnc a det rrn nad rr lei 1rdinar1a e cnm 
qual11uer numero de ereadoT"es 

A.rt 1fi • N& obertu'l'a da11 11esaõu leg1slat1va"' ordins. 

;~a~f'11 r~u;~~:f'rtn~ ~:~t:r:&:f'~ i::o r:~ia;;t:º d:nn;;\·a t~m ;h:~f'I:!~ 
1romranhado ao recinto por uma commisaáo de vereadore9, no 
trieada pelo prP'ltdPnte, f' à direita dPste tomar, lut?ar na Mtsa 

hir ac:~r::;~~~ndo ::;r;u~:~':n:":!ml;\t,:~:· 11erl\ o prefeito, "º n-

d Art 17 - Na eessão df' .abertura nãn •ná, pt'lo prui-
11nt ... roncPdHln ll pnlevi;,a.. nem lle dar, ponf' 

DAS SESSÕES ORDINARIAS 

Art. 18. º A11 .. <'!!Sões eerio publicu, e reali~ar-u-lo 

Quando fõr verificu.tlll a presençn do~ vereadores em numero 
perior ti metade daqu~llcs que devem compor a Camara 

Art. 19 ~ Ac. ses~ões deverã~ se realizar dentro do que 
prt>ceitúu n lei <lt• Organi1;açilo Municipn.l 

1:: 1 n Por deliberação rla maioria de seu11 membro,, os 
trahalhos poderão ser prorogados nté 10 dia/il 

~ 2 n - A C'a111nra podPrá .,er convocada extrnf')rdinarin_ 
mente, pelo presidente e pelo prcfeitQ, rnra ac.irnmptf') urt?ente, 
e'lp(•cificado C! fundamentado 

~ ,} ' ('ada se"'são durará de 13 horas, até, no maximro 
á~ 14 1 2 hora!!, terminando P~se tf'mpo . poderá sempre com 
pri'.170 prefixado '<er proroga<ia ror <iclibernçâo <ia \amara. a 
requerimento de qualquer verrador, não pnflen<io, t>ntretanto, 
eXC'f'der das 13 horas 

~ 4 · - Será licito II C'11mara funccionnr em <iessão que •e 
realisem antes ou dcpoil!! das horas normaes, <1e n'<sim o re,.ol­
,·er a requerimento de qualquer vereador 

Art. 20.n - Cada sessão constará de dua~ parti'~: a pri­
meira para leitura e approvação d". neta, leitura e despacho do 
exprdiente, apresentação e justificação de r>rojectos, indicaçóc" 
ou requerimentoi-, _pareceres <' apreck.ções de assumptos de in­
ft>r~'sses publicas; a seg-und:.1, para nndatnento da.'I mo.teria<: <'n­
trej!ues {1 resolução da ('amam, em ordem do dia 

~ unico - Aos trabalho!:! da primeira parte é destinada a 
primeíl'a hora de '<essão, prazo este que, pela Camara a reque. 
rim€nto de qualquer vereador poderá ser prorogado n~ maximo; 
aos da segunda, o resto do tempo 

Art 21. 0 
- Estando cm ordem <lo dia o orçamento, a pri­

meira parte da sc~siio serA improrop;avel, e o presidente poderá 
divic!ir o ordem do dia cm duas partes: destinada, a primeira 
ao orçamento e a i;cgunda. de um:i. hora improrogavel, á5 demais 
materias 

Art 22. n - Da ordem do dit1. da! setieõe;11 em que i!!e tiver 
de fazer a elc,içào das C'ommistiõH Permn.ncntes, constarão ape­
na'! essas eleiçõe1 

CAPITULO V 

Art 23 º - O vereador impedido de comparecer ás ses­
;;.õe!l por mais de trê::I di~. deverá requerer licença. á Cama­
ra, que resolverá, depois de ouvida a Commissão Executiva 

Art. 24 º - Se algum vereador perturbar o bom anda­
mento rlo;: tn1balhos. transgredir as disposições regimentae.,; ou 
faltar ao decôro devido á Cnmara, será advertido pelo presiden­
te que redamará: Attcnção; 

Paragrapho unice - Se esta ndvertencia n&o produzir o 
cffeito desejado, o presidente a tornará nominal, dizendo: Se­
nhor verC!ndor, at.tm1ção! E, ,.::e n~io fôr obedecido. su!lpenderá R 

sessão por minutos 
Art. 25 ° - .o\.!' renuncias voluntarias dos vereadores s6 

se verificarão quando apresentadoi:i á Camara por eseripto e 
com firma reconhecida 

Art. 26.º - Nenhum vereador poderá fazer allusõu of. 
feneivas aos outro:;, attribuir má intenção h opiniões de quaL 
quer delles, ou protestar contra as deliberações da Cnmara que 
não in!rinjam as C'onstftuitões Estadual e Fe<leral. Lei Ort?anica 
ou este Regimento 

Art. 27. 0 
- Sempre que algum vereador se referir a ou­

tro ou a qualquer autoridade deverá fazei-o com urbanidade e 
cortf"zia 

Art 28.º - Os vereadores poderão manifestar-se por 
apnrtes que não s1.:jam longos nem demasiadamente repetido!!, 
a ponto de impedir o proseguimento do clisc-urso 

Art. 29.n - Findo o prnzo determinado !Íl'I commissões 
parn a elaboração dos pnrecercs, qualquer vnea.dor poderá a.pre­
sentar projecto sobre a materia de petiçõe~ ou mensagens que 
tenham sido submettidas no C!studo dai,1 dit.i-"' eommissões, bem 
.:omo parecer sobre os feitos 

('APITULO VI 

Da poHe do prefeUo 

Art 30 " - O prefeito prest&rá compromisso perante a 
Cnmar.a, r~unida em sC;ssões trêi:i dias depoi 0 de eleita a Meita 

~ 1 e - Prestado o compromisso a que .'\e refere o art. 
7 v C! :cis~if.!na<lo <' termo de posse, retirar-!'c-á o prefeito 

~ 2 º - Para essa solennidnde !lerão obJO.en-adait 11!1 for_ 
mnlidades estabelecidas nos art~ 16.0 e li.º 

CAPITULO VII 

Da direcção dos trabalhot1 da Camara e da Me@a 

Art 31 Q - A Mesa definitiva. eleita de accõrdo c:om o 
estabelecido nos arts 4.°, 5.0 e §§ doste Regimento, presidirá 011 

trabalhos da Gamara até flUe outra seja eleita, na. abertura da 
sessão immediata, salvo na terminação da legislatura 

~ unit'o - Será permittida a reeleição da Mesa, no todo 
ou em parte 

Art 32.º - Em caso de va~as. u elciçüo de preenchimento 
~e fará na sessão immediatn 

Art 33.º ~ Em seus impedimenlo5, o presidente ~erá 
"Substituido pelos 11rimeiro e se2"undo secretarios. ::1uccellsiva­
mente 

~ unico - O presidente, a fim de completar n Mesa, con­
vidará um vereador parn substituir qualquer eecretario que 
eventualmente deixe de comparecer 

Art :31 " - E' veda<lo á i\le~n receber qualquer proJccto, 
emenda, parecer, requerimento, moção ou indic:açâo em contra­
rio de dispositivo das Constituições Federal e Estadual a lei Or-
c-ani<'<• nu rlc.<:te ReJrimento · 

~ unico-Não serão tambem adm1ttidos proJectos ou emen­
nc.~ referentes á concessão de quaeequer favores, relevação de 
pre~cripção e isenção de impostos e, bem assim, as licenças, 
aposentadot13 ou jubilação e melhoria dessas ou contagem de 
tempo de serviço de funccionario. sem previa requerimento da 
parte interessada 

Art 35 " - O presidente e os secretanos deverão occupar, 
cada um, a respectiva cadeira. durante a sessão, e qualquer dei. 
lC!!' ~ó poderá deixnl-a, se sahir do recinto ou fôr á tribuna 

& 1 º - Da Mesa, só poderão falar á Cama.ra 011 secreta­
rio:-,, para explicações referentes ao desempenho do mandato, e 
o presidente, para essnti e outras bem como para informações 

~ 2 Q - Para qualquer outro fim será indispen;11avel que 
o..-cupem n tribuna 

DO PRESIDENTE 

Art 36 " - Ao presidente compete d1rig1r os tubalholl 
dn ('amara e represental.a 

Art 37 º - São attribuiçõcl". suas, alem de outru 
r1onnda~ neste Regimento: 

J - Abrir, levantar e encerrar as sessões; 
TI - Assignar as actas dos trabalhos da Camara, 
111 - Despachar, de prompto, <' expediente das sessõe.s; 
IV Designar as meteria!' para a ordem do dia da sessãco 

•f'gu1ntc, 
\' Manter a ordem dos trabalhoe; 
VI Estabelecer o ponto para discussão; 
\'IJ Indicar o ponto sobre que devn incidir a ,otação: 
VJU - Resolver todas a/il questões de ordem: 
IX - Conceder a palavra· ao,i vereadore.s; 
X - Ol;'signar o~ verendoref! que devam substituir, inte­

rinnmentc na~ commis~ões, o.s membroe impedidos: 
XI - Nomear os membros de commissiio que não depen­

dam de eleição; 

XIT (' hnm11r á ordem os vereadore11 que <lellu ~e r1fa'I_ 
tarem; 

XIII lrnnór silencio e rornmedtmento n quem perturbe 1\ 

ordí'm do!'- trnbnlhos ou o n•"peito devido á Camarn; 
XIV Su~pender e até levantar a sessão, quen.do náo 

pr>'-Ht mantc>r l'I. nrdem, ou c1rcumstancia~ extremas o exijam; 
XV Tomar compromisso dos vereadores e do prefeito: 
X\'I - Ass:ignar os resoluçõe!', rcpresentaçõe" ou quaes-

quer outro<: netos da Camara; 
X\'IJ Fazer respeitar a lei Organica e cate Regimento, 
X\'TIT \Qnvocar oi:: !!.Upplentes de vereadore!I; 
XJX Promulgar resoluções 
Art :lfi A - Para apresentar nu di~cutir projectos, par,_ 

cnes. indicações ou requerimentos. o presidente deixará ao seu 
~ubfoltituto a ead<··ra da pre!óidencia., emqunnto estiver com a pa­
h,vra 

A rt . :w " O prsidente só votará nos ca~os de imposto 
ou de!!.pesos:. no~ outro'." de maioria absoluta, e em eleição 

Art 40 ° - E' prohibido ao presidente dar andamento a 
quac~·quer requerirncnto!l que visem contrariar o disposto no § 
2 ° rlo nrt 82 • 

Art . 41 • - Não poderá o presidente receber projectos ou 
emenda~ referente~ á conce8São de favores e isenção de impos­
tos, sem previo requerimento da parte interessada, jó. lido tm 
S0Mlti.O 

Art 42.Q O Presidente não poderá fazer part.- dt com_ 
missão que dependa, directnmente, de eleiç:'i.o 

DOS SECRETARIOS 

Art 43 • - Ao primeiro Secretario imcumbe 
1 Proceder a chamada dos vereadores nas sessões; 
li - Fazer a leitura de todo o expediente das sessões e 

remetter o~ respectivos papeis, opportunamente, , Secu­
taria; 

III - Receber requerimentos, representaçõe"'. commun1-
cadoR. officios e mais papeis dirigido~ á Camara: 

I\' Fi~calizar a organização da~ acta5 das sessões e 
reuniões; 

\ - Assígnar, depois do Presidente , as .actu, bem 
resoluções da Camara; 

tar10 

VJ - Assignar a correspondencia officia.l; 
VIJ - Superintender os serviços do. Secretaria; 
\.Ili - Despachar pedidos de certidões 
Art 44 ° - Ao segundo Secret-ario cabe: 
r Fazer a leitura das actas; 
TT Assignnr n13 actas e resoluções, depois do 1 ~ Secre-

Art 46 ° - Quando for inadíavel remetter-se ao Pre. 
feito qualquer resolução dn Camara, e não for possível obter • 
ASsignatura de qualquer Secretario, poderá ser elle eubstitaido 
por vereador que o Presidente designe . · 

Art . -IG O 
- Qua~do qualquer outro vereador na sessão, 

.:.ul.,~tituir uru Secretario. só desempenhará as funeções deste. 
durante a mesma "essão, e emquanto o .!IUbstituido estiver fóra 
do recinto, ou nn tribuna 

CAPITULO VIU 

í>o l""tudn preliminar daa materla• 

DAS COMMISSOES 

Art 47 ° - As comm1ssôe!'l :terão permanentes O'\l 

peciaes 
Art 411" A.s commissões permanentes serão a! 

guinte.s : 
E'xecutiva - Justiça, redacção, finanças, legi'-'lação e 

ass,stencia social 
§ 1 ° A ~xecutiva ::;era. exercida pela Mesa 
~ 2 ' - Depois de eleitas, por escrutinio secretú, cada qual, 

reunida em i:iala da ('"marn, escolherá o respectivo presidente, 
@alvo a executiv;i que lem presidente predeterminado 

§ 3. 0 
- Na ausencia prolongada ou impedimento do presi­

dente de qualquer commi~sií.o, r1 mais velho dos seus membros :l~­

eumirá, interinamente, a presidencia 
~ -1 ° Sempre que qualquer cornmissão estiver tempora-

riamente privada de um ou mais de seus membros, o respectivo 
presidt:nte, ou qu~m suas veze.g fizer, solicitará do presidente da 
Camara, sulJ!'lt1tuiçflo interina 

~ 5 ° - O preenchimento de vagas que se der por não con­
tinuar qualquer membro no exercicio de seu cargo, ,erà feito por 
eleiçii.o, na forma do § 2. º e na sessão seguinte em que a dita ..-ai:1 
fór officiahnente communicada ao presidente ou á Camara 

Art .j9 " E' permittida a reeleição dos membros das 
commissões permanente!'. 

Art 50 ° As Commissõei; Especiaes serão nomeada, 
pelo prec.idente ou eleitas pela C'amara, conforme resolva a 
maioria 

§ 1 ° O "eu objecto será indicado em plenario, bem co-
mo o numero de membros c1ue as devam constituir 

~ 2.º Occupar-~e-ão somente do~ assumptos que tiverem 
motivado u nomeação ou a eleição 

~ 3 ° - Ser-lhe-ão applicadas, no que lhe fõr 11.daptavel 
as disposições que re~em os trnbnlhos das outra. commiuõe.!I, 
l!lah·o as referencia.s n prazo de pareceres. 

Art 61 ~ Funccionará cada commissão em sala., dia • 
horn que fixar e annunciar no orgão official da Camara 

Paragrnpho unico - A séde da Commissão Executiva é o 
gabinete do pre~ldentc, ela Camara 

Art. 52 " Ao presidente de cada comm1ssão, compttft 
dingir-lhe ol". trabalhos, distribuir.lhe o estudo, e convocaL11. 
1empre que julgar nccessario, ou quando n solicite algum do" 
membro!! 

Art .">3 n O membro da commi!são, 1nd1cado pelo presi-
dente para e~tudar qualquer materia, deverá. fazer, oralment". (\ 
respectivo relatorio, e lavrar parecer que será lido il mesma 
romrn1ssão, discutido, \'Otado e logo depois assígnado 

Art 54 G Uma vez assignados, os pareceres serão er,-
trl!:gue~ á Mesa, no inicio da sessão 

Art 55 " - Cada commissâo terá, para apresentação de 
,eu parecer, o prazo de 2 dias, c"ôntado da data da carga, quan­
do fôr caso de projecto, emenda ou indicação; de três, se fôr 
de mensagem do prefeito, requerimentos ou representações de 
particulares, e quatro se fôr de Orçamento ou vétos 

Paragrapho unit'o - Quando qualquer membro ds com_ 
missão discordar do parecer poderá pedir vista dos papeh, mH 
deverá restituil-os. dentro do prazo de um (1) dia, com ou sem 
voto 

Art 66 n - Qualquer vereador poder, us1st1r aos tra-
balhos das commls.<1ôes, discutir perante ellas assumpto em es­
tados, &presentar escll'recimento e propõr emendas, fundamen_ 
tndas por escripto ou oralmente 

Art. 1)7 ° - Os interessados directos nos assumptos que 
se debaterern na.!I commissões. poderão, por si ou por :-;cus pro­
curadores, ser admittidos a defender seu direito por escripto 
ou verbalmente, clesdt> que, para isso, solicitem e obtenham do 
prosidente della11 ()U maioria dos seus membros, a nece.!lsaria 
permissii...> 

Art 68 " De cAda reunião dait commissões !lerá lavrada 
acta em livro proprio 

~ 1 ° - - A, acta.!I serão assignadas pelo prC.!lidcnte da 
<'Ommi~são a cujos trabalhos se referirem 

~ 2 " Em cnda commissão, requisitado prlo .!lf'U pre~i-
dente e designado pelo 1 ° secretario, servirá um funccionario 
da Secretaria, para o fim de escrever as actas e ter em btla or­
dem os papeis 

Art. 69 ° - Al!I eommisaÕH poderão requieitar do prefeito, 



2 . 
por intermedio do 1.• 5ccretario da Gamara, todas as inform11.­
çôcl'! que juJgarcm necessarias. 

Art 60 - Cada uma du~ Commis:;ões. tcrâ, no proprio tL 
tulo, delimitado. a sua actuaçii.o, sendo que à Executiva caberá 
o que disser com a Secretaria da Gamara 

Art 61 ° - Afóra as mensagens e vétos do prefeito, so­
bre os quacs só terão de dar J>arecer as commissócs a cujos tra­
balho~ fôr pertencente o assumpto, qualquer outra matería de­
,crá ;:;cr primein1mente i;ubmettida á Commissiio de Legislação 
e .Justiça, expressamente. dos fundamentos legaes que permit­
tam a adopçiio, ou imponham rejeição da dita ma teria, 

Para~rapho unico - A· de finnnça:, cabtrá, nas propot1i­
tacõc~ ein que haJa augmento ou crcatão de despesas. di'l.er. com 
tod;.. a mfnuciu e clarez&. da cupacidude ctn receita que tcnhu 
de cust('ar a dita despesa 

Art 62 Q Os purcceres serão definitivos ou interlocu-
lurios, e lavrado~ sempre em termos claros e precisos 

~ 1 " - Os definitivo!I concluirão sempre: pela arlopcão 
ou rejeição rla materia, {luando se tratar de véto, projecto, 
emenda ou indicn.ção de quaesquer \•erendore~ ou de outr:. com­
mi~!l.:io: ou pela elaboração de projedo sobre certas indicaçôel!. 
n1en~agens do prefeito. requerimenios ou representações de par_ 
ticulttres: ou pelo archivamento ou indeferimento 

~ 2 º - Os interlocutorios proporão que se suspenda o 
,indtnnento das nltlterin.<1; pelo tempo ncc-ess:trio á execução das 
m~<lidas que solicitarem -

Art . i,J " - Tanto nos; pareceres, como no~ ;,rojectos, 
qui.-dquer nferencia a dispositivo de h,i e decretos não poderá ser 
frita, :;ó pt:>l.:,ci numeras de artigos e pa1'81?raphos citadr,~. mas 
pt>la tr~n!'icripção textual desses dispositivos t:orpo d~ parecer 
ou do projecto, nu cm ar>penso 

Parni:tr~pho unico - No. emenda do:- project.os dri.<: p,1rece­
rr<1 n:'to será pe1·mittida referencia a taes dispositivo<>. sem que 
:mii~~i

5
cun:

1
:o do objectivo <lestes a acompanhe, 1mmedi:itamente. 

Art fi.1 ~ Os pareceres e project.o.s dtts commi~sõe~ de-
1·rr;:in i,;t:r as,;ign.i<los peln maioria dos respccth·os mcmbn,s, cm 
f')ri~eíro lu~ar ne!o pre~idente. depois pelo relator, e, por fim. 
pelo outro membro 

~ J º - Se algum dr,s mernhrot'I diver,e:ir do tr11b:dho do 
'relator, poderá dar o i:eu ,,oto em separnJo, ou :issiv:nar vencido 

~ 2 " - Se <• divert?"cnda fôr da m<tiorin o p:irC'<'<'r ~er:í 
<'On~iderado em voto sepnrndo, o presidente da c·ommis~ão desig­
nará outro relator para o voto \'encedor 

S 3 Q - Quarvlo qualquer commiss:io não concordar rom 
o~ lermos do projecto que lhe Sl·j:l submettido a e!;tudo. poderá, 
Juntamente com o ptirecer, apresentar o subst.itutivo conveniente 

~ 4 º - Se. por deliberação propria 011 da Cam:,ni, as 
"'Hnmissõe« tr:ib:\Jharcm reunidas. ao mais velho de seu~ mem_ 
bro« <'abcrá a presidencia, e pelo que este designar para relator 
~erá lavr:iào o parecer 

S 5 º - Quando a materla fôr de)'pachada a m<1is rl" uma. 
1·!)mmissão e não !:'e 1·e'>olvcr 01H' func cionem~ <'11:i'- rf'nnidn !<, ca­
da qual, por sua vez, aprescnt<1rá o <;cu trabalho â MPsn 

~ 8 ° - Os pllreceres ,:;ô serão impressos depois que .~e 
tiverem manifestado as rommi~sõe:i que :sobre a propvsiç:io se 
ti,•rrcm de pl'OTiunciar 

CAl'llTLO IX 
,-,~-.-

Da ordem dos trabalhos da Caman. 

Art 65. 0 A' hpru rc~irnental do começo da se:-~ào. o 
pre5idcnte e os <..1ecretarios occup."lrâo !'>eu:, lugares na Mesa. e 
o l º ~ccrctll.rio procederá, cntáo, á chamada dos vereador<'s 

Art . G<l. 0 
- \'erificada a presença de vereadores em nu. 

mero legal, o presidente declarará. ·• Está aherta a sessão" 
§ 1. º - Se tal não ,:;.e verificar, o presidente, communican­

do a !alto. de. numero, mandar;i proceder ii. lcit.ura do expediente, 
que estiYer sobre a Mesn 

§ 2. ~ - Terminada es.sa lei tu r:1 ser:.\. íeita novn chamada. 
" se então, se verificar a prei-ença de vereadorel" em numero 
legal. o pre s idente ab1irá a .:::es.<:ão e. em tal caso, o tl'mpo rle_ 
<'o rric:io entre as ~uas chamadas, sci-á descontado <lo destinado à 
primeira p&rte da sessão 

~ 3 " - Quando a segund.a chamada não revelar o nece~sa­
rlo numero de vereadores no recint.o, nõ.o haverá sessào 

Art 67 ." - Aberta a sessão, o !:'egundo secretaril) fura a 
leitura da &cta da ultima sei.são 

Art. 68." - ApproYada a a<:.ta ou as actas. procederá o 
l O secretario á leitura do e:-,;pecliC"nte· mcnirngens e offic1os do 
prefeito. µroJeclos e p:-i1·ecctc•s d,1.~ commi-.sõl:!s. lJl'(,)jectos. rnJi_ 
ct1côes e requerimento ~ dos vereadores. informações e qu.:1eS(1uer 
pdições, reprei;;cntnçôes. cartn~. telegrammas, etc 

§ unico-A materin qur He nchar sobre a )les a e !)Or fttlta 
de numero verificarei por n1JVn chamada, nào poder s~r post.n a 
'"ºtos, ou, por falta de tempo. não poder ser lida, ficará para 
rlcpoi s da ordem <lo dia, ~e esta. antes lla hora regimental. ésti\·ti· 
exgotad a, ou pura sessii..ú sc11:uinte . ca60 cm que terá prcfcrencia 
ao que, então, fór apre~entado 

Art , 69.º - Se sobrar tempo d"' 1 • pal'tc da sessiio pode­
rüo os vereadores fazer considerações sobre ossumpto!:i de inte­
re::-tie publico. dar explicações pessoaes, ou justificar 1.n: matcrias 
que tenham enviado á Mesn 

Art . '70 " - Findos os tr~balhos da I • parte da ,:;e,<1s:io. 
ou c:.xgotado o tl·mpo dellc1. passará a C'amar:.i a tratar das mate 
rias da ordem do dia 

Art. 'i1 " - C'ada um:, a s ua vt>z, guardada a .;ucec:.e;fl.o 
pr(·o,tabelcci<la, ai; materia s da urdem do diu serúo pos t....1:1 t'nl di ,;­
eussão. e, encerrada estn. submcttida á votação. 

.~ unico - Se não :,ie acharem impl'essas em avul,;o~ d1--tri­
huidoe aos vereadore~. e tratarem de assumptos urgente:.-, serão 
antes de dadas á discussão, lidas pelo primeiro 'lecretario 

Art. '72 ° - Sempre que, para votações, ~e verificar que no 
recinto não ~e ach.:im vereadores em numero ::,uperior á metade do 
dos membro s que devam compor n Gamara, o presidente mandtuá 
proceder á nova chamada, mcncíonando-se na acta o nome dos que 
~e. tenham itU!entado, e pro~c~uirá nos trabalhos, adiando auto­
maticamente.. a votação de C.Rda mnteria, depois de encerrada a 
respectiva discu!=!<ão 

~ 1 • - Se depoi~ hou\'f"r ncce:o;sario numero, o que 'lerá 
l'r•ficarlo por no\'a chmnn<la. 'J p:-e:;idente irá ;-.ubmettendo a. 1·0-

tos a~ ma.teria!< C'Uja diseus!>ôJ.o tiver sido enct'rrada 
~ 2 ~ Es~otmlt1s c.-:;;ns materia!'I, H !obrar tempo e a1n_ 

da hou\·er o ncce:;sari0 numcrv legal de \ 1:re0.dores, pro seguirá 
,. ordem dn dia 

.9 J ' A m t1:na!' C'Om di:scu:,são encerrada, rua! não 
,ntada~ nu sc~~an de cu.1 ,,rdt·m tio dia tenham feito parte. se.. 
rào 111clu11la~ na oniem du d1u da ~es,ão "egu1nte, com preferen 
• 1a a quac:,iquer outra<. 

Art. 73 ° o,,. trnl1ulhu~ d.a ordem do dia poderão .se.r 
alterados na flu.i. disposiçtiu uu interrompido~ na sua marcha. !6 
pela C'1:1.mara <4 rt.:quennH·, tu di· qualquer Vl·n·rHlor, em caso de 
urgf!'ncia. adt.imc•nto de J1 cu o u ~atação invena da ordem 
do dia ou preferenc1a piir lil ..:u- ao ou votnção, f", pelo pre:11i­
dcnte, nQ rle p e d " iJ pe·1 uu lenintamcnto da 
1e1u1ão 

( l Dar t r 1µçao para A pus:;e Je vereador 
lo~o que e te para •,;i,J p, ~ntur ·i.dependentemente de 
requerimento 

~ 2 O ao H"ra ou por e.'lJ:Ot.a-
ment.o do tf" pn r t1J1•na· o trabalho:'!. por 
mr,tivo dr ,rrana• 

§ • A .. ar reorimir a falta de or 
d•m no re 1nto 

Art "'i' f,.T 
da C:'1 ;.io nu J ,rlu. 1 hr r 
ra a nrdcrn tio dia • r 1 

, d•·C'larara, conf<irr'IH 
~ 1 • t ao t.er na e tempo.. estiver orando algum 

rtc..,,dor. l!f'r~ ante de lt' n da a e aú, mantida a palavrn 
aci dito vt•rrador para t' nclu1r o eu d1acuno. na senão seguin­
te. pelo tPmpo quf> falar. 11e o urnd,,r assim o pedir 

f 2 • - Uma vez rlefiignad s a11 matcnal'I .~erão conserva­
daa fim ord~m ri<, rl1a, até quf> f.ohre ellas 11e. manifeste a Camara 

~ 3 ' A d1scu são ja 1n1ciuii.1:1., de materia de ordt'm do 
dia, pro!'-rguirà 11a esaão 1mm•·d1ata, sem nova alteracão de or· 
d,.m, 11alvn llf' a (amara tiver dt pronunc1ar-se sobre a materia 
atcente 

Art. 76 ° f"indot; os trabalho, dll IH'gunda parte dK !f'!l-
,ão, qualqurr v1•rrador poderá requen>r a inclusão d(' uma nu 
mllil rnateria!!. rm ordem do dia, e, se pelo preaident.e não Uit 
attendido, recorrerá é. Camar.a 

E unico Approvado e li(' requPrimentC>, por ma1or1a 11,1",. 
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eoluta, u mate-rias terão de faz e r parte da ordem do dt• da 
eeulo ~eguintc., se Já tiverem recebido paret'er de todas a:!I com 
m!..!!~6C!'I li q11e tenhnm slflo despRchada~ . no ca!'!o contrario, logo 
~m sei.ruída em cumprimento desta exigencia, reservada a deter_ 
minaçáo do art. 102 deste Regimento 

Art. 76.Q - Findo cada per1odo de reuniii.o ord1nnrsa ou 
eJ1traordinaria. o presidente, depoi! de. ler á Cnmara a resenha 
da!.'I ma.t<!'rias definitivamente npprovadas no mesmo período. do.­
rã r,or en<'errados os trnlwlholl, e, f'm "'eguida l.'Onviduni o~ ,e_ 
rea c:!ore'I R que ~e <'011!'.ervem no recinto, até que, la l'rada a acta, 
lhes ll<'Ja l'!ubmettida t approvação 

CAPITULQ X 

Da natureza t- andamento doa trabalhu• 

DAS AÇ'fA~ 

Art 77 º De ct1da sessão se la,rurá umn acta oara Hr 
publicadtt no orgàv offi<'ial da Camara, e outra, manuí<cr1pta ou 
dactylojZraphada, pftrn ser lida em 5e!'!sao, t: arthivada na Se­
cretaria 

~ 1 ~ - Em ::rnibas serão mcnl.'ionados os nome:'I dos verei\· 
dort-5 que C'omparecerem. os (]o<; aui;ente:,; e º" dos que ',e retini_ 
rem durante a 11e5Siio, e dada a TélHç::io exacta de todo o occorri<lo 

~ 2 " -- l\'n actn a publicar. serão transcriplos as mensa. 
iene t- officios do prefeito, os vêto!, projectos, pareceres, indi ­
caçôee, ('mendai.<, requerimento!'! e discursos; ma,. apena,;, <'Om 
referencia no respectivo objecto, a! petições. informações, rtr , 
a! quae, entretanto, poderão 11er mandadas. pela C-amara, publ,_ 
cnr nn intreK'n. '• r<.''lU"rin~ento <le <'jU.'.\lquer 1·ere:i<loi 

-~ J º - Compct.c á Mesa cxtinicuir dos debates tndn."' a , e,­
prcs !'!ões que envolverem injurias, offens1.1 ou de<icortl!zia a quem 
quer que , seJa 

~ 4 " - NH neta manuscripta ou dactylof:{rapha<la. mas de 
r~sumo. a transcripção ~erá apenas, cm ext.racto. exceptuados os 
d1scur~o,<; nos quaes ::;1l fará refercnciu pela <leclnrução de ter 
or!!.do tal ou qual vereador 

Art 78 ° ~ Pu!\ta em di sc us!ão. a acta s('rri. tida por ap­
p1·cv:H:la. 111<lcpcndent('111ente ele volaçiio. ~e n:'1ú for· iinpugnada 

~ l u ·- Havendo reclamaçôe!- ou emenda:- o pn:!:iidente, se 
as ac--ceitar. n'._~ndaní fazer as neces~aria~ corril?<!ndas. ou. de 
contrurio, mandará o caso á Camara 

b 2 º - O l " secretario providenciara entao. para qu,., 
no c1ia ~ouu1 nte, sejan1 publica<los, na se,;são official do urg-~o oL 
f1c1 ul da. Cumara os topicos corri~ido-1. scrn'J)re ,H·ompan had u~ ,1a 
declaração. de ser a C'Mrigenda fcitu por ordem do pre~idente ou 
da Camara, conforme o raso 

~ 3 .0 
- Só R!!~irn serão permittida'"l e valides quae<.quer 

cort ÍJ.!<·11e.!u:, das :,e ta s 
.~ 4 ° - A acta. logo depois de approv~da, será assij1'nft<la 

pelo presidente e pelo~ secretados 
~ 5 ' - Para reclamar contra a acta, ncnhurn vereador po. 

derà íi.l:ir nrn.i~ de cinco minutos 
-~ G " - , A actn da ultima sest1ào do anno, será lida (' ,i,n ­

provado. no mesmo ditt, qualqu&r que. sejiot o numero de vcrcarlo­
re, que se acharem no recinto 

00S REQt:ERIME'1TOél 

Art 79" - Será. matería -~O rle requerimento. 
~ l " - Dos escriptos: 
1 Na primeiru parte da se.!!:iii.o 
a - Informacôes do prefeito 
IJ - Solicitaçõe.! do prefeito e outras autoridade, 
11 - Na segunda parte· 
Discussão extraordinaria 
~ 2 ° -- Dos verbaes: · 
1 • ~ Na primeira parte 
a - Corrigendns de &ctM 

b Nomeação de membros de cornmi'lsÓe!\ e~rieciacs e in_ 
terinas de commissões permanente!\ 

e - Prorogação de prazo p:i.ra apre<tcntnção de parecerrs, 
nunca maior do que o inicíal 

d - Inserção de voto em acta!' · levantamento de .!ess;a() 
1116 por a<:ontech_nento ele jZrande ,·ulto _ ~oc1al; r('pre,entação ri~ 
Cam11ra em cerunornas externas; man1festaçõeo; por men<.agém, 
«arta s; r,u telef(rammas; em signal de rC'go~ijo nu pPrn,r 

~. º - Na segunda parte: 
a Preferencia para di!eus:'lâo ou votnçáu 
b Dispensa de intersticio · 
C' - Dispen.!la de impressão, 
d \'olta de materias á.s comrn15~õe, rara m;iinre~ e.,cl11.~ 

rec1m,.11to ,. 11empre precisados os ponto" que <.e qu11ercm e.,d a­
reC'1do:"1 

;J º - Na primeira ou na -,egunda partf1 : 
11. - Declaração de voto em acta.; 
b Veri ficaçã o de votação; 
e - \' otação nominal; 
d Adiamento de discussão: 

- Encerramento de discussà.0, 
Retirada de n1ateria então aprcsentarh., 
Prorogação de qualquer dn.~ part(' !'! dn sc.ss.\0, 

l'onvoc<•cõe, de ~e~-;iio para antes l'U dq)nÍ'- rias; h<>rn" 

i . Aud,encia do l:Ommis; ... 110 .!l(lbre matC'ritt flUC lhr nio 
ttnha ~ido despachadu: 

j --- Uri;:-er,c.ia; 
K Publicaçtio de documt>nlo~ no orgâ(i (lÍÍ1r1;,,J; 
l - Inclusão de mafrria em nrdem do dia. 

Remessa de documenfCI. livros ou puhhc:içôe!'!: 
Ir.formações sobrf' os trabalho,,; 

o Permis6ào a \'Creador para falar !'ent.;do. em ca,u rlo 
Joen~·a ou cansaço 

A.-t . ~Oº - o~_ reque1imento~ cuja materia eslà ei;.pPc1(1. 
fAda nas ahneas do ~ 1 ~ do arti(lo antecedente e, no & 2 •, 
do me~rno _nrtigo_ nas alíneas e e d do n. 1 nui:; do n, 11," nas 
ic. • ti \, l Jnclu~1ve l ele n lJ J serão dependente:'! .,(l <l-.i. rnnHI 
ra; º" outros a que 11e referem, no mesmo ~ 2 ", a!:i alrneas 11. r b 
do n l. e d~ m, P, o tinclusive1 1!0 11 111 <lc deliberacão Vl d n 
presi dente: ,. a~ demais (aline..is a, b e I do n 111. ~ 2 • J da 
comp~tf>ncia ,Jo presidente, com recurso para a ('amara 

~ l ~ - Os d..is nlineas. a e b do n l l e j, k, 1, do 11 t d o 
~ 2 ". terão de ... er ju~!i[icnrl()S pelo.s apre1ientilntes, con, funchl­
mento comprovudo de immediato interes.se publico 

~ 2." o~ Ut• discussão extraordmaria Al11)ea do n.~ 1 ! (ln 
~ 1.~. sv poder;'io ser recebidos quando na redacção final de qu11.l­
Qu~r rc"oluçã.o ec notar ambiguidade. inconht>rf>ncia ou ab~urdo. 
o (llle ,erA. comprovado na Ju!t.iticntão 

~ 3. º - O de dispen.!la de interstício I alinen b do n 11 
do ~ 2 •1 ~e rá sempre justificado 

.e 1_• - O de dispensa c:le 1mnres.'lit.o (nllnf'la c <lC1 n t) rio 
~ 2 •, tertí lugar s6 para as redncções finae.!! , e quando rnan,tes­
ta !'alt.i de tempo :i exi(lir 

~ !'t • - O de cncerrnmentn de rliscu..ssâo , ahnca e ,ln n 
111 ~o depois de ter<:in falado. pclv mcno~. trê>i vl!rcaJon.·"'. 1•<•· 
d.orfi ser tomado em consideração. 

~ 6. º - O d~ urgencia (alinea l do n 111) que pode in. 

tPrtoinper a Jiscussão, a nova votação e até o dir::curso. só ter! 
tnbimcnto quando se tratar de caso manifestamente inadiavel e o 
-.eread or que guizer apres;ental-o declarará qu<' pede a palavra 
p,arn "a~sumpto urgente" 

1 7 º - - Os requerimentos escripto.!! serão J1ccutidos e TO~ 
ta,k:-. lo~o em ~c;.:-uid:t ã ~ua :iprescntaçiw. l' 11 l,•itur,, H CJU( 

rrocederA o L" .!lecretario. quando a Gamara os considerar ur­
gente!; nos outro~ casos só .!lerão di!cutidoit e vot1t.do.!I depoi, r\e 
impre..'\!O~ e inclu1dos: no avuho 

~ 8 º - Ú'I verbnes não ,offrerão d('bate; serio dar1<i1 
im11ll·iliatanwnte. ií. \·ot:1çÜ•J 

DAS PROPOSIÇOES 

Att ~1 • - Proposição é toda a m11.ter1a :'IUjeita a dt11_ 
<'U••ào e vott1.ç:'i.o da Cnmnra (·m ordem rio rii11., snh a forma d• 
1nrficaçõe:"1, pareceres, projeeto! ou emenda.s 

~ 1 • - Except.unndo os caso.! previsto~ do ~ 2.• do art 
101, nenhuma proposição será submettida á deliberação da Ca­
mara 11rm ter vindo c:lns commi!llÕf>:!1 ou a elln~ ter sido de1pacba. 
da 

~ ~ • - Não ~erã1, accc1tM1 po'\') pre ... irfcnte 
1 as; 'lill' nnuportcm. Uirecla uu indirt:~·t~1. aut:nw11tH u11 

d1minu1çã<J dl' estlpendios. criação ou !Uppr<'SSão de emrrPg('l1 
.!lfl'm propo~tA fund11mentada, por pr1rtP do nu•feito, •alvo ll'n1 .,, 
trat11.nd<> de lugan•, dn Secretaria da í'amarft, seja por equip1Ha · 

çào de cargos, µor mudança de. denominnção ou condições; dei-.te,, 
por incorpornçlio, accrescimo, rcstabel~e1'nenlfo' oo conce~~so d• 
provento! ou fa,·ore!, • ejn por e~tensão de <'jualque.r deposito de 
lei. seja por outro qua1que.r meio; 

Il - ª"' que visem a alguma resolução. de c11rnctn .. ndL 
-.!dual, sobre licença!, contagem de tempo de ~erviço, ftpo,entado­
ria, melhora des;ta, jubilnÇÔC'S, reintegraçõe~ de ::ervl'ntu ari C1 1 
mur.icipaes, 

111 11.s que concedem creditoe illimitftdol!; 

do, 111 ;:c;;a ftP~1~u~~;re;:~~~ ::tte1rr:· d:
5
~e:e::te

1:1:: eR~)t'ClflC'•-

v - 11.1 que .não tragam j'l)stificaçjo escripb.; 
Vl - as que não obser vcrn o di,postc nO" aTt õfi.• • ••11 

pararrapho, 
VII - ai que o.o fundAmeoto 1tU .ri-o ... art,cularl.,, eont• ­

r.ham expre.ssôea. dene!peito!tu,; 
VIIT - a, que. num mesmo artigo tratem d"' usumpto" 

que l!e relacionem immeditnmente; 
1\ m (\UI:! ~,d k111 eo,;ciipti;...,• ~1•111 d.:,r~z:, ou 

ra,, entre hnhas ou cortes no.!! re!nlvado,; ' 
X - a! que não estejam datadas dl\ 11ala da• A .. uõ,.e 01:11 

dlà das comm1s.sÕe:!l 11.s.:!lignadas; 
XI - ns que •ejam em contrnrio á lei r- a , ,te ReR"tmcnto 
~ 3 - A., que tratem de impo•no, ou dc~pcsa, !Ó podH8.o 

aer approvadus por maioria dos membros que devem compor a 
f'amara; a:'I outra!. por maioria dos que se achorem pre!«mtes 

~ 4 • - Serão submettida.:!I a discussão unica as que, sem 
\ratar de- impo!tos, de!!pes;a:!I ou favores, pTovierem de indicAçn.C'I 
nA1, convertida ern projecto ou d e p11.recer com carne.ter de propo­
.!lli;Ao, ou di~s;erem com a C'ama.r11 ou com n ~ua Secretaria, "fl.L 
vante a d i.-. po.sii;ão rlA parte f inal do art 1~2: a dua, di,cu"""ÕCA 
(2 º e 3 Q\ ª"' orig1nac.~ dali commissões, por iniciativa deeta,, 
ou em virtude dP men5agem do pr~feito, que não tratarem <l• 
imposto,. nem de despe!!a:!!I; e o três, a! outras 

§ 6 • - Lidas, pelo l • secretario. serão mandada, im 
prímir IOR" ., que aprescntada!'I, :'laivo ª"' de 11ue trata o i 2 • do 
art 99 

~ F, • - A~ de. ciualquer co mm1ssão. já assii:tnadM -p•l11, 
malona do.!! membro."'!. serio d1spet1!.adas de parPcer df&ta 

DAS INDICAÇOES 

Art 82 • Inr:11<".açoe:, ~ a form a de suf,!"erirem o~ \'er,..1.-
dC1I't", i CnmarA, qualquer mt"d1da a ,er adaptada pela Me/'111, ou 
pela, c:omm1!l!Õcs 

g l ft - • Ali indicações eerão escriptas e. unmed111tame.n1-" . 
de1rnachadae nl!I commi.s"'ó"'~ lo~o que apresontada:-s e mar.dada.• 
publicar 

~ 2 • - Se o respectivo paHotH" concluir por proje.cto, f'.!!ta 
•O.i'u~rá o~ tramite:'! Re'?imcntne~ dos demais. ptoJcctoe 

$ 3 • - A'i1 rndica<;ÕL'S que viere m ao plennrio ee.ri licito 
apre!e.ntar emenda, 

Art 83 • - A.li ind1eaç6e, eer110 numerada• f'm o rdem t\1 
apreeentaçko e p or 

DOS PARECERES 

\1 t X--1 P,1n·<·l'r t,1111 l"1Hu<;tl'r rlc Jll'<>pv,,çiin. t' r, <'jU• 
opin.ar pelo indefor1mento ou orchivamento de qualqurr materia, 
i,u porquo eej.::i apr,rovnda PU rejeítac\a qualquer indicaçio, ou 
Dôrque ee.jam numtido! ou réje1tado~ o, vêto~ 

~ l • - Os des:'la nature1.a e n, ínterlocutor10R 111etul o 
'-Uj•lto• • Tohclo "1 

~ 2 • - o~ c,utro ~ !'lerão meramente elucidativos.; t.cC1rn 
panharão a mate.rit1 mPl• não eeTáO ~rnbmf'ttirlo"' i delibnaçio da 
("ami,re . 

nos PROJECTO~ 

Art M • ProJe.\'tO /. propO!i!)Cã<i qu"' subme.Lte.r ~ drl1 
b,Hatáo d,1 Camara matena que o:,e. rle"'tir.~ a ecr convertida tm 
re." oluç/l.o de eí!eitos legi!>lat1vos. P!II ~(·rol, ou cnnt'rri1f'nte A , cn_ 
nomia interna da me~ma Camara 

~ un1co - o~ projecto!' ~erão numerado<' chroooloc-1camPn. 
te, em cada snno. e e i·c ript o:-; r-m artigf's '! paragr11.ph,,, t-.mt,Pm 

numera.do• 

DAS EME:-.D.\S 

Art 8~ " - Eml.'nda (• a propu,,acllo qU!' M' dr•t11111, ., ai 

teTsr materta Pm d1::icu~~ão 
S l • - A" emenda:.,e ,1,;>nn,mnar-l'e-áo, C'fm!orme .-ua. 

Sl'PPRESSIVA, SUBSTITCTJ\ AS F AUDITI\ AS 

i 2 • - Poder:i.n ter por vbJectn um ,õ a rtig o ou parai;r• 
ph o , ou v.ano:>. ou só uma parte de ~ual~uer um dclle~ 

.~ 3 ° - Quand o n .emenda ::ub):,t1tut1~a englob_n r Cl p~oJrdn, 
tunsformanqo-lhe a mnior parte dQ'"l artigos, sera c~ns1derad• 
projccto substitutivo, acompnnhnrá o outro, lhe tomRtll o nume. 
ro, com a diHincção de uma lE:;tra cm ordem alphnbet1ca. se fn. 
rem do ()'\P~m o anno, ou com outro nutnero. sP não.º forer:n 

~ 4 • - Pod e rão :'ler ns!'.im aprc~cntados, vano:o. pro1ec1n• 
f'Ub11t1tut1vo:o., ou. abreviadamente, ,mbstitutivos 

§ ó " Cs~es ~ub~tllu ti\•o;, \'ÍH1rão sempre ao ulttmo, no • 

termos do ~ 3 º 
~ 6 ° - Q:,. substutivo<t deverf'Hl • C'r assi(lnado.~. pelo nl P 

no~. p~r /';r~d~r:~da l'creodor não :o.era l1c1to n•:!!1gn1H mai• rl• 
um sub.::: titutivo ft.O me1'1ml'J projecto nu ~ubst1tutivo 

~ 8 ° - o~ substitutivo!\ -tó poderão qer aprcsentarlo'I 
O dt qualquer commiss:ão, Juntamente CCITn o porec,.r ,t,.._ 

ta, sobre a respectiva máteria 
011 outros durante a 3 A JisCU !\Sãb 
~ 9 • - A1'1 outras emendn"s c m terceira di.scU!!ÔO, t!'rln 

tanil11·~1 dL' sei :., ssignarJ:,,., Hv menv", 1•1.ir tt·í'~ ,·~reudot'I.'." 
~ 10 • - Emendàs, ác qualquer natureza. que n.iio ,e r_f.' 

]acionem, immedintamente. com a rnaterin em discu s!'iao. e nao 
for~m ju!tifiead'l"I , por .. ~cr1pto ou oralmente, "eráo inadnll•~ 1• 

~ 11 • Não poderão ~ ·r ar,rese1itadn:o. â propo5 1ção d~ 
ca.racter geral. emenc.L:i:o. de intt•r.::sse part_lcular ou rn~ivlrlunl p 

que ·vl,,.m a f'ffeito!\ geraes, ou a. -pc,.,~ôn ou a cousa d1Ucrente 
~ 12 • - A'1'1 emendag poder:io ~er apr{'.~{'ntndR• óutrt1~ 

qu"' serão l'ºn!iderad11~ -•ub-em,rnda.s 

DA DISCUSSÃO 

Art Si • -- Nenhuma pr0po111ção, u.lvo n rft' q;ur ltil\!11 " 
J J O do art. 99 .. '>em 1er sido dndn pa~a ordem do d1R ria Rc3:.S " 
~ntecedcnte e seo, esta.r pubtic.a.da no Jornnl ottic1al e tirada f.'m 
avulso, poderá entrar em discussão 

Art 88 ° - A primeira drncus;.âo visará., un1cament~. 1 

utilidade e legahdade da matena 
~ uni<=co - Ne..<.ta s<•rão perm1tt1das quc1c.~qu1:r l·mendos 11 

qualquer art que t:~tcja em discussão _ . 
A rt ~10 º .A 3 • d I scussão 1nc1 d Irá 1,ubrc a mate.ri a em 

rlobo 
~ un1co EmC'nda~ poderâu ,:;er, então, apresenlad:i._~ A 

qualquer artigo ou a todo objeqto, etnquanto a materia c~ti"rr 
em disCU'sSÔO 

Art Ol • - Na scgu.ndo t.uzno, t no terceiro podera .,tr 
roncedido pela Camara ou a requerimento de qualquer ver~odor. 
o andameJ').to, por prazo c:leterminP.do da discu!são do p.roJec.to 

A.rt 92 • - Na ditCU.!ISâo da ridacçãç, final, sen1.prt:, oo 1nJ· 
do dn ordem do dia, 116 poderB ser dada a palaYr& a vtreador qut 
a peça par.a o fim de upreicntar alguma en1cnda, ou para iequerer 
diecussão extrnordi.nnria 

Art 93 _ 0 - A' dir.cUo)>iiO uni e.a )>t-râ-0 adapt:.irlt11> c1_,. dispo~1
-

~·cic· yUL• 1; applicam .í. ;J ' di~c·u.-.sao 
Art . 94. Q - NenbU.Q\ vereador poderá talar mais Je urn• 

bera, na primeira discussão, m.1üs de 2 hora~ na 3 •; e mais_ de 
meia hora nn extra.ordinriria m.Q.is de 20 tninut.o!'! sobre cadn artigo, 
na segundn; mais de 10 1ninutos na re.do.cçiio final, mais de OJC' 11 

hora na discus~ão de cada requcrime11to; nem mais de l hi>r• 
na• da mate ria da l • parll• da sessão' e no! casos de véto3 

Art 9fi Q - Na dl,cussão de qualquer. materia poderá " 
-.ereador eB.i'Otar o tempo que, no art antecedente. lhe é con 
e.~dido, ou. rcserv&r parte d,llc, para., de u111,a só vez, treplicar 

~ 1 ° - Não se incluem ne:,;ta di!llposlção o~ autore<1 t r•· 
!atono, do'I projactos, f}I qu"t~ pod~tão occupar 11. tribuna e la· 



lar mais de 20 minutos de cada vez, e terão preferenc1a sobre 
outro& oradores 

§ 2 ° - Entende-se por autor o primeiro 11i1i:natario de 
qualquer propositão 

Art 96." - Sempre '}ue não h;1ju quem queira e pos~a fa­
lar •obre materia em df;cunão, ou quando II Camara tenha at,­
provado requerimento nos tel'mos do § 6 " do art 80, o pr~ai. 
dente declarará encerrada a discuesão da materta 

. § unico - N" 2. • discussão dos projectos. o pres1de•te, 
depois de encenada :1 discussão dos o1rts um a um. declarará 
tarnbem encerrada a do projecto 

Art . 97 " - Para discutir qualquer mnterin, l\preo;cntar 
L•TOJectos, indicação, emcnd,, ou requerimento, pedirá o vereador 
a palav;a, e só depois de l~c ter sido esta concedi<ln, poderá fa­
lar, dh-1grndo sempre seu d1srurso ao pres1dc11t<:' ou á Camiirü 

~ 1. ~ - Incidem em tal exigencia, os requerimentos, u 
recln~aç_ócs de ljue trata o ~ 5 ~ do art . 78, ns juiitificaçóe, a 
11v:ec1açoes que i,:c referem no rirt 10 e o prdc:-1t0 d(• qUl' trata u 
1 1 ~ do lirt 18 

! 2 . " - Fóra desses casos, ~o pela ordem p11ra C'ncaml­
'lhamcnto da votação, para explicação pessoal ou moti\·o Je ur­
r•ncia, poderá ser dada a palavra a qualquer vereador 

~ .'1 G • - •• Pela ordem''. poderá falar u vürcador ,-u pnra 
1ug1erir meio que melhor lhe apareça, de cncuminhar a discu!I. 
,lo, ou para reclamar contra preterição de Qualquer formaltd3-
-'• rerinuntal, tanto na diseuuão como na votação 

f 4. • - Para "enceminhar a votação" 11ó com o fim de in 
dicar o melhor meio de 11er a materia posta 11 votoe 

§ 6.• - Para Hexplicação pessoal" quando queira re,pon­
dcr li quulquer allusflo pcs!'loal, que lhe tenha :;ido feita em p!e 
nario 

~ 6 º - Nos casos dos §~ a ª e 4 • nenhum vereador pode­
,., hlar mais de um& vez nem. por mei1 de 6 mlnuto3, e, no do 1 
5 •. tambem mais de uma vez, nem por mais de dez minutos 

l 7." - Dever, o preaidente, então, impedir quacsquer 
apuciaçõu ,obre o merecimento da meteria, em discussão, ou 
•m votntão, e coii-s1derc.çõu extranha!I ao fim J)&ra que tiver •1-
d.o dada a palavra 

Art 98 - Par.._ que qualqut:I," proposiçfio passe d e um 
t~rrio 3 outro, deverú. d~correr entre a opprovnçiio naquell(· e a 
d1t:icussão neste interstício de 24 e (24) horas 

§ unico - A requerimento justificado de qualquer um 
vvr~aclor poderá, porêm, u Camarn conceder di spe11i.:a do intcrstL 
,lo 

Art ll9 • - Da apresentação de substitutivos, que tratem 
.fe impostos ou despesas ou ampliem favore! , re!ultnrá sempre 
adiamento da discu!siio delles e da materia a que forem of!ere­
e1do•, -para audiencia das commissões, t, da apruentaçlo de ou­
tro,, adiamento para a sessão seguinte . 

~ J . • - Quando voltarem a debate, vi rã.o tempre com o 
rrojecto a que tenhnm sido apresentados 

~ 2 .• - As outras emenda! serão, com a mater1a a qu• 
forem apresentadas. pos ta.!!, logo , em discu!'lsiio 

:\r~ 100 " - Se. dentro do prnzo de que trata o art M, 
u comm1s!'lões não apresentarem parecer aobre projecto que lhe, 
tinha eido eujeíto a estudo, o presidente poder! dar esse projec­
to , di!cussão independente de parecer 

4rt. 101 - As matertu com discu•são encerrada q1Je não 
torem resolvidas em periodo de ses!'lóet ]eglslat1vas, voltarão 
a .. r discutldu , no periodo eea-uinte, no• termos em que u 
atb•rem 

DA VOTAÇÃO 

Art 102 - Materta alguma ~erá submcttida á votação ,cm 
que no recinto haJa vereadores em numero superior à metade rio~ 
qu• devem compor a Camara 

Art 103 - Por trh m11.neira11 pode a CAmara votar 
T - Symbolicamente 
II - Pelo processo nominal 
JIJ - Em escrutinio aecreto 

_ ., 1 • - Na votação aymbohca, que ,cr, • de regra. o pr•-
111d •nte eo11.:rnltará a Camara, no~ seguintes termo !,:: 

"'Os ~enhoref. vertadoreii que app?'ovam queiram con-
",r ·, ar-~e sentados'' . 

. ~ _2. 0 
-:-· Se o resulta~o _d11 votaç~o fôr tão manifesto, que. 

Á prime ira vista deparo ma1or1a, o presidente logo o onnunciará; 
~ai, no ca110 c'ontrario ou se algum vereador. requerer verifica­
çao, renovará a cons.ulta. convidando a que se Jcyantem os que 
apJ>rovarem, e annunciará o resultado obtido 

~ 3. G -- Na votação nominal, cabivel apenas, quando con-
cedida ~ela Camara, a requerimento de qualquer vereador, o 1 • 
•ecretar10 fará a chamada e o outro irti registrando o, nomei; 
doa vereadore11 que votarem "S]M" iato é, approvando, e os do1 
que votarem "NAO", é regeitnndo , 

§ .f. º - A votação por e!crut1nio secreto, que terá cabi­
mento nu eleiçõe, somente, será por meio de cedulas lançadaa 
•m urna levada a cada um dos vereadores 

§ 6 . 0 
- Recebida a urna, na Mesa, serão contadas e lidaa 

u c!dulas pelo presidente, o qual proclamará o resultado, logo 
.-fepois d_e apuradas as respectivas listas, então organízadas pelo, 
a~cretarios 

Art. 104 - A nenhum vt-reador que se ach.a r no recinto, 
,iunr,do se proceder a qualquer v-0taç-ão. ~er:.í. licito Ueixar dt' vo_ 
tar, ealvo em causa propria 

_ A.rt 106 - Encerra~a a discussiw de qualquer mat.er1a, o 
11:eaidente, sempre que haJn numero, submettcr/;. loiro esta votM. 
;:~. e do resultado d..iró immedíatamcnte conhl·cimento á (a-

~ unico - Em segunda d1scus•.ão e cm terceira, porem, a 
Camara, a requerimento de qualquer vereador, poderá conceder 
adiamento de votação dos projectos ante:!\ de iniciada a conta.a-em 
do, t'oto1 

Art 106 - A votação do~ projecto~ em primeira ~ em 
lerc«!ira discussão gerá em globo; na segunda, por arts um a 
um, e, assim, o presidente annunciará. dt' cada ve 1, o respectivo 
n-~ult&do 

§ _1 • - Rejeitado qualquer art <l<' um proJecto. se neue 
• _rt estiver proposição do que dependam toda, o.s do, outro, ar­
t,Q"ol, considerar-se.A rejeitado o projecto 

§ 2 -• - Se, porem, dispositões de ou troa "rt1gos poderem 
r,pprovadas in<ler,l.!ndentemente do artigo n·jr·ltado, serão. :.i 

,eiu,r, postas em \·atação 
Art 107 - Na 2.• di~cu~sào as cmet1da~ 11rrão •otad111. as 

da cada artigo á vez delle; e na 2 • di,eussão, rnglob11.damente. 
aalTo o caeo da! quo u• preJudiquem, caao cm Que urão votftd&• 
Hll aeparação 

~ 1 ~ Primi:i1umente a• ~UJ>pressh·ns, dt·Jit.Jitce w, ,;ub!'ti-
~•tin,, e por fim as additiva. 

~ 2 ' Se sp trntar d, dt pt.-::,.;, ttafw pn11ndade O!< mai~ 
ra ,tricti"t'a~ 

~ ~ . TPráo prf'fertne1a a• apresentadas pela, commi11-

1.:: 4 - De1 t~o J.i t ordém podei-a a t&m i-a. a réquen. 
111•nto de qualquer vereador. c,)nteder a vota,;:ão de '..lma ou mai1 
emenda, 

~ 6 • Quandci forem tanta"' as f'menda,, que se torne 
11.lffldl á Camara pronune1a -t1e aobre elln<1., o presidente, ou de 
ua pn,pr-10 alv1tre, O\l tn d1ànt,- ronaulta a <'amara pôl-111-, em 
,..,taeli, parcelladamente 

4 & • - Aa emendai aera •otada1 
l:m. 2 • disc:useio. 
A.11 ,i.uppTeu1va_1 u 11ubs ·orlo um art1rul11.do, 

att\.f'I dort re~pect1vos art1 1 numero11, et<: , 
•1u, 1' • pt la :ippr-, J H' t ,.-la-. a 
•otr&!I. depo:iil'I. mais resalvadas p.rev1amentto 

JEm a. • d1scuulo 
Ante"~ rio r J lh , 1, ·u·,~za. ina,; 

"'"'Pr~. "ª depf'ndenc1a da appro ncão tfeltf' 
~ '1. •. - Ai,prnvadaj\ u que tiverem matf'ria 1H,va, •ften­

t<>rn n rr,rr-ita, au~mPllt r, m .1 il r,{' ·a ,,u amnl1nt'E'm fu\·o,·f'~. tf'. 
r:q d, ir, dc~t:i!·nilu. ,la I J'I tiva lll' po iç· 0 tt, ecommi-.sôt.·~ 
'"omrw.h-·nte11, parti llf'1'em tra fnrm.'ld11 '"m proiP('to a m:d, <lua 
.-omm"'"õt-•. 1'101' tf'rmo,i re~mi>nt111>!1 da 2 • " da ~ • 

' 8 • QuAndn 11• tratar d(' <hlll"U•9no uni<'a nenhuma 
,.m~nd~ •crá de11tacada ma11 'llh •e-ri" arlmltt,da.111 "-" !'Ujft~ m&f.e-
l'"llt!- P"r "U<I ni,turPza nan P tPfum ,J ie1tn n tr d1 cus Õ•·~ 

Art 10ft - o~ ll9b11tutivnio !'lf'riío pol'tOll a •ntos na ordf'TI\ 
,n,·f'r!ln , de eua 1'1)1'1!!'1entação 

- 1 • - A Cama!'&, porem., a rt-QDf'rimento d(' oualqun "ª· 
t'f"ador, poderi conceder preferencia á votação a um defle<1 ou do 
projecto 

'$ 2 • - Approvado um, estarão prejudicados os outro, 
Art lO!l ~e o projecto fir emendado no 8egundo turno, 

A UNIÃO - Sexta-feira. 19 de fevereiro de 1937 

,erP. rcmetlido à commi.ssdo de reda.cçào, para que esta, dentro 
do prazo (le <lez dia~. o rulijn de accôrdo com o vencido. e ',16 
depois de publicada, ri novtt redacção poderá vir ao terceiro 
turno 

§ "J.nic0 Não tendo a commissüo &.presento.do. dentro 
do dito prazo. a. neceSSliria. redacção á Mesa, esta dentro de irual 
prazo, redigirá o projecto emendado, e anim publicará 

DA REDACÇÃO t'INAL E DA DISCUSSÃO EXTRAOROINARIA 

Art 110 • Oit proJecto!I approvado, no terceiro turn• 
St!rào enviados a scs1Jf10 dt- redacção, uinda que não tenham re­
c-~b1do emendas 

§ 1 ~ - Se no prazo de trC!I drns us proposições t-nvindu 
, commissào de redação, não t1vel'em voltiido á Mesa já redi1ri­
fL1~. tceeri10 , pura v~tl· fi111, ...;nb111ctti(las. t·o1n 11.n1a! pra M,. a r,,111. 

missão Executiva 
~ 2 º Quando i,,c trat.11.r de proposiçó1.1ll reforente!'. , 

~c-onomis interna da Cumarf\ ou da Secretaria desta, a commu-
1.io competente para Ol'I trabalhos de redacção, será a Executiva . 

A"Tt 111 º Na occasião de- ser discutida a redoeção f1. 
na\ <le qualquer projecto. poderá a Camara, nos termos do § 2 º 
do ;, rt 80, p~rmitt1r que seja !lubmcttida a uma di!<cu!<s:io extra. 
ordinar1a 

§ 1 " - Nesse turno s6 e~rão discut1da.s e vot1.1das as emen­
da~. que, se forem approvadas, 1rão .6. Comm1ssão de Redacçio 
para que esta redija o proJecto de. accórdo com o vencido 

6 2 ., -- De méra redacçã<> . es:1a11 emt>ndaA nao poderão al­
terar a l'ssencia cio projecto 

~ 3 " - A nova redacção tombem será submett1da, ddini. 
tivamente, A approvação da Camara, de MCeôrdo cotn a e11a-1tncia 
do art 109 e seu paraa-rapho 

DO ORÇAMENTO 

Art 112 • - Orçamento é a resolução que, annualmente, 
previ- a arrecadação da receita, especificando.lhe as fonteM. e 
frxa a rlespesa. distribuindo.lhe as dotações 

§ 1. ª - Disposições de outra natureza, ou re!erentM a 
eerviços não decretados em legislação ordinaria, não serão per­
mittidos no projecto orçamentario 

§ 2 ° - Exceptuam-se: a nutoriz.ação para abertura do• 
nedito11 eupplementares para operações de credito como ante­
cipação da receita, e a determinação do destino a dar-se ao uldo 
do exerelcio e do modo de cobrir o defldt 

Art 113 ° - Ao preparo_ discussão e votação do orça. 
mento, alem das disposições ref;?1mentau que as não contraria. 
rc>m, ~<'rflo applicnvei<s a~ ,;eg-uintc1:,: 

I - Lida pelo prefeito, na abertura das reuniões ordina­
tlH, a proposta orçamentaria, e logo despachada, a CommiMâo 
de l'inanças, l'le esta niio apresentár, dentro de 4 dias, o respecti~ 
vo projecto, o presidente da Camara, no dia seguinte mandar'­
pubhcar como proJecto a referida proposta 

li - Dentro de 4 dins !!egouintes, o projecto do orçamentg 
arr, publicado 4 vetes. no jo?nal of!kia1 

Tll - Findo e,te prazo, o presidente dar!, para ordem do 
d111. . da l'!essão &eguinte, 11. 1 • discunáo do projecto 

IV -.. Durante u três ses!!ões seguintes 4 em que fõr ap­
provada em 1 ' discussào, o projecto de orçamento, a Mesa rc. 
ceberA emendas a cada um, separadamente, dos arts do!! ditos 
projectos Findo este prazo improro~avel e dentro de 4 dias 
tambem improrogave1s, a Mesa examinará a.s emenrial'I Rprel'!en­
tada!, recusando as que não preencherem as condições de acce1-
taeáo, e classificando-as por ordem de correspondencia com 01 

reepectivol'I artigo.!! e paregraphos do proJecto, conforme o du. 
r,n<1t o nos ~~ 1 Q. 2 " e :l "rio art 107. e mandar! imprimiLal'I no 
jornal official e em avulsos 

V e-- Publicadas as clas~ificações d;,is emenda!!. o preslden­
t~ dará para a ordt!m do <lia d;i. sessão seguinte a 2 • discussão 
do proiPcto, que não poderá, nt"sse turno, receber mai:oi emenda11 

Vl - Não ser:lo permittidas em 2 • discussão emend&1 
qut contenham materia n.5.o constante do projecto 

VII - Durante as lrês sessões seguintes em que. a.pprova­
do o projecto, fõr apresentada n redacção pnra terceiro turno, 
serc.o recebidas pela Mesa, novas emendas, não podendo. porem. 
<i:c,rem r"'-~tabelci<las al'I Que tiverem sido rejeit.&.da& na seJ.?"unds 
di11eussão 

VJU - Findo o prazo improrogavel, estabelecido no nu. 
mero anterior. a Mt:sa dentro de quatro dias, tambem improro­
~avel, das!ificará e publicará as emendas recebida:,, proceden­
do ll!',,.tc easo <le accõnlo com u preeeitu:i.do para clas.~ificaçâü e. 
publicacão da!I emendas em 2 • discussão 

IX - Uma vei puhlicada. a cla.<..si!icaçfto .<..era dada pAta 
ordf'm do dia da l'lcs,~ão seguinte a 3 . 0 discussão do projecto, nAo 
1enrio entáo admittidas, mais emendas 

X ~ A, emendas apresentada• em 8 • discus!ào ,erAo 
•otndao. pn.rcelladamente, em grupo ou de uma ,6 ve-r, conforme 
re11olva o presidente. por si propr10 ou por deliberação da Ca­
mat'a 

XI - Se, entre as approvadas, alguma!! houver que con­
tenham mntenas não constantes do projecto, será adiada a votn.­
çlo deste, para que, no pra:r;o maximo de 4 dias, sobre ellas, df. 
1,ar,..cer a Comm1ssão de Finanças _ e. no das quatro sessões que 
1he se'l"ulrem, sejam essns emendds, cnm parecer ou sem elle 
eubmettidn.s a dua.s diiiicuuõea (2 • e 3 • ), 1em a exi~encia do 
intersticio re1,?imental 

XIJ - Logo que sejam approvada, quaesquer dessa• 
'"menda~ nas duas discus·sões, ou rejeitada, todas, em qualquer 
tle11ns <· pre5ldente dará para or<lem do dia ~eg,uinte, votação do 
projecto. :'\ssim crnendndo ou não 

XIIT - Aos substitutivo<; não será arlmittida a apresenta. 
,..ã., de outro;:: "-ub<:titutivos, nem a de emendas que trae:am a ml!.. 
lc.-ia 11it1<la não di<:cutida ou alterem a receita. augmentem a 
despe5~ ou nmnliem favores 

XIV __::- NRS discusHões a que se refere o n XI nfio ~e­
rAo recebidas sub_,\ 0 ndas, nem .substitutivos 

XV - As emenda, 1'ecusadas no segundo t.urno não pode­
rio ,e'" rénovndas no terceiro 

XVJ - Só l'I. tf'rceirn discu11sâo poderá ser adindn, no 
\IIH!• pnr trf',; di.,-. 

DOS VtTOS E PROMULGAÇÕES 

Art 11-í º - Logo que o prefeito devolva .á Camara qual . 
qoet projecto votado. o presidente darA e esta, o conhec1mentt1 
do vtto, e o dC'spachará á respectiva commissão . 

~ unico - Se a devoluÇ;ão se. der no intere.<;se das reuni6es 
ie,IZ'i<:lntivas, f'il"'nrá n véto para !!ler tratado no inicio da reun1ào 
se~uintf' ou de reunião n:trnordinarta. para tal convocada 

Art 115 . 0 
- Dentro do prazo improrogavel. de trê~ dia,, 

depois der despnchado será o vêto e:ubmettido .6. delihernç:i.o da 
Can-,ara. em discussão unica ou !!em parecer 

Art 1 V:i ~ Se R f'amara por maioria llhsoluta de \""Oto• 
ment1ver o projecto ~e rá elle enviado ao prefeito para a pro­
mulgação 

Art 117 n Não s;endo, dentro de quaretil...1 t- oito hnrns 
rpon111lgarla pel<-, prefeito. :i rec;olução. o presidente promulgaLH.à, 
rmpre/.?'ando a seguinte formula.· 

"'O presidente do Gamara Municipal de Espcranea. 1u u­
h•r que tlla decreta f' promul,IZ'a n :H:R"uinte rf'!'.oluçáo" 

CAPITULO XI 

~rt 118 • - Nos ca~os em que e9te Rea-imcnto fbr omisso, 
C1 rres1dente resolver, por paridade ou po1' ldentidnde motivos. 
tenifo pnrem. Memprf' em vista. as disposiçõe~ do mesmo R.eR"i-
mento , 

~ l • - Se algum vereador coro lundamento de demons­
t~ar infrigencia de dispoeicões de leis ou do eapirito de!'lt.r Re­
f'lmento, protestar contra resoluções adoptadas, e pt'opm:er OU· 
tras o presidente. expostos º" moth•os do seu pro::edimento. con­
:~~t:iflt:fui: C'amara sobre qunl das 'lo\uções opres<'ntada:. dt>va 

~ 2 • - Na fundamentação do prote11to, o vereodor nà.t) po­
dL•rá falar m::i.i::i de uma vez, nem por mnis de meia hor:l 

R ~ 0 
- A~ soluçõe'l ~crão snhmettida~ ao apoio da f'nrokra 

n,1 orctem das re~pectivas npre'lentnções 
S 4 ° - A so1uçáo :;i.doptada >1erá regi,-trndn e <1ervirá dt• 

normsu para cAsos futuro~ 
denlc- ~ 5 • - Se nonhuma tõr apoiada, será m.ant1dn a do pru1. 

Art. 119 - Em caso de força. maior, poder! a Camara, 
pnr prnpo,.:ta do P1'e"lidentf', 11.pprovada pelo •oto da mRiorla doa 

VE're.i<lore-. que devem constituir a Camara, restringir 
r;o, deste Regimento. 

li 
pra. 

~ unico ~ Por força maior 11ão ,e poderá entender qual. 
qu~r occorrcnc1a r<'sult:rnte dl' acçào <ln ('an1ar11. ou ,J" al 
("1rn1 vereador 

Art. 120 - A.'I diisposiçóe, dPste Reg1me11to. ,o pode­
r:\o ser altera~as_, parcial ou totalmente, sr a Camara ap­
(Jrn~·ar pela maioria <foM mcmhro,i que a <lev:im t·onstituir. ind1 • 

l"açao rla qual conc;ta a ;titeração a se r foita 
~ unico - A commi<;são competente para dar pnrcccr so. 

brc a indicat5o ~crá a Executiva. ~alvo '!e II Camnra, a requcr1 -
mr11tn de qualquer vereador'. elegoe? uma comml~são especial. 

Art J2l E~te neg1m<:'nto, uma vez appro,·adn P"la (;J.-
mars " 11.ss1gnada pela Mesn, que o mandará publicar em nom" 
da mesma C'P.mara, tf'rá força de lei 

CAPITULO xn 

Da Secretaria 

Art 122 • A Secrdana da Gamara u cornpor6 da em 
d1reetor-secretarro. um escripturario-dactylographo e um portei. 
ro~servent~ 

Art 123 " Superintendido pelo aecretano, aerão e:&a -
eotadae pela &el'retaria da Camara, 011 ,erviço11 que forem n• ­
ee••arios 

A.rt 124 • 011 devere:,, a, attrtbuiçõe:1 e dirdto:1 doa 
funccionario11 e empregtr.dos da Secretaria serão eatabelecidol! no 
regulamento que a Camnra approvar, o qual, com forçii de lei , 
tar, parte integrante deste Regimento 

Art . 126 • - No interregno do, periodoa ler1alati"t'Oa, n&• 
podcr6 a Meaa fnzer nomeações interinas. para •• vaa-a11 qoe •• 
dere121. 

§ ~nico - Os actos referente:, á11 aposentadorias, lice'lç .. u 
de funcc1onamento da Secretaria da Gamara, quando requerida 
n.a forma da legislação em via-or, do da eornpeteneia n:elutl.,a 
da Mesa 

Art 12& • - Estarão nujeitas a discunlo an1ca, •• 11omea 
c6es para preenchimento de vagas e demlnio de funceionarioa 
e, ao processo da!! restluçôes ordinarias, a ereaçio de lua,1:.r..,." 
.. típulação oc modificação d~ ven~imenio• · 

CAPITULO UU 

Art 127 • O preeidente da Gamara ,.,.., aa prlmetJ'u 
aom.eaeõee para aua Secretaria, independente de approYacio •a 
eHma Camara · 

Art . 128 . 0 As resoluções dependente11 de sancção dt> 
f':Z.ecutivo serão, no prazo maximo de quatro dia,, depois de ap­
pro.,ada • redaeção 11na1, remettida11 ao prefeito, un autorra 
ribos ou em impresso devidamente autenticado! 

~ unico - No mesmo prazo, por eopia authenticada, Hr­
lhe-60 tambem remettida!I a& referente, a aurmento de dupuu 
4a Caro.ara ou de 11ua Secretaria 

Art 129 • - Não aer, licito reno•ar no mesmo per1odo d• 
Hu6ea legislativa.s, resolucõea vedada• ou nfettadaa 

Art 130 • - Todas as questões de ordem, serio dee1dldu 
pelo presidente ou por ello submettidas a Camara 

f unico - Oaquellas deci11õe11, qualquer •ereador poder, 
raeorrer para a Gamara 

Art. 1Sl • - 011 requerimentos de parte memortaH, Ta . 
presentações_ etc , só poderão eer lido11 na Mesa, depois de pro ­
Huadoa pela Secretaria 

§ 1 ° - Não serio acce1tos, os lavrado~ em termos pou ­
eo respeitosos a quem quer que eeJa 

§ 2 • - A11 auignaturaa •erlo umpra nconhee1d•• p•r 
notario pubheo noa caso, referidos no art .Cl 

~ 3 º - Nos outros casos, só quando a Mesa o julgar ne­
eeuarSo 

Art 132 • As informaçõea prestàda1 por autor1dadu 
l!. requeril11ento de qualquer vereador. serão sempre que lhes nàci 
tenha eido dado o CA1'a«!ter de reserva, lidai no expediente a pa . 
ti1ieada1 

Art 133 • - Aa declaraçócs de •otos, que serão ,empra 
e,criptas. poderão vi? precedidas de breves considerações, só per. 
tinentea , materia, e, em nenhuma bypotheu. alterarão Q Tan 
~Ide 

Art 13( • O proJecto que eateJ• ern desaccõrdo <o• 
este Regimento, \'oltarA ás commissões, para que esta propo. 
nha as necessarias emenda!'! 

§ nnico - Se não f'õr possivel corri~il-o, consoante prc, 
poeta da commis11ilo ou conforme o alvitre de qualquer ·nreador, 
serÃ archi'\'ado 

Art 135 • - No recinto da.s aessões, alem. doa Yereadorea 
• fanccionarios II serviço da Secretaria, terá entrada quem, para 
tal, reeeber a 1ndispen11avel lieenc;a da Meea 

Art 18& • - A Mesa manter, a ordem e o rupeito denire 
do edificio da Camara 

§ unico Para tal fim, podf'r, requ1111tar força armad• , 
e empregai-a 

Art. ]37 " Qualquer cidadão tiodera ..issistir as sessões 
n.oa lugares a tal destinado!!, comtanto que se apresente decen ­
tem.ente vestido e sem armu e guarde ailencio, um dar drn1l 
•• •pplaueo ou de reprovação 

~ unico - Aquelle que. por qualquer forma, perturbar a 
HUlo, aerá compelido a eahir , immed1tamente, do edificio 

Art na • Se no edifício da Camara. se praticar acto 
delictuoso a Me~a farti pôr o deliquente em custodia, e, se por 
averbaçÕe!!. a que c1everá proc-eder. verificar ser ca&o df' proce••o 
erhnin.al, entTegará. o dehquente b autoridade! eompetente11 

Art 1:39 e eurante e.ada reunião ~cri hasteada na h -
ellada principal do edi!icio, o pavilhão do Estado 

Art UO • - O edificio da Camara não poder, •enir para 
fim algum., não definido em lei 

Art . 141 Q - A Mesa contratará a publicacáo dá5 adas da.,. 
teulic11 da Carnar-a, bem como a do expediente da Secr4!!taria e • 
dos ªAnnaes•· em Jornal de grande cireulaçào q:ue, Pm eoncor­
t'Pnela publica_ maiores vanta,:ren~ offereça 

Art 1(2 • -- Ficam r-evo~adas ai!! di1pos1çõu em contrario 

Sala dat1 unóll!III da Camar11 Muntcipal dt !ap11rança. 
12 12 1 1918 

]alto Rlbclrn da 811n,, pret!de11te 

Juvlno Pcrcivo Brandão, 1 • secretario 

l!lebutllo ltod1a Dlala. 1 • aeerelario 

=====~ 
BEL, PEREIRA DINIZ li 
Consultor Juridico do Estado 

ACCEITA CAUSAS CIVIS, COMMERCIAES li CRIMI­
NAES NA CAPITAL E NO INTERIOR DO !;STADO 

AVENIDA JOAO MACHADO, ltt 

JOAO PESSOA 

l 
DR, ALUIZIO AFFONSO CAMPOS 1 

ADVOGADO 
Escriptorio: - Epitacio Pessôa, 113 

CAMPINA GRANDE 

======' 



' JOÃO PESSOA - Sena.feira. 19 de fevereiro de 1937 

PREFEITURAS DO INTERIOR 
LEI N 1 

Referenda <J!'I decretos ns 
fi.'l P 64, da Prefeitura Municipal 

A Camara l\lunicipal de S José de 
Piranhas decreta e eu promulgo a se­
R"Uintc lei: 

Artigo unico - Ficam referendados 
OH decreto!'. ns 63 e 64, respectivamen­
te, de 29 de ogo!:to e 1.0 de setembro de 
1936, da Prefeitura, revogadas ül:' dispo-
1çôes em contrario 

Mando, 1,ortanto, u todns u:-i autori­
dades a quem o conhecimento e execu­
ção d.a presente lei pertencer, que a 
,·umpram e façam cumprir, tiio inteira. 
mente como nella :;e contém 

O 1.º secretario <la Canrnra a faça 
imprimir, publicar e correr 

Sala das Secções da Gamara Munici­
pal de S José de Piranhas, em 18 de 
,lezembrn de 193fi 

Joaqujm Gonçalye~ de A8sia.. presi­
dente 

Foi publicada ne:;ta Secretaria da 
ramara, em 18 de dezembro de 1936 

Clementino Vielrl\ rli1. Silva, \." se­
cretario 

LEI N 9 

Oe 2:3 de dezembro de 19.1fi 

Altera a lei n 7 rle 20 de 
junho de 1936 

A Camara Municipal de S Jose de 
Piranhas, decreta e eu sancciono a se­
KUinte lei 

Art 1 - A prohibição da 
"nação de gado caprino solta nos cam­
pos, de que trato o art. 1.º da lei n 'i, 
de 20 de junho de 1036. fica extensiva 
fi.s agua~ do "Riacho de Campos", do 
2. 0 districto 

Art. 2 " - rrevn)!am-'-e ª'" rli-,pQsi­
çôes em contrario 

Prefeitura Municipal de S Jo1:1é de 
Piranhas, em 23 de dezembro de 1936 

.Malaquis Gomes Barbosa, prefeito 

Pedro .JacoinQ dt:' Souirn, secretario 

LEI N 10 

De 2.3 de dezt.>mbro de 1936 

ca da mesma ,·ilia, abrindo os nel'essa­
rio~ creditos 

Art. 2 ° - Revogam-se al'! rli~posl­
ções ern contra.rio 

Prefeitura i\Iunicipal de S José de 
Piranhas, em 23 <le dezembro de 19:36 

Malaquias c;omes Bnrhotut, prefeito 

Pedro Jacoino de Sout,a, .<1ecrcthrio 

LEI N 21 

D(' 2 df' Janeiro de 1937 

Abre o credito de ::se:;senta 
rontos de réis (60.000$000). para 
~upplemcnto de verbas extinctas. 

O prefeito do município de Guarnbi­
rn 

Faço ~abcr que a Comara :\1unicipol 
decretou e eu gancciono a resolução se­
KUinte· 

Art _ l " Fica aberto o credíto de 
sessenta contos de réis (60:000$000)~ 
supplementnr á~ ,·erbas extinctas da 
<l<'spe:::.a municipal, a fim de occorrer 
,lS despesas respectivas até o fim do 
ex('lrciéin de mil novecentos e trinta e 
~ci s 

Art 2 ' Revogam-se as d1sposL 
,;ócs em contrnrio 

Guarabira, 2 de janeiro <le 1937, 

Frnncisco Pimentel da Cunha, prefei­
to 

Foi publicBda na Secretaria da Pre_ 
feitura, aos 2 de janeiro de rn37 

O secretario, José Epamjnondas Se­
gundo 

PHE1"1':ITURA :\1UNICIPAL DE 
TEIXEIRA 
LEI N 3 

De 19 dl' dezembro de 1936 

Aul.oriza o poder executivo 
a conceder favores aos vereado­
res municipaes 

Art. 1. 0 - Picam o~ vereadores do 
municipio de Teixeira isentos do paga­
mento de qualquer imposto cobrado 
pelo municipio 

Art _ 2. u - Revogam-se ns disposi-
ções ein contrario 

LEI N 4 

MYSTERIO 
Sl' tende~ ~ido até hoje infe­

liz e desprotegido da sorte. vl­
,enc.lo ~empre em tlifficuldndc~. 
ou sem poder realizar os vosso" 
desejos, não desanimeis. Es­
creYer hoje mesmo para a Cai­
"' Poslal, 4\1. Niclheroy, Estado 
do Rio, enviando uni cnYe loppe 
sellado e subscripto para a rc:-;­
po,;;la, que rrmettercmo.., gr~ti" 
o meio fac-il e seguro de, cm 8 
dias, conseguirdes o que clcfr· 
j~1rdc~ se.ia. o que fôr. 

CABELLOS BRANCOS 
Evitam-se e desapparecem com 

"LOÇAO JUVENIL" 
Usada como loção, náo é tintura. 

Use e não mude. 
Deposito: pharmacla Minerva 

Rua da Republica - João Pessoa 

VENDE.SE uma casa moderna. com 
ottões livres, tendo luz, 2 quartos. sa­
la, sala de Jantar, banheiro, cosinha, 

~:~;d~~:· Pi~~~ta~egr~~~~i:o tod~e~er; 

tratar na Ladeira D . Vlctal , 46 -

Roggers, com o proprietario. 

BOM NEGOCIO EM RECIFE 
Desejando s. s. residir em Recife 

a fim de negociar e educar seUs fi­

lhos, com a grande vantagem de en­

contrar um negocio livre de onus e 

em franco funccionamento. além de 

ter casa. comida e creados, para si e 

sua familia, além d.e uma retirada 

mlnuna de um conto de réis po1 

mês, procure informar-se sem demo. 

ra com o sr. Arnaldo Albuquerque, 

em Campina Grande - Parahyba. Fa 

cilita-se a transação . 

Prefeitura, em l .º de fevereiro de 
1937 

O secretario - José Epaminondas 
Secundo . 

LEI N.0 2~ 

ADVOGADOS - .-
MAURICIO ORACCHO CARDOSO e ALCEU DANTAS MACIF.L, 

::;:';t°;_.'=!1;~~a=:i,;>~ds~:1~b::; ::e:!°~: J!n:~. :::~~':ia'!: 
causai Perante a Côrte Suprema, encarregam.se de preparo!, defendem 
Junto ao Superior Tribunal Eleitoral, Impetram "habeas-corpus,. e man­
dados de segurança, fazem cobranças commereiaes e particulares tratam 

l 
ile naturalização e 'eai-tH de chamada de extrangelro!I, ef[ecia'élm rece. 
blmentos nos diversos Ministerios Tbesouro e demais repartlções pu­
blicas prestam e levantam flançias'. dando todas e quaesquer lnformaçõ'"" 

l 
que lhes fôrem 10Ucltadu, todo com segurança, prme?.a , ra.pldn 
de reme ...... 

ATTENÇAO! 
ANTES DE COMPRAR QUALQUER MEDlCAMl!NrO 

CONSUl,TE OS NOVOS PREÇOS DA PHARMACIA SANTO ANTONl() 

LABORATORIO DA GONOPIRl~A 
PR.AÇA PEDRO .UU:RICO, 53 JO&O t~880A 

VENDAS A' VISTA 

llllllllllllllllllllllll 1111111111111111111111111111 

PARA 1937 
A "SAPATARIA DAS NEVES" a\'ísa que 

ultimamente lern recebido e em breYes dias re­

ceberá novo e gra11dc sorli1unlo de CAL(:,\DOS, 

CHAPE'OS, :\IEL\S, 130::-.:ETS, GR,\ \'ATAS, 

ETC. 

A "S,\P :\'L\Rl.\ D,\S ~EVES" a\Í1ia 

ma is que lodos os seus calçados de 193G, estüo 

sendo vendidos uns pela metade e outros co111 
Autoriza. o prefeito mudar 

a feira <la actual villa de S 
José de Pi rnn has para a nova 
villa, em Jatob(1, a p,rincipiar de 
--1 de janeiro de 1937: e crear uma 
feira no lugar Carrapateirus, 
que se effectuará nos ditil:! de do_ 
mingo 

De 19 de dezembro de 1936 

De I. 0 de fevereiro de 1937 
. grandes reducções ele preços. 

Cria o lugar de Engenhe1. 
Auto1·iza o poder executivo 

a transferir a feira de Chan 1 
de A.reia para o lugar São Se. 
ba~tião no districto de De:,ter-

;:.:•. 1;~r:•.t~!:~~t!.U~~:: . TODOS A' AVENIDA B. ROHAN. 160 
cimentos. f 

O Pref elto do Município de Gua- 1:1 +I +I +l+l+l+l+l+l+I+l+l+l+l+IHIHll"ll-11+1 1-1 t-1 t-1 t-1 +I +I +I +I +l+l+l+I+l+l+l+l+l+l+IHIHIHll"ll-11+1 1-1 1-1 t-1 1-1 +I +l +<1 1 

A Camaru )lun1c1pal de S José de 
Pironhas, decreta <: eu :.nncciono a se­
guinte lei 

Art 1 " - Fica o poder executivo 
autol"iz;_\do a trnnsferir n feira do lu­
ga1· Chan de Areia pura São Sebastião 
no districto de Desterro 

ra~~;~ saber que " Camara Munlcl- Motores á venda F O R D V • 8 

Art. 1 ° - Em virtude du transfe­
rencia da vil!a no dia 1 ú de janeiro de 
1937 para a nova vil!a de S José de 
Piranhas, cm Jatobá, :ficd o prefeito 
autorizado a mudar a feira a principiar 
rle 4 de janeiro do niesmo anno, e crear 
uma feira no lugar Carrapateiras, nos 
dias de domingo 

Art. 2 ú - Revogam-se us dispo:.i_ 
ções em contrario 

Prefeitura Municipal de S Josl! de 
Piranhas, em 23 de dezemliro de 1936 

Malaquiat. GomeA Barbosa, prefeito 

Pedro Jacoino cll' Sou!ó!a\ '-eCrl'tario 

LEI N 11 

De 23 de de,embro de 1936 

Art 2 " -A feira a qut- se refere 
o art. n 1 reatizar.se-á aos domingos, 
o começar de janeiro de 1937 

Art 3 - Revogam-se as disposi-
ções em contr....rio 

LEI N 5 

Dce 19 d~ duembro de 1936 

Autoriui o poder executivo 
a crear feiras livres em todo ter_ 
ritorio do municipio a contur de 
l O de janeiro de 1937 

Art 1 " - Ficam creadas "feiras li­
vres" em todo territorio do municipio 
a contar do dia primeiro de janeiro • 
:10 de junho do exercicio de 1937 

Art 2 _" - As feiras creadas pelo 
\utorizo Prefeitura man- art l O são as que actualmente exis-

~ri:o c~i~st;~~~a:d~ J!er~:~:'to P~; te~rt 3 " Nenhum imposto poderá 
Santn l•~é, e um pequeno aÇOll- ser cobrado nas feiras creadas pele 

g~e no po,-onrlo de Monte Orf'- Qií~~\nt\ lei.__:-ote::~l;1~~e P::te;itsoposi-

A Camnr.:1 1\lun1c1pttl rle $ Jo,.,(· de I çôe; em contrario. 
I'iranhas, decreta e (·u c<Hnt·ciono " \éto total ás leis num_ero 3, 4 e õ, 
c:eguinte lei votada" pe\~ Gamara Mu~1c1pal de Te1-

Art 1 • Ficõ 8 J'rcfeitur.J ,luto- xe1ra que_ sao as acima citadas 
rizado1 :, mandar con~truzr um ~1Prcado Ot accordo t"Om o art. 29. da lei nu­
Publico nu povoação Jf' Bonito de S:i.n- mero 36, de 21 de_ d~zembro de 1935, ra­
te Fé, ~- um pequ1>no uçouguc no ro- '. alvo ,•étar u: leis QC1ma refer1?as, por 
voado rl c.:\lnnte Ort-li<:. "endo n·f•·rid::t!s ~ul15al-as profundamente offens1vas_ ª.º.!'> 
r,hras custearia~ parcelladamente com 1ntere ,,,,e, econum1co... ,Jo mun1c1p10, 
" rend: 1 liquiJa dn irrecarlaçõc· fie nrn ,,z que 'erem moralmente ª" 
Bonito e :\fonte Ond.1e u,1 re_nda 

Art 2 Para cu teH, dri tirc1. T"'i eira. :w de dezl'mbro d~ 1931, 
hcim::.. fica tarnbem Pr'°feitura ,1ut0 
rizuda a abrir o::s n,:c ssuno. 1:d1 

Art 3' - R v 
cões em Cúntrai-io 

Prefeitura i\lun1uval 11: 

Piranhas. Pnl )J df' d1 mh1 

LEI 

d 
3 

~ancho Leit(• dl:' Alhuqu<'rque, prefei­
o munH·1r111l 

PREFl'ITURA MUNICIPAL DE 
GUARABIRA 

LEI N.º 22 

De J O de fevereiro de 1937 

Autoriza- o Prcf-ctto Muni. 
clpa.l a resolver questão de 
limites com o municipio de 
!1,a~ 

O Pr, felto do Muruc1pio de Gua­
ablra 
F Ç(I aber que o. Camara Municl­

r , 1 e €li 311cc1ono o resolu_ 
ç ü gulnt 

Ar 1 ° - Fica o Prefeito Munici-
a paJ autorizado a resolver com o Pre­

f 1to do mun1cip1o de Sapé ou com 
QU m uas vezes fiz., r. a fim de que 

A < a 11 ra Mun tudo f que regularizado. u. questão de 

pal decretou e eu ~ancciono u resolu_ 
ção seguinte: 

Art. 1. 0 - Fica criado de accórdo 
com as disposições do decreto n.º ... 
23.569, de li de dezembro de 1933 , do 
Govêrno da Republica, o lugar de en­
genheiro de Obras Publicas desVl 
Prefeitura, cuja nomeação será feita 
pelo Prefeito por indicação da Cama­
ra. 

Art 2.º - Este technico perceberá 
os vencimentos de quinhentos mil 
réis (500$000) mensaes. sem outras 
gratificações. 

Art . 3.0 - Revogam-se as disposi­
ções em contrario 

Guarablra., 1.0 de fevereiro de 1937 
Francisco Pimentel da. Cunha, pre­

feito Interino . 
Foi publtcada na Secretaria da 

Prefeitura, em l.º de fevereiro de 
1937 . 

O secretario - José Epaminondas 
Segundo 

LEI N .0 24 

De l." de fevereiro de 1937 

Isenta do imposto de decl­
ma urbana pelo prazo de ~::=~O ~ri:1;:!:açó:! 
cidade dtlJ'3.nte 1937 

o Prefelto do Municlplo de Gua­
rablra 

Paço !aber que o Camara Mumci­
pal decretou e eu sancclono ,::i resolu_ 
ção seguinte: 

Art. 1.º - Fioom isentas do im­
posto de dedma urbana, pelo espaço 
de cinco annos, todas as edificações 
realizadas durante o corrente anno. 
dentro do perimetro da cidade. ooso 
essas edificações correspondam á te­
chnlca moderna . 

Art 2.0 
- Revogam-se as disposl­

çõu em contrario 
Guarablra . l.º de fevereiro de 1937. 
Francisco Pimentel da Cunha_ pre. 

feito interino. 
Foi publicada na Secretaria da 

Prefeitura. em 1 ° de fevereiro de 
1937 

O secrete.no - José Epa.-mtnond.as 
Segundo 
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De 1.• de fevereiro de 193'7 

Autoriza o Prefeito a. des­
apropriar. para fins de utill­
da.de publica, um terreno si. 
tuado nesta cidade 

Piranha de r !imites entre os dois mwticipols, de- o Prefeito do MunJcipio de Gua-
~uinte lc 1 corrente de duvidas existE-ntes a res- rabira · 

z,1;;t a \azn i~ \1~·qu/ t~· 
1
o !t at ·· ~l J P A;t 2.0 - Revogam-se as disposi- pafªle'cr!~~~r eq~i :an~~::;~~ªa~~s~

1
I~~ 

ne1:es8arw para ,1 111 t ,IJ ,.. le I ções em contrario cão seguinte: 
dectnca na nova villn de ~ Io de Guarab1ra, 1.0 de fevereiro de 1937 Art l.º _ Fica O Prefeito Munici-
Piranhas, em .Jatc,l1a U aJqu1r.1r um n10.-1 Fnll:'cisco Plmentel da Cunha, pre-1 pal autorizado a desapropriar, no 
tor de pequena capuc1dade parn puxar feito interino. Wrreno encn:wado entre a travessa 
:.l.&Ua da barra)!em p11rn ·prv1d[!o pobli Foi publicada na Secretaria d& Solon de Lucena, rua Costa Belriz e 

Encontram se ã Yenda: um motor 
Benz de 45 -H. P ., vertical, a oleo, 
podendo ser transformado para gaz 
pobrt>: um motor Cardener de 16 H . 
p. a gaz pobre; motor Deutz Otto de 
12 H. P. vertical a oleo; um alter­
nador pat:a motor 'cte 16 H. P.: uma 
bomba de embolo grande. Tudo em 
optimas condições. Endereço: dr. 
Adalberto Gomes. Santa Rita. 

oitão da casa de Sebastião Bezerra 
Bastos. uma area de terra medindo 
26,50 metros de frente com 86,00 me­
tros de fundo. para utilidade publi-
ca 

Art. 2.º - Para o fim do artigo an­
terior Hca aberto o credlto de do1s 
contos de réis (2:000SOOO) 

Art. 3.º - Revogam-se as d1sposl­
ções em contrario 

Guarabtra. l.º de fevereiro de 1937 
Francisco Pimentel da. Cunha. pre 

feito interino 
Foi publicada na Secretana da 

Prefeitura, em l .º de fevereiro de 
1937 _ 

O secretario - José Epaminondas 
Segando 
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Vende-se m·gente um em 
perfeito estado, semi-novo, 
por preço baratíssimo. 

Ti-atar na Avenida Crnz 
elas Armas, 246, em frente 
do quartel do 22 ° B. C. 

VENDE-SE 
urna maehina de escre\·er 
"Remington", Portatil, ,-c­
rni-nova. A tratar á rua do 
Roggers, 113, com o sr. Vi­
nagre. 

QUARTO PARA MOÇ .\ 
Yende-!:ic por pre("o inferior ao fU!'-~ 

t11 um lindo e mod('mo quarto para 
moça. recentemente adquirido em Sllo 
Paulo e .!>em uso 

De 1 • de reverearo de 1937 O motno da venda será c,phcnl9 

l 
pessoalmente ao mtcressado 

Autoriza o Prefeito a a.uxt- A t..rat.ar a rua Maciel PinJ1eiro J1 ~ 
ltar blocos carna ,i--a lescos, esta. 110 
belece condições e abre o cre- ------------

0 Pre~~~o "J~es~u":,~ciplo ae Gua. A V I S Q 
rabtra : M1nerv1na Cavalcant1 Can111f'\1n 

Faço saber que e Camara Munlci- avisa á sua distincta e numrr(l'=:l 
~:~ ~:~~e~t~: e eu ~ancciono ,:1 resolu_ freguezia que mudou a secção rir 

Art. l.º _ Fica O Prefeito Munlci- costura~ para a rua Duque de (';t 

pai autorizado a. auxllior, com a 1.m.- xia;:;. 620. onde espera receber a me1-~ 
portancla de dots contos de réts ma attenção de sempre. 

~~;eooi;º~!iiz.~~ãJe~i:sste :~~fc~~~~sc~~ Avisa também que a secção de rl1 1 

corrente e.nno. peu.s e vendas continua á rua da RP .. 
Art. 2.0 

- A lmportancia. constan- publica, 720. 
te do artigo anterior será distribuída, -------------
ª crieterto do Prefeito. entre os blo. 
cos que se exhtblrem, neste munlcl­
pio, por occasião das referidas festas, 
desde que cada um dos interessa.d<>i 
se diriJa a. essa autoridade com a an­
tecedencta de pelo menos dez dias, 
fazendo acompanhar o seu pedido de 
uma relação geral d.a despesa a aer 

VENDE-SE 
Um bom sitio com terreno proprlo. 

â rua Desembargador Bõtto, n. 0 312 
nheiro). na Praça Antonio Pessô!:l , 
A tratar com Joaquim Franca (Marlw 
nº 46. 

~1!-"t~l~!d• . ._ t1m de serv1r de base ' Bôa collocação em Recife 
Art. 3.0 

- Fica aberto, pela verb& 
··EYentuac.s.. o l'redlto necessarie, Um optimo estabelecimento com 
para occorrer as aespesas da presen- merclal em Recife completamente 
te lei desembaraçado fazendo compensador 

Art. oi.º - Revoge.m..s,e as dtspost- negocio, vende~se, ou admitte_se um 
ções em contrario. socio, com vmte contos de réis e ca. 

Gua.rablra, 1.º de fevereiro de 1937 . pacidade de trabalho para dirigil-o 
Franefsco Pimentel da Cunha pr .. _ Tem accommodações para familia 

feito Lntertno. ' Quer na venda. quer na sociedade, 
Pot publtcad.a na Secretaria. t"!~ . acceita_se parte em dinheiro e parte 

Prefeitura. em 1.0 de fevereiro de 

1

. em titules. Informações minuciosas, 
1037 por cPrta ou pessoalmente. com o sr. 

O secretarto - IHé Bpaminondu Arnahto Albuquerque. em CamplnR 
Se,un.... Grande. Parahyba. 
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